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UFPe. FEZ UM VESTIB ULAR ORGANIZADO 
Com uma o rga nização ex empl a r , qu e

mereceu e logi os do pú blico cm ge ral , prin ­
cipalmen te de p ais de estudante s a Uni

­
versidade Federal de Pe r nam b uco rPn lizo u 

o conc urso ves tibula r de 1972 , dentro d o 
esqu ema tra çado p ela Comissão Coo rd ena ­
d ora, quer na parte de pl aneja men t o. qu e rn a  execuç ão propri am ente dita. Em tem ­
po r ecorde, o C entro de Proce ssamen t o  d e 
Dados forn ece u o resul t ado das prova . , lo ­
gr a n do ser a p rimeira U niv ersidade n o 

P ais a d i v ul g a r o r e su lt a d o d o v e sti
b

u
l

a r 
d e  1 9 7 2 . 

A prim eira prova foi ap licada no dia 9
d este mês, data d etermina da pe l o Mi nisté ­
ri o da Educa ção e Cul tur a  para o i nic i o 
dos v estibular es em to das as in s tituicõ es d P 
ensino superior o!icl ais do País. E ntre a s 
Ino va ções Int roduzidas figu ra como a prin ­
cipal o sist e ma cl assifi ca.tório, tamb é m i ns ­
tltuid o par a toda s a s  Unv er sidatlcs br a

­
silei ra..� como form a d e e v i ta r  a fi g u

ra 

j
u ­

rí d ic a d o e x c e d e n t e .

T ELE GRAMA 

;,.ação ve rificad a n o exame , o Reito r Ma t ­
c

i
o n

ll o  d e  Barro s Lln s recebe u a segui nte :
"
N

a qualidad e d e  pa i vest ibul and o apre ­
sen to minhas congratulaçõe s qu e também 
peço est ende r comissã o enc a rregad 11 exce ­
lent e or

ganizaçã o exame s be m com o com
­

preens
ã o  h uman a Uberand o urgen te resul •

tados ". Assina, Héli o  B a rret
o Lln s, ru a d

o P
r

i
n

c lp e 
15 6, Reci f

e .

O qu adro geral d e ap r ovado s. apó s  a p u­
bli cação da s relaçõe s, f oi o s eguin te : áre

a 
I - Ciên cia s Humanas e Le tra s, co m 1.25 0 
vagas, te

ve 1.261 classificad o
s
; áre a II -

T ecnolog ia e Ciênci
as Exata s, dispond o d e

6 60  va ga s co m 66 1  classificad o s; ó.re a II
I 

_ Biociências, com 8 00 vaga s, p 11r
a 80 -1 

c andidat os classificad o
s; ár e a IV - Arte a ,17 0 vag a s, te

v
e 1 71  classificado s . 

A R EFL E XÃ O DO S  VE S T IB ULAR E S

Entre out ras manifestaçõe s e logiosas e 
i n ce n tl v a do r a s , e m  d e co r r ê n c i a da o r g a n l -

Ape nas par a o cur so superi or de Se cr e ­
tariad o, fora m classtrlcad o s tod 011 os can ­

d
i
da tos In scritos - 5 3, e o núme ro de v

a ­
gas é de 80. As vag as rest ant es ser ão pre ­
enchid a s co m candi dat os d a  ár

e
a I re s ­

peitando- se o s  cr itéri o
s estabelecid o

s, co n ­

forme declarou o presid en te d a Comissã o , 
P

r
of

e ss o
r Teófll o Vascon celo s . 

Re

it

o r
Di st ribu iu B rindes 

N
a

t

a
li n o s c om a

s 
Criança

s 

Cêrca de 2.50 0 crianç a s , 
filh a s de se r vido r es n 1 e ­
nos gr aduados da Uni ve r ­
s idade Fede ral de P e r ­
n a mbuco, tiveram u m N a ­
tal ma i s  feliz, e m 1971 .
Po r determi naç ão d o 
Magn ífi co  Reitor, P r o ­

fes. '!Or Marclonil o de B a r ­
r os Llns a Assessoria E s ­
peci al de Rel ações Púb li ­
ca s trab alhou In te nsiv a ­
me nte na or ganização d o 

N at al dêsses menin os, d e s ­
de os conta to s extern o s,
com estabelecim en tos c o ­
mercla ts , para. a aqu i s i ­
ção d os brinquedo s , à o r ­
gan ização in te r n a. c o m 

v i stas à dis tribuiç ão d os 
brinde s  na ta linos. 

Os s ervi dores v iram n a.
iniciati va do Pro fe ss or 

M a r ci o n ll o d e B a r r os
Ll

n s 
u m g e s to d ig n i f i c ant e e 

não he s ita ram em form u ­
la r elog ios e agradecer

a
m 

e m nom e dos seus garo t o s. 
Mais de ci nco mil cru z e i­

r os rora m libe rados p a r a
a a qu Jsiçã o d os brin q u e­
dos . No d ia 24 de deze m ­
bro, o "bali" da Reito

r i a 

esta v a  rep l eto de meni
n o

s 

rui dos o s e alegres. M i s ­
tura do c om servidor e s 
de sde os s e us assesso

r e s 
d i r etos a funcionár i o

s 

mais hum ildes, o Mag n í ­
fico Rei tor partic i

p o u 
ta mb

é
m d a  distribui ç ã o 

dos prese nt es , faz
e

nd o 
e n

­
t

r e ga 
de 

u m a  b ic i c l e t a
a 

u m a m e n i n a . 

MISSA 

A m eia noite do d
i

a 2 4 d e  de ze

m

b ro f
o

i c ele b
r a. ­

d a a mis sa d o g al o , a o  l a -

d o  do monu mento do Re i ­
tor Joaquim Am az on

a s , 
para a comunidad e un i ­
vers itária. Mensagem a o s
corpos doce nte. discente e 
adm inist rat ivo da Unive r ­
sidade, foi divulga da p e ­
lo M agnífi c o  Reitor, a u ­
gurando paz e h armon i a a t odo s, ao e nsej o  d a  p

a s ­
sagem da dat a 

magna d .1 
cri sta ndad e . Os mesm o s ges tos de con frate rniza

ç ã o f ora m repe tido s p or o c a ­
siã o do último dia do a n o , 

sendo, In clu sive, serv i d oum coqu e
t

e l  no Gabin e t e
d o  Professo r M arclon llo Llns a P rofess ôres e fu n ­
cion ários. O Qua rteto A r ­
m

o
rial , cri a do pelo P r o­fes

s
or Ariano Suassu n a , 

diretor d o  DEIC, real! z o u 
u m c o n c ê r to n o S a l ã o N o ­

b r e . 

Méri t o  Ed uc a
t i

v o  
E s t i m ul

a 
Rei t o r  

Li b erada V e rb a 
Par a o C e nt r o 
E s p o r t i v o 

R eit or F az Mensage m  
d e 

Fé n a  Passagem do An o

o Rei tor Marcio nilo de Barr os Lln• t e ve 

o se u nome in cluldo na O r dem � n _c i o � a l do M t'.

r i t o E du c a ti v o  - a m a i s a_
l ta dl

s t m ç a o no 
c o n­

t ex to da edu cação bras ileira. 

É o p rim eiro Re i tor de Un i ve � s �
d

a
d

e s  n o
r · 

d e s ti n a s q u e t ev e o s eu n o m e a d mi t i d
o n a

O
r­

de m N a c io n al d o  

M

é r it o E d u c atl
v o. 

MOTIVO 

O Min is t r o J ar b ns  Pa ss arin
h o r e m e

t
e u te ­

l

e

gr

a

m

a 
a o 

Pr

o f

es

s o r

M

a r c l on

il

o 
Ll

n s , n os se ,
guintes tênno s: 

"Cu mprime nto prezado com pan heiro d e st e 

Minist ério p ela mer ecida adm issão na O r d
e m 

Nac iona l do Mérito Edu cati
v o, fruto do r eco -nhecJ. r n

et t � o 
P � � : e

:
:

� a � Q ue v
e m e x e r c e n

d o
em pr o Is" 0 v e n t o d a e d u ca ç ã o d o

noSSo pa · 

AGRAD EC IMENTO 

o Reitor dn U nive rstd d b
u c o p o r 

m a v
ez a e Fe d eral de P cr -

11
a:arna ' no M i ni s tr o 

d rem

E

et
e u o s

e
gu in te te ­

le•- 11 d u c a ç ão e C ultu ra : 
"P rofun damente II Cns lb' 

1/(#lll Excel ência gentil •lizado agr a d eç o 

�o m eu nom e Çrd
em 

eza co municaçã o a d ·c,tlVO di gnidade qu e re cNacio n al Mérito E
du .

par_ • c o nti n u ar 
se r v ir cadnebo co mo e s tim u l o! toll 

l

n t er ess  ed u c a ç ã
o n 

Ve z m ai s e m e l
hor 

• lle l on al " 

P
ara a co ns tru çã o 

d o Ce
n

t ro Esportiv o  Unl v e r ­sitó.r io, no '"c amp usn, n o En
g

enh
o do Melo , fo

i c e ­l
e

br ado um co nvênio 
e n ­t

r
e a Universid a de F e

d e ­
ral de P ern

a
mbuco e o 

Dep a rta mento de Ed u c a ­ção F !sic a e DeRpo r to s 
d o 

Ministé r
i
o d a  E ducaç ão e

C ultu ra . atr
a

vés d o  q u a l 

s e rã o cana li za
d

os Cr$ . . . 
4 0 0

.
000

, 00 p a r a o i
n
i c i

o 

d e s sa o b r a .

o con vên io foi ass i
n

a d
o 

pelo Co rone
l E r l c T ln o c o

M arqu e s, Diretor do 
D e ­

pa rta me
n to de Edu ca ç ã o

Físi ca e D espo rtos do MEC 

e 
pel o 

Re it or M ar c i on il o 
d e B arr o s  L ins. pel a U .  
F. P e., que s

e f ê z  r ep r e
-

e n
t

a r 
n a  pesso a do 

P r o.

;
e s s o r A d il s o n F i gu e i r e d

o. 

Ao limia r de 1972, o Reitor da 
UFP e . , Profes sor Mnrcio nilo de Bar. 
ros Llns, d i vu l g o u m e n s a g e m  nos se­

gu i n t e s t e rm o s : 
- A Universi dad e Fe dera l de 

Pe rnambuco no té rm ino d e  mais umn no de trabalho sen t e o dev er l n spi · r ador de ap resentar aos c orpos do­cente, disce nte e admini stra tivo, um ame nsa1 e m d e  fé e espe ran ç a nn cer­t eza de que 197 2 aerll m ais um mar . c_o de la bor f ecundo, traba lho e rea­lizaç ões p ara t õda comuni dade. Que hoje sej a uma no i te d e reflexão o ndedirigentes e dir igido s se enc on trem fraternalm ent e p ara um b a l a n ç o eu ma avalia ç ã o do que fl � e mos. 
A a ti vida de d ese n volvida pela Uni versid a de, em 1971, f oi mar ca d a por um a série d e  inovações e r e f o r·

mulaçõe s de conceito s e d efi nições de 
u m  contexto univer s itário que é um mar co de tr an sição entre uma es tru­
tura q ue exis tiu e uma outr a es tr u ­
tura que se afirm a a c ad a  pass o 

P ara Iss o c ontamo s com a com.
pree n ,;ão e ajuda d e todos, doc e n te s, disce ntes e funci on ários admin i stra· 
tivos. Fo i impla n t ado o Ciclo G er a l ou lº Ciclo de es t udos . Foram r ef o r­m ulados o s  cu rrlculos, foi lnte n sl!i ­

c a da a r ef o r m a d a U n i ve r s i da d e n os

planos d idáti c os e ad ministra ti
v o s. 

F oi também 1 971 o ano das mu d a n­
ças e substituições n o s pv ·tos de c o· 
mando da Universid ade . Muda n ç as 
resulta nt e s do ap li cação da lei, q ue 
dete rminou n ref orma universit á r i a. 
No cic lo e v olutivo do Bras il de h o je , 

onde tod os nós, con duzidos P9la fl gu · 
rn ímpar d o Presidente Emillo G ar­
ra . n zu Médlcl, trab alhamos o m b ro 
a om bro na bata lha do dese n v o l vi ­
m ento, a Univer s idade ja m ais po de ­
rá se o mitir. Vam os, portan to , p en ­
sa r em 1972 como ano da c on s o li da · 
çiio da refor ma universitarla e d a 

afirm a ção de nos so d esenvol vim e nt o .
Con fiamos nas diret r iz es  fi rme s  d o

Mi n istr o Jarbas P n. 'ISar in ho , gr a n d e nrtlt lce d
a r e v ol uç 

o ed
u ca c io

na l 

b rasile ira ,  
i: che i o de fé e m su as de

c i sões 
que haver e m os de lo grar a ind a 

m ai s
i!x lto em 1972. Acredito ca da ve z mais nn Univ ersidade Federal de P er ­
nambu co, na sua evo l u ção hi s

tó r ic a 
e obr etu do na sua pro jeç ão no 

c e ná ­
ri o  c ultura l do Braa ll

, atrav
és da s e on ­

qu lstaN de se us mestres e al u n os Que 1972 t r ag a a t od o o s 
l a rl' s 

pe rn am b
u c

an
o s pa z e p r o

s pe r
l d n de . 

Ma r c lonilo d e B a rro
s Ll

n s 
R e i tor

C FE A p ro va No v o
Curríc ulo Mínim o 
De F. de Dire i t o

O Con� e lho Fed eral d eEduc
a

ção a
c

aba de a p r o• v
a

r o nôvo currl culo m l ­n lmo d as Faculd a des ' d eDir
e

ito , quebra ndo,  e n t r e o
u

tros po nto s, a lmo bll i9 -
mo do en sino 

d
essa ciên ­

cia nas n ossas Esc olas , r e• tir
a n

do s u
as tendê ne l a s ex cessivam

e n te acad êm i ­
c a s . Segund o o� mem bro s d acom i ssão que elab oro u o a ntep r o j oto, os es t u d o s  reali z ados n e ssa refo nn u ­
l nção prete n dem con fe r i r

ma
i

or flexibili d a de n ocurrl culo ml nim o do c u r­
s o  de Di reito, co m  o q u e h averã maior libe rdad e p a­

ra as Faculd a d e s.O nôvo ml nimo tr az om Pno r  nú mer o de ma t i>­rl BB. Deixa  mil hor
a s- a u ­

la livres para qu e s e  o r ­
,an l ie m  o .._m d cul o d e 
a c õrdo co m as C!l)eelall ­:r açõe ll q ue se qu eira m I n ­
t r od u z i r .

rsi­
!o ­le -

ite­

dos 
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da ro f. 
,ro ­
an ­

da 
ou
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e lo 
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Forças Armadas convocam 
Médicos para o Hospital 

"Pretendemos que o Hospital das For­
ças Armadas seja para o Brasil um centro 
de irradiação médica e científica do mais 
elevado gabarito nacional, uma espécie de 
"Walter Read•' brasileiro que se !lrme, so­
bretudo, pela qualidade da assistência mé­
dica que preste e das contribuições que ve. 
nha a oferecer" . 

A afirmativa é do médico Ricardo Ca­
valcanti que, recentemente, esteve na Uni­
versidade Federal de Pernambuco, em com· 
panhia do Coronel Doutor New Sanncs de 
Oliveira e do Major Dirceu Falcão Mota, 
para fazer uma conferência sôbre o recru. 
lamento de médicos e especialistas para o 
Hospital das Forças Armadas, em Brasllia. 

CONCURSO E SALARIO 

Os médicos, dentistas e enfermeiros que 
desejem trabalhar no Hospital das Forças 
Armadas serão submetidos a um concurso 
de títulos, existindo normas precisas que 
disciplinam o modo como devem ser orga­
nizados os currlculos de vida . Essas normas 
poderão ser encontradas, bem como as fi­
chas de inscrição, na 5a. Secção do IV Exér. 
cito, na Rua do Riachuelo, com os Majores 
Prado e Figueiroa ou o Coronel Maranhão. 

Os médicos perceberão além do previs­
to em legislação especifica um salário mcn· 
sal de Cr$ 2 . 081,00 para uma obrigação de 
quatro horas de trabalhos diârios . Haven. 
do ncõrdo de contrato para oito horas de 
trabalhos, o salário serã de Cr$ 4 . 162,00 
mensais . 

Para dentistas a remuneração básica de 
rá de CrS 1.976,00, para um turno de quatro 
horas, ou de CrS 3 .  952,00 para oito horas 
diárias de trabalho . 

Para o pessoal de enfermagem de nível 
•uperior o salário direto serâ de Cr$ . . . . .  . 
1 .  976,00, para uma obrigação diária de 08,00. 

O HOSPITAL 

O Hospital das Forças Armadas possui 
uma área tisica de 40. 000 metros, distribui­
da em 12 blocos, distante do centro de, a­
proximadamente, 5 n:iinutos e localizando.se 
em um terreno próprio de 30 hectares . Dis­
põe ainda de 500 leitos, 12 salas de opera· 
ções e de partos . A capacidade operacional 
diária do ambulatório é de 2 .  500 consultas, 
8�4 exames de laboratório e 500 chapas de 
raio X.  

Foi o Hospital das Forças Armadas es. 
truturado e equipado dentro das especifica­
ções técnicas da mais moderna planta físi­
ca, estando dotado. praticamente, de instru. 
mental técnico e cientltico do mais elevado 
padrão, preparado dé modo a cumprir inte­
g, almente as finalidades a que se propõe . 

Anunciou ainda o médico Ricardo Ca· 
valcantl, que também é professor da Uni. 
versidadc Federal de Brasllia, que "além de 
sua finalidade assistencial o Hospital das 
Forças Armadas promoverá pesquisa médi­
ca e executará programa de ensino médico 
e de enfermagem em nlvel de residência, 
especialização e pós.graduação (mestrado e 
doutorado) . 

Instalada agência dos 
Correios na Universidade 

Para facilitar a remessa necessar10 deslocar-se até o 
de correspondência para a centro da capital . 
comunidade universitária, a-
caba de ser instalada uma 
agência dos Correios e Te­
légra!os na Reitoria da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco . A iniciativa obte­

Dià.riamentc uma Iuncio­
nãria trabalha os dois ex­
pedientes, na nova agência 
dos Correios e Telégrafos, 
atendendo cortrsmente, a 
todos que para ali se diri• 
gem. 

ve ampla repercussão entre 
prc,fe · üres, alunos e servi­
ctores da UFPe., em virtu­
de da facilidade com que 
passaram a enviar e receber 
correspondência, sem ser 

2 

CERIMôNlA 

A cerimônia de inaugura-

ção dessa agência contou 
com grande número de au­
toridades, destacando-se, en­
tre outras, o Magnifico Rei• 
tor, Professor Marclonilo 
Llns; o Vice-Reitor, Profes­
sor Rõmulo Maciel; o Dire­
tor Geral dos Correios e Te­
Jérafos do Recite; Pro!essõ­
res, funcionários e estudan­
tes. Inicialmente, o Diretor 
dos Correios e Telégrafos 
pronunciou breves palavras, 
ressaltando o entrosamento 
existente entre a Universi­
dade e aquela agência. 

Falando, na ocasião, o 
Professor Marcionilo Lins 
destacou a importância da 
Instalação daquela nova a­
gência dos Correios e Telé• 
gratos na Reitoria, men­
cionando o nome do Pro­
fessor Lucilio Moura, por 
ter sido o intermediário en­
tre as duas instituições, com 
vistas à instalação da refe-
1 ida agência . 

Após o corte da ma sim­
bólica, o Magnífico Reitor 
convidou os Protessôres 
Djair Barros Lima e SUvio 
Loreto a colocarem as pri­
ineirns correspondências que 
iniciavam os trabalhos da 
nova agêncla. 

Museólogo faz conferência 

no Seminário de Tropicologia 

Em conferência pronunciada 
no Seminário de Troplcologla 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, o museólogo Re. 
ginaldo Guimarães, do Rio de 
Janeiro, afirmou que "se neces·. 
sita, com urgência, dinamizar o 
ensino da museologia nas esco. 
las existentes no Pais (Rio de 
Janeiro e Salvador) , tornan· 
do-o menos acadêmico, e inje. 
tando-lhes os conhecimentos te. 
órico-práticos modernos de pre­
servação dos bens culturais" . 

A palestra teve como tema 
"Museus e Trópicos" e marcou 
o encerramento das atividades,
de 1971, do Seminário de Tro­
picologia da UFPe. Os traba· 
lhos da sessão foram coordena­
dos pelo escritor Gilberto Frey. 
re sob a presidência do Pro· 
fessot· Paulo Maciel, represen­
tando o Reitor Marcíonllo de 
Barros L lns . 

SENTIDO DA C�CIA 

O conferencista iniciou seu 
trabalho afirmando: 

"Somente neste século, quan. 
do a museologia adquiriu o 
verdadeiro sentido de ciência, 
é que se começou seriamente 
a pensar na conservação do 
material museológico . Pesqui· 
sas se aprofundaram, escolas 
surgiram, preocupando os es­
tudiosos no problema da con. 
servação dos bens culturais . 

Quanto material valioso não 
se perdeu, ou ficou destruido, 
pela ausência de conhecimen­
tos, pelo desinteresse pragmá­
tico, pela instabilidade tinan. 
ceira, e até pelo fanatismo re­
ligioso ou poHtico, em várias 
fases da evolução da humani­
dade ! Que poderiamas dizer, 
neste último caso, da incom. 
preensão espanhola diante das 
riquezas arquitetônicos dos in­
cas, no Peru, e dos astecas, no 
México, do destruição de be­
lezas bizantinas, pelos muçul. 
manos, dos brutais bombardeios 
da segunda Grande Guerra, ou 
ainda, aqui no Brasil; sobre o 
arrasamento da cultura jesul• 
tica missioneira, no século 
XVII, pelos bandeirantes An­
tônio Raposo Tavares e Ma. 
nuel Preto?" 

Analisou o fenômeno da pre­
servação, em todos os seus as­
pectos, mostrando, inclusive, a 
importância do clima na pre. 
servação ou na modificação e­
cológica de qualquer região. 
"Ainda no período lítico, com 
o descida das geleiras e as
chuvas tropicais. a natureza, 
durante milênios, sofreu muta­
ções radicais. E se isso acon· 
tece no ângulo ecológico e geo. 
gráfico, está fora de dúvida 
tamb�m o seu efeito na estabi· 

!idade dos bens culturais, co.
mo partes de um todo". 

E acrescentou: "A tempera­
tura e o grau de umidade, em 
seus desequilibrios, provocam 
verdadeiros desastres, desagre. 
gam e mutilam obras que pa· 
reciam, aos seus realizadores, 
criações eternas Embora mui. 
to mais resistentes que a ma· 
téria viva, os elementos reti. 
rados do solo e modiiicados a· 
través da ação predadora des. 
se desequilibrio . 

Depois de trabalhados e 
transformados em argamassa 
moldável, os elementos orgâni· 
cos continuariam, relativamen. 
te, com o mesmo grau de pro­
priedades flsicas e químicas de 
sua origem . Somente a esta­
bilidade, a uniformidade cli­
mática. mesmo com pequenas 
oscilações, agregaria a essa 
matéria uma resistência pro· 
longada, melhor conservação, 
ajudando os técnicos na pro. 
cura de meios para acrescer­
lhe a longevidade''. 

MUSEUS DO BRASIL 

O conferencista analisou ain­
da a problemática dos museus 
do Brasil, lembrando que a 
quase totalidade de nossos mu­
seus está instalada na faixa li. 
torânea, incluída no quadro 
dos climas tropicais quentes e 
úmidos, sofrendo ainda a ação 
dos allsios e da salsugem, pro­
vindos do mar. 

CONCLUSõES 

Chegou às seguintes conclu­
sões: 

1 )  Baseando-nos em estudos 
de especialistas europeus, ame. 
ricanos, asiáticos e africanos, e 
a observaQão nos museus do 
Rio de Janeiro,_ verüicamos o 
processo de deteriorização cau­
sado pelo desequilíbrio tropi­
cal; 

2) Que a falta de estabilida·
de climática e o excesso de ca. 
lor e umidade e luz não só a­
centuam reações tlsico-quimi 
cas, como também preparam 
um meio ideal para o desen. 
volvimento de agentes biológi­
cos, que aceleram o processo 
de destruição de nossos bens 
culturais expostos nos museus 
ou ao ar livre; 

3) Que não possuimos meios
adequados, na maioria dos mu· 
seus, a fim de premiar e con­
servar o patrimônio; 

4) Que se necessita, com ur.
gêncla. dinamizar o ensino da 
museologia nas escolas exis­
tentes no pais (Rio de Janeiro 
e Salvador) , tornando-o menos 

acadêmico, e injetando-lhe os 
conhecimentos teórico.práticos 
modernos de preservação dos 
bens culturais; 

5) Criação da cadeira de
Tropicologia, com urgência, 
nas escolas de Museologia e­
xistentes, ou a serem fundadas ; 

6) Criação de mais duas Es­
colas de Museologia, no Recife 
e em S .  Paulo, estimulando e 
capacitando o conhecimento da 
museologia no pais; 

7) Regulamentação da pro.
fissão de museólogo, assegu· 
rando a exercitação profissio­
nal e abrindo caminho para a 
melhoria t_écnica de nossos mu. 
seus; 

8) Criação de bolsas de es·
tudo, para que os alunos mais 
destacados possam aperfeiço­
ar.se nos grandes centros mu· 
seológicos da Europa e da A­
mérica; 

9) Criação de um Conselhl'" 
de Museus, de alto nível, com· 
posto de museólogos, especia. 
listas em artes plásticas, his­
toriadores, protesso,es, enge• 
nheiros, físicos, químicos. tro. 
picalistas, a fim de superinten­
derem o processo de preserva· 
ção de nossos bens culturais e 
a edificação de centros de mu. 
seologia, em colaboração com 
o Patrimônio Histórico".

COMENTARIOS 

Aécio de Oliveira, ao co­
mentar a conferência, susten· 
tou que "apesar do desenvolvi. 
mento da Museologia em vá­
rias regiões do mundo não foi 
possível de todo estabelecer 
um novo conceito de museus 
de uma maneira geral. Ainda 
persiste o antigo conceito ou 
seja: museu é um repositório 
de coisas exóticas . O que an· 
tigamente se entendia de mu. 
seu ainda hoje prevalece. A 
museologia moderna não con­
seguiu ultrapassar um concei­
to secular''. 

Janise Peres, por sua vez, 
comentando a palestra do mu. 
se6logo Reglnaldo Guimarães, 
afirmou, em um dos tópicos: 
"Graças a Deus que já estamos 
nessa tase de transição e que. 
pouco a pouco, o Brasil está 
despertando para a necessida­
de de adequar os seus museus 
à definição dada pelo ICOM, 
segundo o qual, "museu é um 
estabelecimento de caráter per­
manente, administrado para 
interesse geral, com a finalida­
de de conservar, estudar, valo­
rizar de diversas maneiras e, 
principalmente, expor, para de­
leite e educação do público, 
um conjunto de elementos de 
valor cultural" . 
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Nolasco Paraninfa Novos Médicos 

Palavras pronuncia..:as pelo Professor 
Arnaldo Nolasco, ao paraninfar os concluin­
tcs de 1971 da Faculdade de Medicina da 
U . F  Pe . :  

"Prezados colegas: 

Gostaríamos de lhes aconselhar;- mas isso 
não é do nosso feitio . É muito mais pro. 
veitoso um diálogo franco, deixando o con­
vencional como passado e o que se julga 
correto como presente, máximc quando essa 
troca de impressões se processa entre adul· 
tos psicologicamente desenvolvidos. 

Ninguém tem o direito de colocar ou­
trem sob a sua dependência mental, pois 
é bem claro que "um papel adulto maduro 
jamais poderá ser de passividade e aceita­
ção não criativa". "Deve ser de avaliação 
criadora" . "O adulto maduro é um adulto 
pensante" (Overstreet) . 

Tentaremos analisar um pouco da Vida. 
auxiliados pela nossa vivência de médico 
e de homem, sem o intuito de agredir quem 
quer que seja, mas com a corngem suficicn. 
te de não empregar eufemismos, tão em vo­
ga na sociedade contemporânea . 

Dissemos um pouco da Vida, porque, 
para ser realmente médico, e não apenas 
formado em medicina, não é suficiente ser 
um bom conhecedor de determinada espe­
cialidade médica; faz-se mistér, saber bem 
tudo o que se relacione com o corpo, a al­
ma, o espírito e o mundo que nos rodeia. 
Em suma, tanto quanto permitir a nossa in. 
teligência, devemos ser universais em nos­
so pensar e saber médicos . 

Para que cumpramos as nossas tarefas 
em toda essa dimensão, é imperioso que o 
humanitarismo esteja presente em nossos 
corações . Ter amor aos nossos semelhantes 
não implica no conceito hipocrãtico, hoje 
não mais justi!icado, de que a medicina é 
um sacerdócio, e como tal, os médicos, "os 
seus sacerdotes•', devem ser caridosos, e só 
caridosos, sem direito a uma recompensa 
justa do seu trabalho . Apegar-se ao amor 
é nossa obrigação, mas não tenl,lamos medo 
de expressar aos ouvidos dos outros o que 
os nossos corações sentem . Sejamos objeti­
vos no que diz respeito à valorização do 
médico, não apenas como profissional, mas 
também como criatura humana . 

Tenhamos em mente o nosso mereci­
mento, mas não nos deixemos, sem análise 
critica. ser envolvidos pelo vertiginoso pro. 
gresso tecnológico dos dias que correm . 
Aproveitemos tudo de útil que a técnica 
oferecer à medicina mas tenhamos cuidado 
para não sermos tragados pelas máquinas . 
Não esqueçamos que na medicina, a.tora a 
ciéncia, hã algo que é muito pessoal - a ar­
te médica . Compreendamos o homem, hoje 
mais do que no passado, como unidade psí­
quica e somática, e não como máquina fl­
sico-qu!mica . 

Esta tome insaciável de progresso da 
sociedade atual deixa.nos preocupados por­
que está transformando tudo em objetos . 
Estã em luta competitiva com a Natureza, 
e nessa marcha transformista, através os 
condicionamentos, até a espécie humana 
estã ingressando nessa engrenagem . :t bem 
certo que, sem os objetos, as criaturas hu· 
manas não podem viver, mas, é muito mais 
exato, que aquele que reduz tudo a objeto 
não é um ser humano . 

Pensando-se madura e friamente, esta 
ânsia descontrolada de multiplicar mais e 
mais conhecimentos, não se pode transfor­
mar numa aventura perigosa, ou, mesmo, 
suicida? Não é do conhecimento de todos 
que, nos países superindustrializados, a inci­
dência de suicldios estã aumentando de ano 
para ano? E se êsses gestos desvairados es. 
tão num crescendo, não é pecado incriminar 
como uma de suas causas o vazio que o in· 
divlduo sente em seu interior, no seu espí­
rito, não se reconhecendo mais como ser hu­
mano, mas tão sàmente como uma peça na 
engrenagem das máquinas . 

Examinada, em linhas gerais, a situa­
ção do homem frente à evolução tecnológ!. 
ca, que se pode pensar sobre os produtos 
eliminados pelas máquinas? Há cerca de 
três décadas, que uma minoria de pesqui· 
sadores começou a estudar as consequências 
desses sistemas, criados pelo homem, sobre 
a Natureza . Nos últimos anos, felizmente, 
há um despertar de muitos, cientistas e lei­
gos, para o problema.  

Queremos, embora sumàriamcnte, cha­
mar a atenção para o envenenamento do 
meio ambientç, naquilo que nos Interessa 
mais de perto. Sabe-se que há venenos es. 
palbados no ar, nas águas e na terra, e, a· 
través deles, agressão aos seres vivos. no am­
biente biológico, do qunl também faz parte 
a espécie humana . 

Hã, porém, necessidade que nos aler-

temos nós outros, os médicos, para uma 
amplitude maior da poluição . Acreditamos 
que não se deve, no nosso caso, olhar ape. 
nas para os agressores quimicos, mas tam­
bém, para os oriundos das idéias ditadas 
pelo progresso da nossa civilização . As 
idéias são, por vezes, desapiedadas, donde; 
juntas aos poluidores quimicos, terminam, 
em última instância, causando o máximo de 
insulto ao seu próprio criador ou seja, ao 
ente humano . 

Nesses últimos dez anos, chegou-se à 
conclusão pacífica de que o chumbo, resul­
tante das indústrias e da motorização, tor­
nou.se onipresente, constituindo-se uma sé· 
ria ameaça à integridade dos seres vivos, 
inclusive à nossa espécie. As repercussões 
negativas no organismo humano são nume­
rosas e ainda não devidamente esclarecidas, 
nem controláveis . Distúrbios diversos são 
atribuidos às doses cumulativas do chumbo, 
mas apenas destacaremos um possível ata­
que aos centros nervosos superiores. 

Mais recentemente, está cm pauta o 
mercúrio como outra Ionte de perigo, so­
bretudo para os animais de sangue quente. 
Não destacaremos nenhum quadro mórbi­
do, mas lembraremos que o progresso técni. 
co-cientifico, através das indústrias quimi­
cas, coloca-se contra o seu criador. 

Como um terceiro agente de poluição 
ambiental, apontemos o DDT e outros in· 
seticidas que surgiram após a sua deseober. 
ta, em 1939 . No caso presente, a poluição 
estã aumentando dia-a-dia, tanto do mundo 
inanimado como da natureza viva . Os in· 
sultos à sa'úde do homem são em grande nú­
mero . Vale destacar as alterações do eletro­
encefalograma em operários que estão sem· 
pre em contato com tais substâncias, e a sus­
peita, que muitos estudiosos estão aventan. 
do, de uma sua influência no comportamen­
to humano . 

Além dessas agressões químicas do mun­
do ·evoluído de hoje sobre os nossos seme­
lhantes, que se pensar das emanadas do es­
pírito? 

Fala.se muito em psicologia, procura-se 
através dessa ciência ajustar os indivíduos 
à sociedade, mas o que se está presencian­
do é uma crescente desadaptação doentia 
da humanidade e o aprirecimento desenfrea· 
do de psicofármacos, os conhecidos psico­
trópicos, que a bem dizer, não passam de 
camisas-de.força quimices para o reajuste 
humano. 

Será correto o que se está fazendo? Se­
rão as máquinas, sem o devido controle, as 
responsáveis por esse estado de coisas? Ve­
zes há, que chegamos a acreditar serem es­
ses monstros do progresso, os agentes da in. 
tranquilidade humana, os verdadeiros ver­
dugos das mentes, que, num crescendo, vão 
íicando cada vez mais condicionadas e me­
nos pensantes, menos livres . 

As máquinas, nos dias que correm, fa· 
zem quase tudo, quase que comandam to­
da a humanidade. Por serem mais precisas 
menos sujeitas a erros, estão virando cére. 
bros pensantes, apesar de inanimadas . Mas, 
a espécie humana, que com a sua sabedorta 
criou a ciência e a arte não devia ficar con­
trolando todo esse imenso cabedal de co­
nhecimentos, e as coisas deles gerados? Por 
que se escravizEU·? Comodismo? Quem sabe! 

Depois de tantas indagações pessimis· 
tas, ainda devemos acreditar cm nossa con­
dição de seres pensantes, e confiar numa saí­
da madura desse aparente caos Como Eins­
tein, "não devemos desesperar dos homens, 
pois que também somos homens . . .  " 

Ainda há a arte sem condicionamentos . 
Ela não se automatizará, pois para cada 
criação existe um único criador. 

E para findar, caros colegas, resumin­
do o que dissemos, nos dias atuais, uma maio­
ria dos seres humanos cstã sendo dominada 
pelas máquinas, enquanto minorias rebel­
des, e por isso mesmo mentalmente amadu. 
recidas, lutam para continuar como Sêres 
Humanos, tendo as máquinas como máqui­
nas, e como tais, sob o seu controle . 

Na medicina, infelizmente, a tendência 
é a mesma: a automação se fazendo cada 
vez mais presente, a técnica procurando su. 
focar o que ela tem de mais belo e sublime 
- n ARTE MÉDICA.

Alertemo-nos, e lutemos pela preserva­
ção de nossos cérebros, de nossas mentes li­
vres, a fim de nos tornarmos cada dia mais 
amadurecidos e conscientes para, no pre­
sente e no futuro, comandar esses outros cé­
rebros inteligentes e programados, mas ca­
rentes de calor humano. 

Só assim, aceitando as máquinas para 
o progresso da Ciência Médica, mas não nos
deixando dominar por elas, seremos Médi­
cos de Seres Humanos, servos dessa Medici­
na eterna, que sempre carregará dentro de 
si, a mensagem de Paz e Amor, de que tan­
to necessita a Hurrwnidade 
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UFPe. Recebe Nova Lei Que 
Altera Língua Portuguêsa 

O Presidente Emilio Garrastazu Médici remeteu à Rei. 
toria da U . F . Pe. cópia do texto da Lei n .  5 . 765 de 18 de 
dezembro de 1971, jã em vigôr - que estabelece as altera­
ções ortográficas na lingua portuguêsa . 

O documento, assinado pelo primeiro mandatário da 
Nação e pelo Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura, tem o seguinte teor; 

"LEI N° 5 .  765 - DE 18 DE DEZEMBRO DE 1971 

APROVA ALTERAÇÃO NA ORTOGRAFIA DA 
LfNGUA PORTUGUESA E DÁ OUTRAS PRO­
VIDf:NClAS . 

O Presidente da República 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu san­
ciono a seguinte Lei: 

Art . 1° De conformidade com o parecer conjunto da 
Academia Brasileira de Letras e da Academia das Ciências 
de Lisboa, exarado a 22 de abril de 1971, segundo o disposto 
no artigo 1 1 1  da Convenção Ortográfica celebrada a 29 de 
dezembro de 1943 entre o Brasil e Portugal, fica abolido o 
trema nos hiatos átonos; o acento circunflexo diferencial 
na letra e e na letra o da silaba tônica das palavras homó­
grafas de outras em que são abertas a letra e e a letra o, 
exceção feita da torm·a pôde, que se acentuará por oposição 
n po,lc; o acento circunflexo e o grave com que se assinala 
a s!Jaba subtônica dos vocábulos derivados cm que figurn 
o sufixo mente ou su!lxos iniciados por z.

Art. 2º A Academia Brasileira de Letras pron1overá, 
dentro do prazo de 2 (doisl anos, a atualização do Vocabu. 
lário Comum. a organização do Vocabulário Onomástico e 
a republicação do Pequeno Vocabulário Ortográfico da Lín­
gua Portuguêsa nos têrmos da presente Lei . 

Art . 3° Conceder-se-á às emprêsas editoras de livros 
e publicações o prazo de 4 (quatro) anos para o cumprimen· 
to do que dispõe esta Lei . 

Art . 4° Esta Lei entrará em vigor 30 dias após a sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário . 

Brasllia, 18 de dezembro de 1971; 150º da Independência 
e 83° da República . 

EMíLIO G M1:DICI 
J arbas G. Passarinho" 

Matemáticos Brasileiros 
Reúnem-se na Universidade 

Contando com a participação de vários Professôres de 
Matemática, foi realizada, durante os dias 13, 14 e 15 de de­
zembro passado, no Instituto de Matemática da Universlda· 
de Federal de Pernambuco, a 2a. Reunião Regional da So­
ciedade Brasileira de Matemática . 

A abertura solene da reunião foi presidida pelo Reitor 
da UFPe. ,  Professor Marcionllo Lins . Em seguida, foi rea­
lizada uma conferência, pelo Professor Thomas N. E .  Gre. 
ville, da Universidade de Wlsconsin, Madison, Wisconsin· 
USA, sobre "As Funções "spline•· e a melhor aproximaçã� 
dos funcionais lineares".  

OUTRAS CONFER:11:NCIAS 

A segunda conferência da Reunião da Sociedade Brasi­
leira de Matemática foi proferida pelo professor Waldyr 
Muniz Oliva, da Universidade de São Paulo, sobre as 
"Questões Atuais na Teoria das Equacões Diferenciais Fun· 
cionais em Variedades". 

Dia 1_4. logo ap?s a conferência do Professor Waldyr 
Mumz Oliva, toram mstaladas as sessões para debates sobre 
o ensino da Matemática aos níveis de Graduação e de Pós­
Graduação, que contou com a presença de todos os pro­
fessõres .

TARDE 

A tarde, logo às 14 horas, o Professor Fernando Car. 
doso, do lnstltuto de Matem/itlca da Universidade Federal 
de. Pernambuco, tez conferéncia sôbre o tema "Solubilidade 
loc� das equações diferenciais e pseudo-diterencials: ope­
raçocs dlpoeHticos e subelipticos". 

O Professor Djairo Guedes Figuerero da Universidade 
Federal de Brasllia, foi o conferencista s�guinte . E O Pro­
fessor Roberto Ramalho, do Instituto de Matemática da 
Universidade Federal de Pernambuco, tal o orador seguinte, 
tendo falado sôbre as "Soluções Periódicas e Quase Perió­
dicas de Equações Diferenciais Ordinárias Não Lineares'• 

As 17 horas desse mesmo dia, foram instaladas as se·. 
gundas sessões de debates . 

Nova sessão de debates foi realizada às 9 horas, do dia 
15 de dezembro e às 12 horas anunciado o encerramento da 
2a. Reunião Regional da Sociedade Brasileira de Matemã· 
tica . 

"C�mpadecida", Consagrada 
Pelos Críticos da França 

PARIS - "O Auto da Compadecida", peça teatral 
do escritor brasllelro Ariano Suassuna, !oi apresentada 
sábado passado à Imprensa francesa no teatro Odeon 
pelo "Jeune Theatre Natlonal". 

O crítico Pierre MarcabJ u, do diário "France-Solr" 
qualificou a peça de "fábula canina e bras!Jeira". Pa­
ra êle a obra é "gentil, Inocente, empática sem ambi­
ções desmesuradas, porém elegantemente ' realizada". 

Vara B. Polrot-Delpech, do vespertino "Le Mon­
de", salientou que "os quinze atores e os cinco músi­
cos criaram um ambiente claro, agradável, com ritmo 
situando-se sempre em alto nível profissional". 

O critico do matutino 'Le Flgaro", F. V., assinala 
que "a obra se desenvolve completamente segundo um 
ritmo de bossa nova e os atores e aeessórlos são tão 
heteróclitos como os elementos de uma escola de sam-

,ba de um carnaval do Rio". 

Instalações 
Da Rádio-U 
Inauguradas 

As novas instalações d:i 
Rádio-Universitária, no edi­
fício da Televisão Universi­
tária, à Avenida Norte fo­
ram inauguradas em sole­
nidade realizada, recente­
mente, com a presenca dos 
Reitores Marcionilo Lins, da 
UFPe.. e Adierson Azevedo, 
da UFRP, além do ex-Rei­
tor Murilo Guimarães. 

Na ocasião, o diretor da 
Rádio Universitâria, Prof. 
Palhares Moreira Reis, pro­
feriu um discurso salientan­
do a fusão dns atividades da 
TV e ela Rúdio. E adiantou: 
''Devemos dar graças pelo 
fato de que sempre tivemos 
- e ainda temos - reito­
res preocupados com o pro­
blema da educação universi­
tária dentro e tora dos mu­
ros da Universidade".

O Rr,itor Marcionilo Lins 
também usou da palavra, 
assim como o sr. Sebastião 
de Holanda Covolcanti, co­
ordenador-executivo da ná­
di.o e Televisão Universi­
tárias. 

Professores 
Realizara)m 
Eleições 

Foram realizadas eleições 
para escolha dos represen­
tantes dos P1•ofessúres Ad­
juntos, Assistentes e Livrc­
Docentes, junto ao Conse­
lho Coordenador de Ensino 
e Pesquisa da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Para rcpresentantP dos 
Professllres Adjuntos, !oi e­
leito o Professor Fernando 
Aguiar, com cem votos; co­
mo rewesentante dos As­
sistentes, foi eleito o Pro• 
tcssor Sllvio Lorêto, tendo 
obtido 52 sufrágios; e. em 
nome dos Ltvre-Dooentes, 
elegeram, com 76, o can­
didato Geraldo Gomes. 

POSSE 

Os novos. �·cprcscntantes 
eleitos tomarão posse em 
reunião solene do Conselho 
Coordenador de Ensino e 
Pesquisa. Cumprirão um 
mandato de três anos, con­
forme estabelece o artigo 34 
do item 5 e parágrafo único 
da UFPe. 
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Forças Armadas convocam 
Médicos para o Hospital 

"Pretendemos que o Hospital das For­
ças Armadas seja para o Brasil um centro 
de irradiação médica e científica do mais 
elevado gabarito nacional, uma espécie de 
"Walter Read•' brasileiro que se !lrme, so­
bretudo, pela qualidade da assistência mé­
dica que preste e das contribuições que ve. 
nha a oferecer" . 

A afirmativa é do médico Ricardo Ca­
valcanti que, recentemente, esteve na Uni­
versidade Federal de Pernambuco, em com· 
panhia do Coronel Doutor New Sanncs de 
Oliveira e do Major Dirceu Falcão Mota, 
para fazer uma conferência sôbre o recru. 
lamento de médicos e especialistas para o 
Hospital das Forças Armadas, em Brasllia. 

CONCURSO E SALARIO 

Os médicos, dentistas e enfermeiros que 
desejem trabalhar no Hospital das Forças 
Armadas serão submetidos a um concurso 
de títulos, existindo normas precisas que 
disciplinam o modo como devem ser orga­
nizados os currlculos de vida . Essas normas 
poderão ser encontradas, bem como as fi­
chas de inscrição, na 5a. Secção do IV Exér. 
cito, na Rua do Riachuelo, com os Majores 
Prado e Figueiroa ou o Coronel Maranhão. 

Os médicos perceberão além do previs­
to em legislação especifica um salário mcn· 
sal de Cr$ 2 . 081,00 para uma obrigação de 
quatro horas de trabalhos diârios . Haven. 
do ncõrdo de contrato para oito horas de 
trabalhos, o salário serã de Cr$ 4 . 162,00 
mensais . 

Para dentistas a remuneração básica de 
rá de CrS 1.976,00, para um turno de quatro 
horas, ou de CrS 3 .  952,00 para oito horas 
diárias de trabalho . 

Para o pessoal de enfermagem de nível 
•uperior o salário direto serâ de Cr$ . . . . .  . 
1 .  976,00, para uma obrigação diária de 08,00. 

O HOSPITAL 

O Hospital das Forças Armadas possui 
uma área tisica de 40. 000 metros, distribui­
da em 12 blocos, distante do centro de, a­
proximadamente, 5 n:iinutos e localizando.se 
em um terreno próprio de 30 hectares . Dis­
põe ainda de 500 leitos, 12 salas de opera· 
ções e de partos . A capacidade operacional 
diária do ambulatório é de 2 .  500 consultas, 
8�4 exames de laboratório e 500 chapas de 
raio X.  

Foi o Hospital das Forças Armadas es. 
truturado e equipado dentro das especifica­
ções técnicas da mais moderna planta físi­
ca, estando dotado. praticamente, de instru. 
mental técnico e cientltico do mais elevado 
padrão, preparado dé modo a cumprir inte­
g, almente as finalidades a que se propõe . 

Anunciou ainda o médico Ricardo Ca· 
valcantl, que também é professor da Uni. 
versidadc Federal de Brasllia, que "além de 
sua finalidade assistencial o Hospital das 
Forças Armadas promoverá pesquisa médi­
ca e executará programa de ensino médico 
e de enfermagem em nlvel de residência, 
especialização e pós.graduação (mestrado e 
doutorado) . 

Instalada agência dos 
Correios na Universidade 

Para facilitar a remessa necessar10 deslocar-se até o 
de correspondência para a centro da capital . 
comunidade universitária, a-
caba de ser instalada uma 
agência dos Correios e Te­
légra!os na Reitoria da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco . A iniciativa obte­

Dià.riamentc uma Iuncio­
nãria trabalha os dois ex­
pedientes, na nova agência 
dos Correios e Telégrafos, 
atendendo cortrsmente, a 
todos que para ali se diri• 
gem. 

ve ampla repercussão entre 
prc,fe · üres, alunos e servi­
ctores da UFPe., em virtu­
de da facilidade com que 
passaram a enviar e receber 
correspondência, sem ser 
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CERIMôNlA 

A cerimônia de inaugura-

ção dessa agência contou 
com grande número de au­
toridades, destacando-se, en­
tre outras, o Magnifico Rei• 
tor, Professor Marclonilo 
Llns; o Vice-Reitor, Profes­
sor Rõmulo Maciel; o Dire­
tor Geral dos Correios e Te­
Jérafos do Recite; Pro!essõ­
res, funcionários e estudan­
tes. Inicialmente, o Diretor 
dos Correios e Telégrafos 
pronunciou breves palavras, 
ressaltando o entrosamento 
existente entre a Universi­
dade e aquela agência. 

Falando, na ocasião, o 
Professor Marcionilo Lins 
destacou a importância da 
Instalação daquela nova a­
gência dos Correios e Telé• 
gratos na Reitoria, men­
cionando o nome do Pro­
fessor Lucilio Moura, por 
ter sido o intermediário en­
tre as duas instituições, com 
vistas à instalação da refe-
1 ida agência . 

Após o corte da ma sim­
bólica, o Magnífico Reitor 
convidou os Protessôres 
Djair Barros Lima e SUvio 
Loreto a colocarem as pri­
ineirns correspondências que 
iniciavam os trabalhos da 
nova agêncla. 

Museólogo faz conferência 

no Seminário de Tropicologia 

Em conferência pronunciada 
no Seminário de Troplcologla 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, o museólogo Re. 
ginaldo Guimarães, do Rio de 
Janeiro, afirmou que "se neces·. 
sita, com urgência, dinamizar o 
ensino da museologia nas esco. 
las existentes no Pais (Rio de 
Janeiro e Salvador) , tornan· 
do-o menos acadêmico, e inje. 
tando-lhes os conhecimentos te. 
órico-práticos modernos de pre­
servação dos bens culturais" . 

A palestra teve como tema 
"Museus e Trópicos" e marcou 
o encerramento das atividades,
de 1971, do Seminário de Tro­
picologia da UFPe. Os traba· 
lhos da sessão foram coordena­
dos pelo escritor Gilberto Frey. 
re sob a presidência do Pro· 
fessot· Paulo Maciel, represen­
tando o Reitor Marcíonllo de 
Barros L lns . 

SENTIDO DA C�CIA 

O conferencista iniciou seu 
trabalho afirmando: 

"Somente neste século, quan. 
do a museologia adquiriu o 
verdadeiro sentido de ciência, 
é que se começou seriamente 
a pensar na conservação do 
material museológico . Pesqui· 
sas se aprofundaram, escolas 
surgiram, preocupando os es­
tudiosos no problema da con. 
servação dos bens culturais . 

Quanto material valioso não 
se perdeu, ou ficou destruido, 
pela ausência de conhecimen­
tos, pelo desinteresse pragmá­
tico, pela instabilidade tinan. 
ceira, e até pelo fanatismo re­
ligioso ou poHtico, em várias 
fases da evolução da humani­
dade ! Que poderiamas dizer, 
neste último caso, da incom. 
preensão espanhola diante das 
riquezas arquitetônicos dos in­
cas, no Peru, e dos astecas, no 
México, do destruição de be­
lezas bizantinas, pelos muçul. 
manos, dos brutais bombardeios 
da segunda Grande Guerra, ou 
ainda, aqui no Brasil; sobre o 
arrasamento da cultura jesul• 
tica missioneira, no século 
XVII, pelos bandeirantes An­
tônio Raposo Tavares e Ma. 
nuel Preto?" 

Analisou o fenômeno da pre­
servação, em todos os seus as­
pectos, mostrando, inclusive, a 
importância do clima na pre. 
servação ou na modificação e­
cológica de qualquer região. 
"Ainda no período lítico, com 
o descida das geleiras e as
chuvas tropicais. a natureza, 
durante milênios, sofreu muta­
ções radicais. E se isso acon· 
tece no ângulo ecológico e geo. 
gráfico, está fora de dúvida 
tamb�m o seu efeito na estabi· 

!idade dos bens culturais, co.
mo partes de um todo". 

E acrescentou: "A tempera­
tura e o grau de umidade, em 
seus desequilibrios, provocam 
verdadeiros desastres, desagre. 
gam e mutilam obras que pa· 
reciam, aos seus realizadores, 
criações eternas Embora mui. 
to mais resistentes que a ma· 
téria viva, os elementos reti. 
rados do solo e modiiicados a· 
través da ação predadora des. 
se desequilibrio . 

Depois de trabalhados e 
transformados em argamassa 
moldável, os elementos orgâni· 
cos continuariam, relativamen. 
te, com o mesmo grau de pro­
priedades flsicas e químicas de 
sua origem . Somente a esta­
bilidade, a uniformidade cli­
mática. mesmo com pequenas 
oscilações, agregaria a essa 
matéria uma resistência pro· 
longada, melhor conservação, 
ajudando os técnicos na pro. 
cura de meios para acrescer­
lhe a longevidade''. 

MUSEUS DO BRASIL 

O conferencista analisou ain­
da a problemática dos museus 
do Brasil, lembrando que a 
quase totalidade de nossos mu­
seus está instalada na faixa li. 
torânea, incluída no quadro 
dos climas tropicais quentes e 
úmidos, sofrendo ainda a ação 
dos allsios e da salsugem, pro­
vindos do mar. 

CONCLUSõES 

Chegou às seguintes conclu­
sões: 

1 )  Baseando-nos em estudos 
de especialistas europeus, ame. 
ricanos, asiáticos e africanos, e 
a observaQão nos museus do 
Rio de Janeiro,_ verüicamos o 
processo de deteriorização cau­
sado pelo desequilíbrio tropi­
cal; 

2) Que a falta de estabilida·
de climática e o excesso de ca. 
lor e umidade e luz não só a­
centuam reações tlsico-quimi 
cas, como também preparam 
um meio ideal para o desen. 
volvimento de agentes biológi­
cos, que aceleram o processo 
de destruição de nossos bens 
culturais expostos nos museus 
ou ao ar livre; 

3) Que não possuimos meios
adequados, na maioria dos mu· 
seus, a fim de premiar e con­
servar o patrimônio; 

4) Que se necessita, com ur.
gêncla. dinamizar o ensino da 
museologia nas escolas exis­
tentes no pais (Rio de Janeiro 
e Salvador) , tornando-o menos 

acadêmico, e injetando-lhe os 
conhecimentos teórico.práticos 
modernos de preservação dos 
bens culturais; 

5) Criação da cadeira de
Tropicologia, com urgência, 
nas escolas de Museologia e­
xistentes, ou a serem fundadas ; 

6) Criação de mais duas Es­
colas de Museologia, no Recife 
e em S .  Paulo, estimulando e 
capacitando o conhecimento da 
museologia no pais; 

7) Regulamentação da pro.
fissão de museólogo, assegu· 
rando a exercitação profissio­
nal e abrindo caminho para a 
melhoria t_écnica de nossos mu. 
seus; 

8) Criação de bolsas de es·
tudo, para que os alunos mais 
destacados possam aperfeiço­
ar.se nos grandes centros mu· 
seológicos da Europa e da A­
mérica; 

9) Criação de um Conselhl'" 
de Museus, de alto nível, com· 
posto de museólogos, especia. 
listas em artes plásticas, his­
toriadores, protesso,es, enge• 
nheiros, físicos, químicos. tro. 
picalistas, a fim de superinten­
derem o processo de preserva· 
ção de nossos bens culturais e 
a edificação de centros de mu. 
seologia, em colaboração com 
o Patrimônio Histórico".

COMENTARIOS 

Aécio de Oliveira, ao co­
mentar a conferência, susten· 
tou que "apesar do desenvolvi. 
mento da Museologia em vá­
rias regiões do mundo não foi 
possível de todo estabelecer 
um novo conceito de museus 
de uma maneira geral. Ainda 
persiste o antigo conceito ou 
seja: museu é um repositório 
de coisas exóticas . O que an· 
tigamente se entendia de mu. 
seu ainda hoje prevalece. A 
museologia moderna não con­
seguiu ultrapassar um concei­
to secular''. 

Janise Peres, por sua vez, 
comentando a palestra do mu. 
se6logo Reglnaldo Guimarães, 
afirmou, em um dos tópicos: 
"Graças a Deus que já estamos 
nessa tase de transição e que. 
pouco a pouco, o Brasil está 
despertando para a necessida­
de de adequar os seus museus 
à definição dada pelo ICOM, 
segundo o qual, "museu é um 
estabelecimento de caráter per­
manente, administrado para 
interesse geral, com a finalida­
de de conservar, estudar, valo­
rizar de diversas maneiras e, 
principalmente, expor, para de­
leite e educação do público, 
um conjunto de elementos de 
valor cultural" . 
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Nolasco Paraninfa Novos Médicos 

Palavras pronuncia..:as pelo Professor 
Arnaldo Nolasco, ao paraninfar os concluin­
tcs de 1971 da Faculdade de Medicina da 
U . F  Pe . :  

"Prezados colegas: 

Gostaríamos de lhes aconselhar;- mas isso 
não é do nosso feitio . É muito mais pro. 
veitoso um diálogo franco, deixando o con­
vencional como passado e o que se julga 
correto como presente, máximc quando essa 
troca de impressões se processa entre adul· 
tos psicologicamente desenvolvidos. 

Ninguém tem o direito de colocar ou­
trem sob a sua dependência mental, pois 
é bem claro que "um papel adulto maduro 
jamais poderá ser de passividade e aceita­
ção não criativa". "Deve ser de avaliação 
criadora" . "O adulto maduro é um adulto 
pensante" (Overstreet) . 

Tentaremos analisar um pouco da Vida. 
auxiliados pela nossa vivência de médico 
e de homem, sem o intuito de agredir quem 
quer que seja, mas com a corngem suficicn. 
te de não empregar eufemismos, tão em vo­
ga na sociedade contemporânea . 

Dissemos um pouco da Vida, porque, 
para ser realmente médico, e não apenas 
formado em medicina, não é suficiente ser 
um bom conhecedor de determinada espe­
cialidade médica; faz-se mistér, saber bem 
tudo o que se relacione com o corpo, a al­
ma, o espírito e o mundo que nos rodeia. 
Em suma, tanto quanto permitir a nossa in. 
teligência, devemos ser universais em nos­
so pensar e saber médicos . 

Para que cumpramos as nossas tarefas 
em toda essa dimensão, é imperioso que o 
humanitarismo esteja presente em nossos 
corações . Ter amor aos nossos semelhantes 
não implica no conceito hipocrãtico, hoje 
não mais justi!icado, de que a medicina é 
um sacerdócio, e como tal, os médicos, "os 
seus sacerdotes•', devem ser caridosos, e só 
caridosos, sem direito a uma recompensa 
justa do seu trabalho . Apegar-se ao amor 
é nossa obrigação, mas não tenl,lamos medo 
de expressar aos ouvidos dos outros o que 
os nossos corações sentem . Sejamos objeti­
vos no que diz respeito à valorização do 
médico, não apenas como profissional, mas 
também como criatura humana . 

Tenhamos em mente o nosso mereci­
mento, mas não nos deixemos, sem análise 
critica. ser envolvidos pelo vertiginoso pro. 
gresso tecnológico dos dias que correm . 
Aproveitemos tudo de útil que a técnica 
oferecer à medicina mas tenhamos cuidado 
para não sermos tragados pelas máquinas . 
Não esqueçamos que na medicina, a.tora a 
ciéncia, hã algo que é muito pessoal - a ar­
te médica . Compreendamos o homem, hoje 
mais do que no passado, como unidade psí­
quica e somática, e não como máquina fl­
sico-qu!mica . 

Esta tome insaciável de progresso da 
sociedade atual deixa.nos preocupados por­
que está transformando tudo em objetos . 
Estã em luta competitiva com a Natureza, 
e nessa marcha transformista, através os 
condicionamentos, até a espécie humana 
estã ingressando nessa engrenagem . :t bem 
certo que, sem os objetos, as criaturas hu· 
manas não podem viver, mas, é muito mais 
exato, que aquele que reduz tudo a objeto 
não é um ser humano . 

Pensando-se madura e friamente, esta 
ânsia descontrolada de multiplicar mais e 
mais conhecimentos, não se pode transfor­
mar numa aventura perigosa, ou, mesmo, 
suicida? Não é do conhecimento de todos 
que, nos países superindustrializados, a inci­
dência de suicldios estã aumentando de ano 
para ano? E se êsses gestos desvairados es. 
tão num crescendo, não é pecado incriminar 
como uma de suas causas o vazio que o in· 
divlduo sente em seu interior, no seu espí­
rito, não se reconhecendo mais como ser hu­
mano, mas tão sàmente como uma peça na 
engrenagem das máquinas . 

Examinada, em linhas gerais, a situa­
ção do homem frente à evolução tecnológ!. 
ca, que se pode pensar sobre os produtos 
eliminados pelas máquinas? Há cerca de 
três décadas, que uma minoria de pesqui· 
sadores começou a estudar as consequências 
desses sistemas, criados pelo homem, sobre 
a Natureza . Nos últimos anos, felizmente, 
há um despertar de muitos, cientistas e lei­
gos, para o problema.  

Queremos, embora sumàriamcnte, cha­
mar a atenção para o envenenamento do 
meio ambientç, naquilo que nos Interessa 
mais de perto. Sabe-se que há venenos es. 
palbados no ar, nas águas e na terra, e, a· 
través deles, agressão aos seres vivos. no am­
biente biológico, do qunl também faz parte 
a espécie humana . 

Hã, porém, necessidade que nos aler-

temos nós outros, os médicos, para uma 
amplitude maior da poluição . Acreditamos 
que não se deve, no nosso caso, olhar ape. 
nas para os agressores quimicos, mas tam­
bém, para os oriundos das idéias ditadas 
pelo progresso da nossa civilização . As 
idéias são, por vezes, desapiedadas, donde; 
juntas aos poluidores quimicos, terminam, 
em última instância, causando o máximo de 
insulto ao seu próprio criador ou seja, ao 
ente humano . 

Nesses últimos dez anos, chegou-se à 
conclusão pacífica de que o chumbo, resul­
tante das indústrias e da motorização, tor­
nou.se onipresente, constituindo-se uma sé· 
ria ameaça à integridade dos seres vivos, 
inclusive à nossa espécie. As repercussões 
negativas no organismo humano são nume­
rosas e ainda não devidamente esclarecidas, 
nem controláveis . Distúrbios diversos são 
atribuidos às doses cumulativas do chumbo, 
mas apenas destacaremos um possível ata­
que aos centros nervosos superiores. 

Mais recentemente, está cm pauta o 
mercúrio como outra Ionte de perigo, so­
bretudo para os animais de sangue quente. 
Não destacaremos nenhum quadro mórbi­
do, mas lembraremos que o progresso técni. 
co-cientifico, através das indústrias quimi­
cas, coloca-se contra o seu criador. 

Como um terceiro agente de poluição 
ambiental, apontemos o DDT e outros in· 
seticidas que surgiram após a sua deseober. 
ta, em 1939 . No caso presente, a poluição 
estã aumentando dia-a-dia, tanto do mundo 
inanimado como da natureza viva . Os in· 
sultos à sa'úde do homem são em grande nú­
mero . Vale destacar as alterações do eletro­
encefalograma em operários que estão sem· 
pre em contato com tais substâncias, e a sus­
peita, que muitos estudiosos estão aventan. 
do, de uma sua influência no comportamen­
to humano . 

Além dessas agressões químicas do mun­
do ·evoluído de hoje sobre os nossos seme­
lhantes, que se pensar das emanadas do es­
pírito? 

Fala.se muito em psicologia, procura-se 
através dessa ciência ajustar os indivíduos 
à sociedade, mas o que se está presencian­
do é uma crescente desadaptação doentia 
da humanidade e o aprirecimento desenfrea· 
do de psicofármacos, os conhecidos psico­
trópicos, que a bem dizer, não passam de 
camisas-de.força quimices para o reajuste 
humano. 

Será correto o que se está fazendo? Se­
rão as máquinas, sem o devido controle, as 
responsáveis por esse estado de coisas? Ve­
zes há, que chegamos a acreditar serem es­
ses monstros do progresso, os agentes da in. 
tranquilidade humana, os verdadeiros ver­
dugos das mentes, que, num crescendo, vão 
íicando cada vez mais condicionadas e me­
nos pensantes, menos livres . 

As máquinas, nos dias que correm, fa· 
zem quase tudo, quase que comandam to­
da a humanidade. Por serem mais precisas 
menos sujeitas a erros, estão virando cére. 
bros pensantes, apesar de inanimadas . Mas, 
a espécie humana, que com a sua sabedorta 
criou a ciência e a arte não devia ficar con­
trolando todo esse imenso cabedal de co­
nhecimentos, e as coisas deles gerados? Por 
que se escravizEU·? Comodismo? Quem sabe! 

Depois de tantas indagações pessimis· 
tas, ainda devemos acreditar cm nossa con­
dição de seres pensantes, e confiar numa saí­
da madura desse aparente caos Como Eins­
tein, "não devemos desesperar dos homens, 
pois que também somos homens . . .  " 

Ainda há a arte sem condicionamentos . 
Ela não se automatizará, pois para cada 
criação existe um único criador. 

E para findar, caros colegas, resumin­
do o que dissemos, nos dias atuais, uma maio­
ria dos seres humanos cstã sendo dominada 
pelas máquinas, enquanto minorias rebel­
des, e por isso mesmo mentalmente amadu. 
recidas, lutam para continuar como Sêres 
Humanos, tendo as máquinas como máqui­
nas, e como tais, sob o seu controle . 

Na medicina, infelizmente, a tendência 
é a mesma: a automação se fazendo cada 
vez mais presente, a técnica procurando su. 
focar o que ela tem de mais belo e sublime 
- n ARTE MÉDICA.

Alertemo-nos, e lutemos pela preserva­
ção de nossos cérebros, de nossas mentes li­
vres, a fim de nos tornarmos cada dia mais 
amadurecidos e conscientes para, no pre­
sente e no futuro, comandar esses outros cé­
rebros inteligentes e programados, mas ca­
rentes de calor humano. 

Só assim, aceitando as máquinas para 
o progresso da Ciência Médica, mas não nos
deixando dominar por elas, seremos Médi­
cos de Seres Humanos, servos dessa Medici­
na eterna, que sempre carregará dentro de 
si, a mensagem de Paz e Amor, de que tan­
to necessita a Hurrwnidade 
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UFPe. Recebe Nova Lei Que 
Altera Língua Portuguêsa 

O Presidente Emilio Garrastazu Médici remeteu à Rei. 
toria da U . F . Pe. cópia do texto da Lei n .  5 . 765 de 18 de 
dezembro de 1971, jã em vigôr - que estabelece as altera­
ções ortográficas na lingua portuguêsa . 

O documento, assinado pelo primeiro mandatário da 
Nação e pelo Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura, tem o seguinte teor; 

"LEI N° 5 .  765 - DE 18 DE DEZEMBRO DE 1971 

APROVA ALTERAÇÃO NA ORTOGRAFIA DA 
LfNGUA PORTUGUESA E DÁ OUTRAS PRO­
VIDf:NClAS . 

O Presidente da República 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu san­
ciono a seguinte Lei: 

Art . 1° De conformidade com o parecer conjunto da 
Academia Brasileira de Letras e da Academia das Ciências 
de Lisboa, exarado a 22 de abril de 1971, segundo o disposto 
no artigo 1 1 1  da Convenção Ortográfica celebrada a 29 de 
dezembro de 1943 entre o Brasil e Portugal, fica abolido o 
trema nos hiatos átonos; o acento circunflexo diferencial 
na letra e e na letra o da silaba tônica das palavras homó­
grafas de outras em que são abertas a letra e e a letra o, 
exceção feita da torm·a pôde, que se acentuará por oposição 
n po,lc; o acento circunflexo e o grave com que se assinala 
a s!Jaba subtônica dos vocábulos derivados cm que figurn 
o sufixo mente ou su!lxos iniciados por z.

Art. 2º A Academia Brasileira de Letras pron1overá, 
dentro do prazo de 2 (doisl anos, a atualização do Vocabu. 
lário Comum. a organização do Vocabulário Onomástico e 
a republicação do Pequeno Vocabulário Ortográfico da Lín­
gua Portuguêsa nos têrmos da presente Lei . 

Art . 3° Conceder-se-á às emprêsas editoras de livros 
e publicações o prazo de 4 (quatro) anos para o cumprimen· 
to do que dispõe esta Lei . 

Art . 4° Esta Lei entrará em vigor 30 dias após a sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário . 

Brasllia, 18 de dezembro de 1971; 150º da Independência 
e 83° da República . 

EMíLIO G M1:DICI 
J arbas G. Passarinho" 

Matemáticos Brasileiros 
Reúnem-se na Universidade 

Contando com a participação de vários Professôres de 
Matemática, foi realizada, durante os dias 13, 14 e 15 de de­
zembro passado, no Instituto de Matemática da Universlda· 
de Federal de Pernambuco, a 2a. Reunião Regional da So­
ciedade Brasileira de Matemática . 

A abertura solene da reunião foi presidida pelo Reitor 
da UFPe. ,  Professor Marcionllo Lins . Em seguida, foi rea­
lizada uma conferência, pelo Professor Thomas N. E .  Gre. 
ville, da Universidade de Wlsconsin, Madison, Wisconsin· 
USA, sobre "As Funções "spline•· e a melhor aproximaçã� 
dos funcionais lineares".  

OUTRAS CONFER:11:NCIAS 

A segunda conferência da Reunião da Sociedade Brasi­
leira de Matemática foi proferida pelo professor Waldyr 
Muniz Oliva, da Universidade de São Paulo, sobre as 
"Questões Atuais na Teoria das Equacões Diferenciais Fun· 
cionais em Variedades". 

Dia 1_4. logo ap?s a conferência do Professor Waldyr 
Mumz Oliva, toram mstaladas as sessões para debates sobre 
o ensino da Matemática aos níveis de Graduação e de Pós­
Graduação, que contou com a presença de todos os pro­
fessõres .

TARDE 

A tarde, logo às 14 horas, o Professor Fernando Car. 
doso, do lnstltuto de Matem/itlca da Universidade Federal 
de. Pernambuco, tez conferéncia sôbre o tema "Solubilidade 
loc� das equações diferenciais e pseudo-diterencials: ope­
raçocs dlpoeHticos e subelipticos". 

O Professor Djairo Guedes Figuerero da Universidade 
Federal de Brasllia, foi o conferencista s�guinte . E O Pro­
fessor Roberto Ramalho, do Instituto de Matemática da 
Universidade Federal de Pernambuco, tal o orador seguinte, 
tendo falado sôbre as "Soluções Periódicas e Quase Perió­
dicas de Equações Diferenciais Ordinárias Não Lineares'• 

As 17 horas desse mesmo dia, foram instaladas as se·. 
gundas sessões de debates . 

Nova sessão de debates foi realizada às 9 horas, do dia 
15 de dezembro e às 12 horas anunciado o encerramento da 
2a. Reunião Regional da Sociedade Brasileira de Matemã· 
tica . 

"C�mpadecida", Consagrada 
Pelos Críticos da França 

PARIS - "O Auto da Compadecida", peça teatral 
do escritor brasllelro Ariano Suassuna, !oi apresentada 
sábado passado à Imprensa francesa no teatro Odeon 
pelo "Jeune Theatre Natlonal". 

O crítico Pierre MarcabJ u, do diário "France-Solr" 
qualificou a peça de "fábula canina e bras!Jeira". Pa­
ra êle a obra é "gentil, Inocente, empática sem ambi­
ções desmesuradas, porém elegantemente ' realizada". 

Vara B. Polrot-Delpech, do vespertino "Le Mon­
de", salientou que "os quinze atores e os cinco músi­
cos criaram um ambiente claro, agradável, com ritmo 
situando-se sempre em alto nível profissional". 

O critico do matutino 'Le Flgaro", F. V., assinala 
que "a obra se desenvolve completamente segundo um 
ritmo de bossa nova e os atores e aeessórlos são tão 
heteróclitos como os elementos de uma escola de sam-

,ba de um carnaval do Rio". 

Instalações 
Da Rádio-U 
Inauguradas 

As novas instalações d:i 
Rádio-Universitária, no edi­
fício da Televisão Universi­
tária, à Avenida Norte fo­
ram inauguradas em sole­
nidade realizada, recente­
mente, com a presenca dos 
Reitores Marcionilo Lins, da 
UFPe.. e Adierson Azevedo, 
da UFRP, além do ex-Rei­
tor Murilo Guimarães. 

Na ocasião, o diretor da 
Rádio Universitâria, Prof. 
Palhares Moreira Reis, pro­
feriu um discurso salientan­
do a fusão dns atividades da 
TV e ela Rúdio. E adiantou: 
''Devemos dar graças pelo 
fato de que sempre tivemos 
- e ainda temos - reito­
res preocupados com o pro­
blema da educação universi­
tária dentro e tora dos mu­
ros da Universidade".

O Rr,itor Marcionilo Lins 
também usou da palavra, 
assim como o sr. Sebastião 
de Holanda Covolcanti, co­
ordenador-executivo da ná­
di.o e Televisão Universi­
tárias. 

Professores 
Realizara)m 
Eleições 

Foram realizadas eleições 
para escolha dos represen­
tantes dos P1•ofessúres Ad­
juntos, Assistentes e Livrc­
Docentes, junto ao Conse­
lho Coordenador de Ensino 
e Pesquisa da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Para rcpresentantP dos 
Professllres Adjuntos, !oi e­
leito o Professor Fernando 
Aguiar, com cem votos; co­
mo rewesentante dos As­
sistentes, foi eleito o Pro• 
tcssor Sllvio Lorêto, tendo 
obtido 52 sufrágios; e. em 
nome dos Ltvre-Dooentes, 
elegeram, com 76, o can­
didato Geraldo Gomes. 

POSSE 

Os novos. �·cprcscntantes 
eleitos tomarão posse em 
reunião solene do Conselho 
Coordenador de Ensino e 
Pesquisa. Cumprirão um 
mandato de três anos, con­
forme estabelece o artigo 34 
do item 5 e parágrafo único 
da UFPe. 
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Plano Geral de Ação 

Universidade Renovada e Prospectiva 

Ação Comunitária no Arquipélago 
A Ação Comunitária re­

pre. entn uma das metas 
básicas da nova Universi­
d ade Federal de Pernam­
buco. Com efeito, a eqUlpe 
atual vem se movimentan­
do com vistas a atingir o 
objetivo desejado, de acõr­
do com a filosofia adotada 
pelo Ministro Jarbas Passa­
rinho da Educação e CUitu­
ra, Impulsionada no âmbito 
da UFPe., com a Investidu­
ra do Professor Marclonllo 
de Barros Llns na Reitoria. 

Recentemente o Profes­
sor Agenor Peixoto, Diretor 
da Divisão de &studos e 
Programas Comunitários da 
UFPe., foi recebido em au­
diência pelo Ministro Jar­
bas Passarinho, oportuni­
dade em que o nosso repre -

sentante fez ampla exposi­
ção sôbre os planos de re 
estruturação do CRUTAC­
Pe. O titular da Pasta da E-

,ducação ficou sensibilizado. 
a ponto de haver determi­
nado, na ocasião a liberação 
de uma verba Inicial para 
o órgão de lnterlorlzaço da
Universidade Federal de
Pernambuco.

EXPERIENCIA 

Sôbre o assunto o Magní­
fico Reitor declarou : 

Na área de extensão tô­
da ação comunitária será 
racionalizada. Teremo� ero 
1972 w:n a experiência de 

"campus Avançado". na Ilha 
de Fernando de Noronha . 
Será o "Projeto Arqulpéla-

Ciclo Básico Sofre Revisão 

O Ciclo Geral resulta da 
rerorma universitária A 
maioria das Universidades 
oficiais já. o introduziu. Co­
mo a mudança de estrutu­
ras acarreta no Inicio, al­
guns problemas, lncluslve 
falhas, o Magnífico Reitor 
ao responder uma pergunta 
sôbre o assunto. anunciou 
que o Ciclo Geral está sen­
do revisto e, J á  a partir 
dêste ano, serão Introduzi­
da! as alterações que se fi­
zerem necessárias. 

Um jornalista perguntO\l 
se o Ciclo Geral contlnun­
rá ao que respondeu o 
Professor Marcionllo Lins: 

- t evidente que conti­
nuará. Foi feito para dar 
ao aluno, sobretudo, conhe-

cimentos básicos de umn 
dl'terminada :íre:i.. recupe­
rando-se das falhas do ves­
tibular. Seró. revisto inte­
gralmente em 1972 e, Já em 
1973, reformulado a partir 
do vestibular. Tudo faz crer 
que adotarrmoJ a p, é-op­
ção em 1973. 

A 3a. parte do nlnnn r 
a elaboração de uma polí­
tica de construção no "cam­
pus" compatlvel com o fu 
turo planejamento nc'lilf• 
mico . O nosso "campus" 
em matéria de diretrizes de 
construção está, na reali­
dade, completamente defa­
sado face à reform'l acn­
dêmica: cada edifício co n 
seu est!lo, o que tlrn, srm 
dúvida, a caracterlstlra 
real de um Campus Uni-

,.,.')., no qual a Universidade
Federal de Pernambuco ln­
vestirà cêrca de �00 mil 
cruzeiros. recursos extraor­
dinários obtidos do FNDE 
com o apolo do Excelentlssl­
mo Ministro Jarbas Passa­
rinho. Sua Excelência mos­
trou-se estusiasmado com 
a idéia, e será um dos nos­
sos empenhos fixar, em de­
finitivo. o campus Arquipé­
lago em Fernando de No­
ronha, onde os estudante� 
serão os grandes artiflces 
das tarefas. O CRUTAC se­
rá um programa sobretudo 
de treinamento rural, dese­
j ando a Universidade ofi­
cializá-lo como estágio o­
brigatório no melo rural 
isto é, levar a Universida­
de Federal de Pernambuco 
ao Interior do Estado a ser­
viço da comunidade. 

versitárlo. No plano de o­
bras, está Incluído, como 
meta prioritária, o nôvo 
Hospital que seró. equacio­
nado em bases modernas 
para um funcionamento 
como verdadeiro Hospital 
de Ensino. Será o núcleo 
principal do futuro Centro 
das Ciências da Saúde. Mas 
será leito, sobretudo, um 
rezoneamento racional do 
campus de modo 11 fixar os 
centros ou setores por áreas 
do conhecimento. 

outro capítulo lmportan­
tC' do plano é a fixaçii:> 
das grandes linhas da pes­
quisa visando a seu pla­
nejamento global em ter­
mos realistas, pois, até ho­
je, os nossos planos de pes­
quisa não mereceram a a­
nálise e o amparo devidos. 

Plano Prevê 20 Mil Alunos em 1980 

O aumento de matriculas 
nas Universidades brasilei­
ras sempre constituiu pro­
blema para os dirigentes do 
Ministério da Educação e 
cultura, uma vez que a de­
manda é Infinitamente su­
perior à oferta. E também 
porque ao lado do fenôme­
no quantltatlvo, as autori­
dades cducaclonals preocu­
pam-se com a qualidade 
do no�so ensino superior 
Dentro dês.�e aspecto, um 
jornalista Indagou do Rei­
tor : 

O Plano prevê aumento 
de matrículas? 

- li: evidente. Dentro do
conceito de PlaneJnmento 
o conselho Coordenauor de
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Fnslrio e Pesquisa será cha­
dlmt'nsâo do crescimento da 
mado, em 1972 a fixar a 
Universidade Federal de Per 
nambuco para os próximos 
anos, em termos definitivos, 
lslo é dt'veremos estfl hP­
lecer nossas premissas. Por 
exemplo : a meta a atingir 
é 15 ou 20 mil em gradna­
�ão em 1 980? e 500 em pós­
fYraduacão? É maior ou me­
nor? Para tal, deveremos 
equacionar o ordenamento 
das obras no "Campus" e 
os recursos que serão In­
vestidos. Corno se proces­
sarà a evolução para 20 mil 
alunos? Isto reito, Já pode­
remos, então rtxar cm con­
dições reais de trabalho, 
como será o crescimento 
em função dos cursos a-

tuals? Ou a Universidade 
Federal de Pernambuco 
deve, como é lógico. fazer 
um estudo profundo do 
mercado de trabalho, em 
termos nacionais e regio­
nais e ai incentivar novos 
rursos e fechar os deflcltá­
rl:is? Isto é outro aspecto 
Importante. Em 1972 forne­
cerei êstes dados ao Con­
selho para e�tudo, pois Jã  
<letermlnel à Assessoria de 
Phnf'jamento da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco um estudo do merca­
<lo de trahalho. Dai resul­
tará. a indicação das árPas 
onde a Universidade Fe­
deral de Pernambuco deve­
rá incrementar as matricu­
las, até atingir a dimensão 
fixada pelo Conselho. 

Se o plano vai. até 1975, significa que
terá incio em 1972?

O Reitor Marcionilo de Barros Lins, 
numa atitude que deve servir de exem­
plo a multes administradores, ao cabo 
do ano de 1971 ,ao invés de se preocu­
par em relacionar de forma retrospec­
tiva, as suas realizações, levadas a e­
feito nos quatro primeiros meses da sua 
administração, olhou adiante e, com es­
sa visão prospectiva, anunciou, em en­
trevista coletiva aos principais órgãos 
de comunicação coletiva. do País, as 
principais metas a serem executadas 
nos próximos quatro anos. 

- Bem, 1972 será o grande ano do
planejamento definitivo, pois como con­
sequência do plano deveremos projetar 
toda,; as metas para o próximo quadriê­
nio até 30 de março de 1972. 

Com a aprovação, pelo Conselho Uni­
versitário, do Plano Geral de Ação, a 
Universidade Federal de Pernambuco 
entra, agora, numa fase dinâmica e ino­
vadora, em consonância com as dire­
trizes da reforma universitária brasilei · 
ra. As palavras do Magnflco Reitor ao 
responder as perguntas que lhe foram 
formuladas pelos jornalistas, durante a 
entrevista, basearam-se no teor do Pla­
no Geral de Ação. 

ENTREVISTA 

Inicialmente, perguntaram-lhe : "Pro 
fessor Marclon!lo Lins, que é o Plano 
Geral de Ação? 

- O Plano de Ação Administrativa é
um documento básico, onde estão fixa­
das as metas a atingirmos até 1975. 

Representa um planejamento até cer­
to ponto audacioso, mas necessário pois 
considero que já era tempo de sairmos 
da improvisação para o planejamento 
racional. 

Quats as partes principais do plano
de ação? 

- o plano visa ao crescimento har­
mônico da Universidade; seus pontos 
principais são: 

a) APERFEIÇOAMENTO DO COR-
PO DOCENTE, será feito de tal moJo 
que, até 1971 pelo menos 80% dos Auxl­
liar�s de Ensine atinjam o nível de mes­
trado. 

b l  - INCENTIVO AOS DOCENTES 
PORTADORES DE MESTRADO para 
cursos de doutorado, de modo a dupli­
carmos o número de doutores até 1975. 
Este incentivo abrange os atuais docen­
tes, assistentes, adjuntos e mesmo titu­
lares que não têm tal qualificação. Tais 
decentes, numa taxa global de 5% por 
ano, serão incentivados ao doutorado e 
tamoém ao mestrado quando for o caso. 

c) - CONTRATAÇÃO DE PROFES­
SORES, somente por concurso de titu­
las e provas, ou de titulas, quando por­
tadores dos cursos de mestre e doutor. 
Sem qualificar o corpo docente, não te­
remos jamais o crescimento da Univer­
sidade. Este será nosso principal Inves­
timento. 

TV-U Precisa de Apoio Material 
Especificamente, sobre a TV Universi­

tária há de ser estudada profundamen­
te sua manutenção, que é multo cara, 
e a Universidade Federal de Pernambu­
co não pode arcar, sozinha, com o or­
çamento global que tem. Vamos partir 
para que se reconheça isto ; o órgão é 
de valor, ma.s altamente oneroso e a 
Universidade precisa do apolo financei­
ro de outras fontes, porque sozinha, não 
pode continuar a mantê-la. Para o Cam­
pus é importante a montagem de um 
sistema de circuito fechado e está no 

pleno de ação o estudo para a monta­
gem desse sistema. Também é necessário 
unificar os programas Iguais para fun­
di-los num só órgão. Por exemplo : -
TV - Rádio - Audlo-Vlsuais deverão 
formar um centro único. Outro setor 
importante será uma polltica agressiva 
para os nossos convênios culturais vi­
. ::rndo à pesquisa e à pós-graduação. 
Irei às entidades nacionais, privadas e 
internacionais, a fim de mostrar nosso 
empenho em dobrar os recursos advin­
dos dos convênios. 

Reforma Administrativa Também 
Magnfico Reitor, o plano prevê refor­

ma administrativa? 

- 11: evidente. E concomitante ao pla­
no, o Conselho Universitário Já aprovou 
o novo Regimento da Reitoria onde to­
da estrutura administrativa está intei­
ramente revista. Desde os órgãos supe­
riores até ao nivel dos setores.

Magnfico Reitor, serão feitas substi­
tuiçõet? 

- Bem, os cargos em comlss:io C'�tiio
sujeitos sempre a substituições. Alguma� 
estavam aguardando a reforma admlnl�­
tratlva. 

Magnifico Reitor, e os Pró-Reitores? 

- Os Pró-Reitores serão quase to:los
substltuldos. Posso adiantar nlguns : 
Pró-Reitor Acadêmico, será mantida a 
Professôra Maria Antônia Macdowell :  

Pró-Reitor Regional de Intercâmbio Cl­
entfico, Professor Paulo Maciel que ini­
ciou comlgo os trabalhos no seu setor; 
Pró-Reitor de PesqUlsa será o Professor 
José Carneiro Leão que deverá assumir 
em fins de janeiro. Está presentemente 
em São Paulo, mas convidei-o para vol­
tar definitivamente para Pernambuco 
c-0mo convidarei todos os Professôres a 
voltarem à Universidade Federal de Per­
nambuco. Tenho interesse em recon­
quistar todos que daqui salram, princi­
palmente os ligados aos setores de pes­
quisa. Os Pró-Reitores, Comunitário e 
Administrativo, também J:i escolhi, ape­
nas não darei os nomes porque estou 
a.inda aguardando as respostas. Os de­
nartamentos da Universidade Federal de 
Pernambuco foram todos renovados e 
tudo será feito para consolidação do 
trabalho administrativo, definitivamen­
te, em 2 turnos ou seja tempo cte 8 
horas por dia, a partir de 1972, para to­
das as chefias de serviço. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -- PE. - JANEIRO - 1972 
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Romeu Perea, Sacerdote, ProfesMr do CoIErlo Estadual, 
da Universidade Federal de Pernambuco e do Curso de Pós. 
Graduação. Antlro Professor do Seminário Arquidiocesano 
de Olinda e Recife e do Instituto Pio XII destinado ao Cur­
so De Pastoral para sacerdotes depois de ordenados. 

De origem espanhola e nacionalidade brasileira, é autor 
de numerosos ensaios filosóficos e literários, com destanda 
atuação na Imprensa pernambucana e nu Rms1u de Cul­
tura dentro e fora do Brasil. 

Padre Perea Vê Arte e Literatura
Escritor sério, lnteUrente e culto, oa seus trabalhos se 

caracterizam pelo rosto da pesquisa mais profunda e da ln. 
terpretação maJs sensata, equilibrada e honesta. 

Entre os 1eW1 estudos publicados merecem ser aliados: 
"Os Intelectuais cnrmelJtas Luso-Brasileiros". -
"D. Expedito, Bispo e Mártir.•' 

Como Man ifestação de 
·'Do Rearmamento Moral e dos perlros que à Hi do■ Ca­

tólicos oferece." 
"'Suassuna, a Iveja e o Teatro". 
"Da educavão pela auto-determJnaçáo e11pontânea do edu· 

cando''. 

1 - Como professor de 
L!ngua "' Literatura Espanho­
la, qual a sua impressão so­
bre a Literatura que atual. 
mente se faz na Espanha? 

- Se toda Literatura é a
expressão de uma Cultura, , 
que na Espanha se faz na 
atualidade, merece, creio eu, 
a maior consideração da par, 
te dos homens cultos dos ou­
tros países . Bastaria men­
cionar a Biblioteca de Auto. 
res Cristãos única no seu gê. 
nero na Europa, que em pri· 
morosos volumes vai colo­
cando ao alcance de todos a 
verdadeira cultura anti1a e 
moderna daquele nobre e ge­
nerosos pais. 

E poderia acrescentar-se o 
Conselho Superior de Inves. 
tlgações Cientificas que atra­
vés das mais variadas Revis­
tas de Cultura vai dilatando 
os imensos campos do saber 
por entre todas as camadas 
sociais, num apostolado ver­
dadeiramente cientifico, cul­
tural e literário, digno de 
uma grande Nação, numa é· 
poca como esta tão marcada, 
inlellzmente, pela crise da 
inteligência, cada vez mais 
acentuada e por uma inver­
são dos valores do espírito, 
cada vez mais intensa e pro-
funda. 

2 - Como vão os estudos 
de Literatura HispAnlca ne 
Universidade Federal de Per. 
nambuco? 

- Pode dizer se estão no
mesmo nlvel dos Estudos 
Portugueses? 

- Prefiro responder à se,
gunda parte da pergunta por 
considerar-me suspeito em 
relação à primeira . E prefl• 
ro responder menos para es­
tabeleoer comparações que 
considero, na maioria dos ca. 
sos, Incompletas, Inexatas e, 
ás vezes, injustas, do que 
para manllestar de público 
o respeito e simpatia que,
intimamente, sinto ante o
amor, a dedicação e quase
heroismo com que o ilustre
professor Jordão Emei,encia·
no se entrega ao ensino e di­
fusão da cultura portuguesa,
dentro e fora da Universida­
de.

Bastaria mencionar, em 
sua honra, o Instituto de Es, 
tudos Portugueses que reu· 
ne, cada ano, em Semlnãrlos 
que já se tornaram famosos, 
os maiores e mais antorlza­
dos representantes da Lite­
ratura Luso.l�:a�ileira para 
o estudo e discussão das
grandes figuras daquela Li
teratura .

3 - Ao seu ver existe u­
ma supremacia da Literatura 
Espanhola sobre a Literatu­
ra Portuguesa? 

- Há um principio em Fi­
losofia que -pode neste caso
aplicar•se à Literatura. no
capitulo que se ocupa da e.

lJstêncla ou não da infiuên­
oa de uma Literatura sobre 
o tra. •Quando uma coisa
<n, nosso caso, uma Litera­
tu\i) comunica algo a outra, 
é l\gico que tenha a que co­
m�ica mais daquilo que a 
outr recebe''. 

N� teatro, Juan de la Enci. 
na, lucas Fernandez e Tor­
res l\iharro influenciaram 
o tea� de Gil Vicente e de
seus lpntinuadores . 

Na �a, Boscán e Gar­
cilaso \tluenclaram grande. 
mente

� 
de Miranda e Luis 

de C es que não só co. 
nhecer aqueles dois poe­
tas, com\ a eles se referem, 
a cada m,mento, em multas 
das suas l,bras . 

Até na 
�

ópria lnsplracão 
de seus a res, a mais céle. 
bre fonte lirismo portu· 
guês foi 

�
a espanhoJa: 

Inês de Ca 
Que mais ,' 
4 - A po\1a espanhola 

apresentou. �ois da gera­ção de Lorca 

�

a geração de Antônio M hado poetas 
de idêntica gr dez�? - Grande P ta foi sem
dúvida, Garcia rca e '  gran. de, também, An lo Macha· 
do, ca�a um no t gênero, 
mas nao me cons que nem
um nem outro esg sse a es­
sência da poesia, \m carre.
gasse para o túmU\ a fonte
da inspiração . 

Poetas aparecer
�

depols, 
e co1:t1 nuam aparec 0, que se nao bastam par apagara memória daqu!les, obrampara que nós nao s tamostanto a sua falta . . .  

5 - Certa vez o sen r sa­lientou a superiorld deGregorio Marafion sob e 
Or­tega y Gasset . - Qu x plicar-se melhor sobre � 

afirmação? 
- Considero Gregorlo

rafion como um sábio
�

:­
ra envergadura, digno de ; 
colocado ao lado de 
y Cajal de quem Grego\ 
Marafion traçou um retrl!t 

perfeito em dlBcurso que d 
pois convertido em livro, 
tornou famoso . 

Marafion médico, Mara 
fion historiador, Marafion li­
terato, mas, sobretudo, Ma­
rafion portador de uma per. 
feita formação humanista e 
servidor de um sincero hu­
manismo crlatão, é a antite­
se mais completa da cultura 
parcial e, porlsso mesmo, in­
digente e precãria que eu 
detesto 

6 - Pode.se dizer que e­
xiste uma Filosofia Espanho­
la que possa se equiparar, 
por exemplo, à Francesa, à 
Inglesa ou à Alemã? 

- Respondo esta sua per.
guntn com palavras que. no 
caso, considero insubstitul­
vels, de Juan Valera: "Se é 
certo que a tllosofla - se é 

Entrevista concedida a Ângelo 
Monteiro para o 
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verdade e ciência - deve ser 
a mesm� em todas as partes, 
nem ponsso deve negar.se 
que possa haver, ou que haja, 
uma filosofia espanhola, co­
mo há uma lilosotia alemã, 
grega, francesa ou escocesa . 

Mais seguro está o católico 
de seus dogmas do que o fi­
lósofo mais dogmático o está 
da sua filosofia, e aceita com tudo que tome o catolicismo 
certo caráter peculiar e ex­
clusivo em cada um dos po· 
vos que o admitem ou profes. 
sam . 

Belamente, explica isto 
Manzoni na sua Ode a Pen­
tecostes, comparando com a 
luz a vinda do Espirlto San­
to, pois sendo a luz única 
suscita diversas cores confor� 
me as superfícies em que 
pousa, e por semelhante, em· 
bora mais alto mistério, pode 
a luz da verdade mostrar.se 
diversamente nos povos em 
que se difunde, permanecen­
do sempre a mesma . 

Assim pois, sem demorar 
em maiores explicações, bas­
ta com a dada para que se 
aceite que pode haver mul­
tas filosofias, ou diga-se, en. 
tão, filosofias nacionais, sem 
que por isso exista mais de 
uma tilosofla verdadeira e sã 
da qual todas as outras de­
vem estar ln.formadas e co­
mo nascidas'' .  (De la Filoso­
fia Espanhola", Obras C . II, 
p. 1556) .

7 - Qual a sua opinião 
sobre a influência do pensa. 
mento de Unamuno na lite­
ratura Ibérica? 

Grande, imensa, talvez 
maior da que seria de dese­
lar. dadas as ldélas do irre­
quieto Professor de Salaman. 
ca . 

Na Espanha, os escritos so• 
bre Unamuno se multiplicam 
num ritmo acelerado e as 
teses sobre o seu pensamen­
to crescem cada dia, e au­
mentam nas Universidades . 

Em Portugal, então, de 
quem Unamuno era um 
grande amigo, desde o auto. 
no passado a Radio Televi· 
são Portuguesa está lancan­
do semanalmente um volume 
de uma chamada "Biblioteca 
Bãsica Verbo" que constitui 
uma coleção de obras mes­
tras portuguesas e estrangel. 
ras em rápido desenvolvi· 
mento . 

Pois bem, o volume XI é 
justamente "La tia Tula'•, de 
Unamuno, numa edição de 
duzentos m 1 1  exemplares 
<200 000) tiragem que, segu­
ramente, se vivo, teria assus­
tado ao próprio Dom Miguel . 

8 - O romance espanhol 
possui o mesmo nivel do ro. 
mance português? - E, nesse 
caso, qual das duas nações 
detem o cetro de uma gran· 
de ficção? 

- O cetro do romance, co­
Jno o da novela, é ainda sus­
entado na Espanha por um 
omem que perdeu um bra. 

na "mels alta ocasião que 
ram os séculos", como ele 
óprlo declara . 
\las até agora srunente 

�eu um Cervantes . E por 
�i uanto "O Quixote" con·
1 a ser "a melhor nove­
t� mundo'' na opinião au-

da, entre outras mui.is. 

de J B. Prlestlei (Litera­tura Y Hombre Occldental,Ed . Guadarrama, Madrid 1960, p ,  80) . ' 
9 - Concorda que o teatro espanhol seja o maior res­ponsável pelo teatro que aln·da se faz em língua portu.guesa? Ou não será que am­bos, ao contrário, o portu­guês e o espanhol, tenham omesmo n!vel? 
- Esta pergunta está emparte Inutilizada pela res­posta número três (S) po·dendo, se quiser, ser comple.tada numa nova entrevistaLlnlcamente sobre o teatroportu&uês moderno e con­temporâneo. 
10 - Pode-se ne&ar quepresentemente escritores dellngua portuguesa, como Gui marães Rosa, estejam lnllu·enclando escritores de Jln.gua espanhola? 
- Não creio que um es­critor do estilo e com o voca.bulárlo de Guimarães Rosapossa encontrar facilidadepara influenciar os escrito­res espanhola . 
Inlluêncla exerceram econtinuam a exercer JorgeAmado com o romance, JoãoCabral de Melo Neto com apoesia e, sobretudo, ArianoSuassuna com o seu teatro .Sem falar em GilbertoFreyre, de todos o de maiorpenetração, procurado inclu sive por escrltores Ilustre�para prefaciar os seus livroscomo é o caso de Juliám Ma�rias, discípulo predileto deOrtega y Gasset com quemGilberto tantas afinidadestem nos domlnlos da cultura. 11 - Além de professor e escritor, o senhor é sacer­dote . Desejo, por Isso, lhe tazer perguntas tambél'(l li­gadas a êste seu outro esta.do . E principio por lhe per­guntar se existe alguma li­gação entre literatura e for­mas de sacralldade? 

- Pretiro o termo espirl.tualldade ao de sacralidade,e passo a responder, depolsdesta troca, feita até por mo­tlvos de correção na lingua­gem . 
"Como é sabido, a Inter­pretação do fenômeno llterá.rio se baseia com frequen­

cia, hoje sobretudo, na bus­ca de "chaves" que permi­
tam explicá.lo sob a uma 
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nova luz, com horizontes que 
deixem ao descoberto a suaverdade oculta" . 

Ora, o religioso ou espiri­tual é na Literatura Espa­nhola, de preferência em cer­tos perlodos, a chave que ex.plica e orienta todo o agirvital - cultura, literatura,sociedade . . .  
t como o leito de cauda­loso rio para onde confluema cultura e a vida, e desteleito derivam depois velasInumeráveis de estrito cará-ter literário. 

Hã, POIS, lll{ações profun­das entre a espiritualidade ea literatura espanhola, tantoé assim que um dos caracte.res desta Uteratura é justo·mente o seu espirita religio­so. 
12 - Respondida a per­gurüa acima, laço-lhe outra:

8 literatura espanhola poderáse desligar, sem perda desubstância dos marcas carne.terístlcns de sua sacralldade?- Esta resposta já foi da­da em parte, pois se toda Li­teratura é a expressão deuma Cultura, e a CulturaEspanhola está marcada pe­lo elemento religioso, ll>glca.mente esta não poderá des­pojar-se daquilo que constl tui a sua essêncln, sem pel'.der na sua substância . 
13 - Haverá uma formaespanhola de cristianismo,ou melhor dizendo um cris­tianismo especlfica�ente es­panhol? 
Há, sim . O cristianismoque coloca em cada espanhol

0 amor a Deus acima de to­da recompensa, e fora de to.da esperança de prêmio . Háuma manifestação bellssimadeste cristianismo num Sone­to tamoso atribuldo por unsa S .  João da Cruz e por ou­tros, a Santa Teresa de Je­sus, mas que, na realidade,E_xpressa o sentimento cole.tivo de toda a Espanha:
No me mueve, mi Dlos, para

quererteel cielo que me tlenes pro-
metido,nl me mueve el lnflerno tan
temidopara dejnr por eso de ofen­

derte . .  
l4 - A união da Igrejacom o Estado em Espanhatrouxe algum beneficio paraa cultura espanhola, e pode­se dizer. com sinceridade que a cultura espanholn e:por extensão, sua literatura,sua arte, e sua filosofia sebeneficiaram dessas núpciasda Igreja com o Estado?
- Os bentlcios que o Esta·do vem proporcionando àcultura em Espanha ficaramIndicados anteriormente aofalarmos sobre a Bibliotecade Autores Espanhol■ e doConselho Superior de Invts•

Cultura 

tigações Cientificas, tora deoutros meios de que O Esta·do se serve para distribuir a suas expensas ou com àsua colaboração e patroclnio outros benef!clos que não se:ria multo fácil numerar aquie agora . 
15 - Como encara a secu­larização çomo oposto de sa.craliz_ação? Acha que 8 se­cularização preconizada por atuais teólogos contribuiriapara a queda do poder espl·ritual da Igreja e, conse­quentemente, para a degra­dação dos costumes e a me.dlocrlzaçl!o da fé? 

Antes de responder estasua . pergunta, goBtarla ded�stm11Uir para não contun­dir entre secularismo secu­lar.lzação e secularld�de "0 secularismo é uma ide­ologia que exclui por prin­cipio toda reaUdade religio.sa . 
Poderia afirmar-se que 0 secularismo é a dogmatiza·çlio da secularização . A se­cularização - conceito dema ..slado amplo e ambíguo - lm.P\ica vários sentidos: deca·dencla da rellglão, conformi­dade com o mundo, despreo.cupacão da parte do socleda•de da religião, transposiçãodas crenças e instituições re­ligiosas, dessacralização domundo, movimento da "cida.de sagrada'' para a "cidadesecular". A seculorlzaçl!o éum processo que se refere àprática mais do que à teoria Mais do que uma luta oÚuma negação da religião, éuma maneira diferente dever a realidade que implicatrequentemente pôr em telade Juízo certos aspectos ouexpressões Institucionaliza•das da religião . A seculari­dade aponta simplesmente acondição das coisas que nun.cn tiveram um significado religioso como tal . <DlezPresa, II . dei Clero 1970 p 

144, n 85) . 
' ' · 

. Feito este esclarecimento,diremos, para terminar, queos teólogos que defendem ascularização só tendem a sedesmoralizar. como vemos acada momento, sem atingi•rem. na sua pureza, 0 poderda Igreja, que continua a suamarcha, como a lua semprestar atenção aos cães queem vão latem contra ela
16 - Entre n seculorlzaçã�e a sacralização haveria umterceiro caminho? 
- Eu Indicaria o novo hu­manismo tão do agrado doPapa Paulo VI _ um huma.n.lsmo teocêntr!co que leva·ria o homem a cumprir naprática o desejo tão vivamen­te manifestado por s .  Pau. lo: .. Tudo é vosso, VÓS deCristo, Cristo de Deus'' 17 - Poderia me dize�

. 
emque sentido o Concilio Ecu·mênico 'vaticano II foi ne­cessário e oportuno para avida da Igreja? 

- No sentido de Ir sepa­rando aos poucos O joio dotrigo que antes do Concilio andavam multo misturados:mesmo dentro da própriaIgreja. 
Essa sepnraçGo estã mos·trando de maneira clara eostensl va aqueles que esta.vam sinceramente ao lado daIgreja de Cristo, e aquelesoutros que viviam fingida.mente à sombra dos Homensda Igreja para as suas pro�oções e Interesses pes·

SOOIS . 
Pouco Importa que com esta separação a Igreja per­

ca em quantidade, pois ela sobe de antemão que, en. quanto existir um homem Insto sobre a face da terra 
n assistência do Espírito San'. 
to flcarã garantida até a 
consumação dos sêculoa. 
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Plano Geral de Ação 

Universidade Renovada e Prospectiva 

Ação Comunitária no Arquipélago 
A Ação Comunitária re­

pre. entn uma das metas 
básicas da nova Universi­
d ade Federal de Pernam­
buco. Com efeito, a eqUlpe 
atual vem se movimentan­
do com vistas a atingir o 
objetivo desejado, de acõr­
do com a filosofia adotada 
pelo Ministro Jarbas Passa­
rinho da Educação e CUitu­
ra, Impulsionada no âmbito 
da UFPe., com a Investidu­
ra do Professor Marclonllo 
de Barros Llns na Reitoria. 

Recentemente o Profes­
sor Agenor Peixoto, Diretor 
da Divisão de &studos e 
Programas Comunitários da 
UFPe., foi recebido em au­
diência pelo Ministro Jar­
bas Passarinho, oportuni­
dade em que o nosso repre -

sentante fez ampla exposi­
ção sôbre os planos de re 
estruturação do CRUTAC­
Pe. O titular da Pasta da E-

,ducação ficou sensibilizado. 
a ponto de haver determi­
nado, na ocasião a liberação 
de uma verba Inicial para 
o órgão de lnterlorlzaço da
Universidade Federal de
Pernambuco.

EXPERIENCIA 

Sôbre o assunto o Magní­
fico Reitor declarou : 

Na área de extensão tô­
da ação comunitária será 
racionalizada. Teremo� ero 
1972 w:n a experiência de 

"campus Avançado". na Ilha 
de Fernando de Noronha . 
Será o "Projeto Arqulpéla-

Ciclo Básico Sofre Revisão 

O Ciclo Geral resulta da 
rerorma universitária A 
maioria das Universidades 
oficiais já. o introduziu. Co­
mo a mudança de estrutu­
ras acarreta no Inicio, al­
guns problemas, lncluslve 
falhas, o Magnífico Reitor 
ao responder uma pergunta 
sôbre o assunto. anunciou 
que o Ciclo Geral está sen­
do revisto e, J á  a partir 
dêste ano, serão Introduzi­
da! as alterações que se fi­
zerem necessárias. 

Um jornalista perguntO\l 
se o Ciclo Geral contlnun­
rá ao que respondeu o 
Professor Marcionllo Lins: 

- t evidente que conti­
nuará. Foi feito para dar 
ao aluno, sobretudo, conhe-

cimentos básicos de umn 
dl'terminada :íre:i.. recupe­
rando-se das falhas do ves­
tibular. Seró. revisto inte­
gralmente em 1972 e, Já em 
1973, reformulado a partir 
do vestibular. Tudo faz crer 
que adotarrmoJ a p, é-op­
ção em 1973. 

A 3a. parte do nlnnn r 
a elaboração de uma polí­
tica de construção no "cam­
pus" compatlvel com o fu 
turo planejamento nc'lilf• 
mico . O nosso "campus" 
em matéria de diretrizes de 
construção está, na reali­
dade, completamente defa­
sado face à reform'l acn­
dêmica: cada edifício co n 
seu est!lo, o que tlrn, srm 
dúvida, a caracterlstlra 
real de um Campus Uni-

,.,.')., no qual a Universidade
Federal de Pernambuco ln­
vestirà cêrca de �00 mil 
cruzeiros. recursos extraor­
dinários obtidos do FNDE 
com o apolo do Excelentlssl­
mo Ministro Jarbas Passa­
rinho. Sua Excelência mos­
trou-se estusiasmado com 
a idéia, e será um dos nos­
sos empenhos fixar, em de­
finitivo. o campus Arquipé­
lago em Fernando de No­
ronha, onde os estudante� 
serão os grandes artiflces 
das tarefas. O CRUTAC se­
rá um programa sobretudo 
de treinamento rural, dese­
j ando a Universidade ofi­
cializá-lo como estágio o­
brigatório no melo rural 
isto é, levar a Universida­
de Federal de Pernambuco 
ao Interior do Estado a ser­
viço da comunidade. 

versitárlo. No plano de o­
bras, está Incluído, como 
meta prioritária, o nôvo 
Hospital que seró. equacio­
nado em bases modernas 
para um funcionamento 
como verdadeiro Hospital 
de Ensino. Será o núcleo 
principal do futuro Centro 
das Ciências da Saúde. Mas 
será leito, sobretudo, um 
rezoneamento racional do 
campus de modo 11 fixar os 
centros ou setores por áreas 
do conhecimento. 

outro capítulo lmportan­
tC' do plano é a fixaçii:> 
das grandes linhas da pes­
quisa visando a seu pla­
nejamento global em ter­
mos realistas, pois, até ho­
je, os nossos planos de pes­
quisa não mereceram a a­
nálise e o amparo devidos. 

Plano Prevê 20 Mil Alunos em 1980 

O aumento de matriculas 
nas Universidades brasilei­
ras sempre constituiu pro­
blema para os dirigentes do 
Ministério da Educação e 
cultura, uma vez que a de­
manda é Infinitamente su­
perior à oferta. E também 
porque ao lado do fenôme­
no quantltatlvo, as autori­
dades cducaclonals preocu­
pam-se com a qualidade 
do no�so ensino superior 
Dentro dês.�e aspecto, um 
jornalista Indagou do Rei­
tor : 

O Plano prevê aumento 
de matrículas? 

- li: evidente. Dentro do
conceito de PlaneJnmento 
o conselho Coordenauor de
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Fnslrio e Pesquisa será cha­
dlmt'nsâo do crescimento da 
mado, em 1972 a fixar a 
Universidade Federal de Per 
nambuco para os próximos 
anos, em termos definitivos, 
lslo é dt'veremos estfl hP­
lecer nossas premissas. Por 
exemplo : a meta a atingir 
é 15 ou 20 mil em gradna­
�ão em 1 980? e 500 em pós­
fYraduacão? É maior ou me­
nor? Para tal, deveremos 
equacionar o ordenamento 
das obras no "Campus" e 
os recursos que serão In­
vestidos. Corno se proces­
sarà a evolução para 20 mil 
alunos? Isto reito, Já pode­
remos, então rtxar cm con­
dições reais de trabalho, 
como será o crescimento 
em função dos cursos a-

tuals? Ou a Universidade 
Federal de Pernambuco 
deve, como é lógico. fazer 
um estudo profundo do 
mercado de trabalho, em 
termos nacionais e regio­
nais e ai incentivar novos 
rursos e fechar os deflcltá­
rl:is? Isto é outro aspecto 
Importante. Em 1972 forne­
cerei êstes dados ao Con­
selho para e�tudo, pois Jã  
<letermlnel à Assessoria de 
Phnf'jamento da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco um estudo do merca­
<lo de trahalho. Dai resul­
tará. a indicação das árPas 
onde a Universidade Fe­
deral de Pernambuco deve­
rá incrementar as matricu­
las, até atingir a dimensão 
fixada pelo Conselho. 

Se o plano vai. até 1975, significa que
terá incio em 1972?

O Reitor Marcionilo de Barros Lins, 
numa atitude que deve servir de exem­
plo a multes administradores, ao cabo 
do ano de 1971 ,ao invés de se preocu­
par em relacionar de forma retrospec­
tiva, as suas realizações, levadas a e­
feito nos quatro primeiros meses da sua 
administração, olhou adiante e, com es­
sa visão prospectiva, anunciou, em en­
trevista coletiva aos principais órgãos 
de comunicação coletiva. do País, as 
principais metas a serem executadas 
nos próximos quatro anos. 

- Bem, 1972 será o grande ano do
planejamento definitivo, pois como con­
sequência do plano deveremos projetar 
toda,; as metas para o próximo quadriê­
nio até 30 de março de 1972. 

Com a aprovação, pelo Conselho Uni­
versitário, do Plano Geral de Ação, a 
Universidade Federal de Pernambuco 
entra, agora, numa fase dinâmica e ino­
vadora, em consonância com as dire­
trizes da reforma universitária brasilei · 
ra. As palavras do Magnflco Reitor ao 
responder as perguntas que lhe foram 
formuladas pelos jornalistas, durante a 
entrevista, basearam-se no teor do Pla­
no Geral de Ação. 

ENTREVISTA 

Inicialmente, perguntaram-lhe : "Pro 
fessor Marclon!lo Lins, que é o Plano 
Geral de Ação? 

- O Plano de Ação Administrativa é
um documento básico, onde estão fixa­
das as metas a atingirmos até 1975. 

Representa um planejamento até cer­
to ponto audacioso, mas necessário pois 
considero que já era tempo de sairmos 
da improvisação para o planejamento 
racional. 

Quats as partes principais do plano
de ação? 

- o plano visa ao crescimento har­
mônico da Universidade; seus pontos 
principais são: 

a) APERFEIÇOAMENTO DO COR-
PO DOCENTE, será feito de tal moJo 
que, até 1971 pelo menos 80% dos Auxl­
liar�s de Ensine atinjam o nível de mes­
trado. 

b l  - INCENTIVO AOS DOCENTES 
PORTADORES DE MESTRADO para 
cursos de doutorado, de modo a dupli­
carmos o número de doutores até 1975. 
Este incentivo abrange os atuais docen­
tes, assistentes, adjuntos e mesmo titu­
lares que não têm tal qualificação. Tais 
decentes, numa taxa global de 5% por 
ano, serão incentivados ao doutorado e 
tamoém ao mestrado quando for o caso. 

c) - CONTRATAÇÃO DE PROFES­
SORES, somente por concurso de titu­
las e provas, ou de titulas, quando por­
tadores dos cursos de mestre e doutor. 
Sem qualificar o corpo docente, não te­
remos jamais o crescimento da Univer­
sidade. Este será nosso principal Inves­
timento. 

TV-U Precisa de Apoio Material 
Especificamente, sobre a TV Universi­

tária há de ser estudada profundamen­
te sua manutenção, que é multo cara, 
e a Universidade Federal de Pernambu­
co não pode arcar, sozinha, com o or­
çamento global que tem. Vamos partir 
para que se reconheça isto ; o órgão é 
de valor, ma.s altamente oneroso e a 
Universidade precisa do apolo financei­
ro de outras fontes, porque sozinha, não 
pode continuar a mantê-la. Para o Cam­
pus é importante a montagem de um 
sistema de circuito fechado e está no 

pleno de ação o estudo para a monta­
gem desse sistema. Também é necessário 
unificar os programas Iguais para fun­
di-los num só órgão. Por exemplo : -
TV - Rádio - Audlo-Vlsuais deverão 
formar um centro único. Outro setor 
importante será uma polltica agressiva 
para os nossos convênios culturais vi­
. ::rndo à pesquisa e à pós-graduação. 
Irei às entidades nacionais, privadas e 
internacionais, a fim de mostrar nosso 
empenho em dobrar os recursos advin­
dos dos convênios. 

Reforma Administrativa Também 
Magnfico Reitor, o plano prevê refor­

ma administrativa? 

- 11: evidente. E concomitante ao pla­
no, o Conselho Universitário Já aprovou 
o novo Regimento da Reitoria onde to­
da estrutura administrativa está intei­
ramente revista. Desde os órgãos supe­
riores até ao nivel dos setores.

Magnfico Reitor, serão feitas substi­
tuiçõet? 

- Bem, os cargos em comlss:io C'�tiio
sujeitos sempre a substituições. Alguma� 
estavam aguardando a reforma admlnl�­
tratlva. 

Magnifico Reitor, e os Pró-Reitores? 

- Os Pró-Reitores serão quase to:los
substltuldos. Posso adiantar nlguns : 
Pró-Reitor Acadêmico, será mantida a 
Professôra Maria Antônia Macdowell :  

Pró-Reitor Regional de Intercâmbio Cl­
entfico, Professor Paulo Maciel que ini­
ciou comlgo os trabalhos no seu setor; 
Pró-Reitor de PesqUlsa será o Professor 
José Carneiro Leão que deverá assumir 
em fins de janeiro. Está presentemente 
em São Paulo, mas convidei-o para vol­
tar definitivamente para Pernambuco 
c-0mo convidarei todos os Professôres a 
voltarem à Universidade Federal de Per­
nambuco. Tenho interesse em recon­
quistar todos que daqui salram, princi­
palmente os ligados aos setores de pes­
quisa. Os Pró-Reitores, Comunitário e 
Administrativo, também J:i escolhi, ape­
nas não darei os nomes porque estou 
a.inda aguardando as respostas. Os de­
nartamentos da Universidade Federal de 
Pernambuco foram todos renovados e 
tudo será feito para consolidação do 
trabalho administrativo, definitivamen­
te, em 2 turnos ou seja tempo cte 8 
horas por dia, a partir de 1972, para to­
das as chefias de serviço. 
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Romeu Perea, Sacerdote, ProfesMr do CoIErlo Estadual, 
da Universidade Federal de Pernambuco e do Curso de Pós. 
Graduação. Antlro Professor do Seminário Arquidiocesano 
de Olinda e Recife e do Instituto Pio XII destinado ao Cur­
so De Pastoral para sacerdotes depois de ordenados. 

De origem espanhola e nacionalidade brasileira, é autor 
de numerosos ensaios filosóficos e literários, com destanda 
atuação na Imprensa pernambucana e nu Rms1u de Cul­
tura dentro e fora do Brasil. 

Padre Perea Vê Arte e Literatura
Escritor sério, lnteUrente e culto, oa seus trabalhos se 

caracterizam pelo rosto da pesquisa mais profunda e da ln. 
terpretação maJs sensata, equilibrada e honesta. 

Entre os 1eW1 estudos publicados merecem ser aliados: 
"Os Intelectuais cnrmelJtas Luso-Brasileiros". -
"D. Expedito, Bispo e Mártir.•' 

Como Man ifestação de 
·'Do Rearmamento Moral e dos perlros que à Hi do■ Ca­

tólicos oferece." 
"'Suassuna, a Iveja e o Teatro". 
"Da educavão pela auto-determJnaçáo e11pontânea do edu· 

cando''. 

1 - Como professor de 
L!ngua "' Literatura Espanho­
la, qual a sua impressão so­
bre a Literatura que atual. 
mente se faz na Espanha? 

- Se toda Literatura é a
expressão de uma Cultura, , 
que na Espanha se faz na 
atualidade, merece, creio eu, 
a maior consideração da par, 
te dos homens cultos dos ou­
tros países . Bastaria men­
cionar a Biblioteca de Auto. 
res Cristãos única no seu gê. 
nero na Europa, que em pri· 
morosos volumes vai colo­
cando ao alcance de todos a 
verdadeira cultura anti1a e 
moderna daquele nobre e ge­
nerosos pais. 

E poderia acrescentar-se o 
Conselho Superior de Inves. 
tlgações Cientificas que atra­
vés das mais variadas Revis­
tas de Cultura vai dilatando 
os imensos campos do saber 
por entre todas as camadas 
sociais, num apostolado ver­
dadeiramente cientifico, cul­
tural e literário, digno de 
uma grande Nação, numa é· 
poca como esta tão marcada, 
inlellzmente, pela crise da 
inteligência, cada vez mais 
acentuada e por uma inver­
são dos valores do espírito, 
cada vez mais intensa e pro-
funda. 

2 - Como vão os estudos 
de Literatura HispAnlca ne 
Universidade Federal de Per. 
nambuco? 

- Pode dizer se estão no
mesmo nlvel dos Estudos 
Portugueses? 

- Prefiro responder à se,
gunda parte da pergunta por 
considerar-me suspeito em 
relação à primeira . E prefl• 
ro responder menos para es­
tabeleoer comparações que 
considero, na maioria dos ca. 
sos, Incompletas, Inexatas e, 
ás vezes, injustas, do que 
para manllestar de público 
o respeito e simpatia que,
intimamente, sinto ante o
amor, a dedicação e quase
heroismo com que o ilustre
professor Jordão Emei,encia·
no se entrega ao ensino e di­
fusão da cultura portuguesa,
dentro e fora da Universida­
de.

Bastaria mencionar, em 
sua honra, o Instituto de Es, 
tudos Portugueses que reu· 
ne, cada ano, em Semlnãrlos 
que já se tornaram famosos, 
os maiores e mais antorlza­
dos representantes da Lite­
ratura Luso.l�:a�ileira para 
o estudo e discussão das
grandes figuras daquela Li
teratura .

3 - Ao seu ver existe u­
ma supremacia da Literatura 
Espanhola sobre a Literatu­
ra Portuguesa? 

- Há um principio em Fi­
losofia que -pode neste caso
aplicar•se à Literatura. no
capitulo que se ocupa da e.

lJstêncla ou não da infiuên­
oa de uma Literatura sobre 
o tra. •Quando uma coisa
<n, nosso caso, uma Litera­
tu\i) comunica algo a outra, 
é l\gico que tenha a que co­
m�ica mais daquilo que a 
outr recebe''. 

N� teatro, Juan de la Enci. 
na, lucas Fernandez e Tor­
res l\iharro influenciaram 
o tea� de Gil Vicente e de
seus lpntinuadores . 

Na �a, Boscán e Gar­
cilaso \tluenclaram grande. 
mente

� 
de Miranda e Luis 

de C es que não só co. 
nhecer aqueles dois poe­
tas, com\ a eles se referem, 
a cada m,mento, em multas 
das suas l,bras . 

Até na 
�

ópria lnsplracão 
de seus a res, a mais céle. 
bre fonte lirismo portu· 
guês foi 

�
a espanhoJa: 

Inês de Ca 
Que mais ,' 
4 - A po\1a espanhola 

apresentou. �ois da gera­ção de Lorca 

�

a geração de Antônio M hado poetas 
de idêntica gr dez�? - Grande P ta foi sem
dúvida, Garcia rca e '  gran. de, também, An lo Macha· 
do, ca�a um no t gênero, 
mas nao me cons que nem
um nem outro esg sse a es­
sência da poesia, \m carre.
gasse para o túmU\ a fonte
da inspiração . 

Poetas aparecer
�

depols, 
e co1:t1 nuam aparec 0, que se nao bastam par apagara memória daqu!les, obrampara que nós nao s tamostanto a sua falta . . .  

5 - Certa vez o sen r sa­lientou a superiorld deGregorio Marafion sob e 
Or­tega y Gasset . - Qu x plicar-se melhor sobre � 

afirmação? 
- Considero Gregorlo

rafion como um sábio
�

:­
ra envergadura, digno de ; 
colocado ao lado de 
y Cajal de quem Grego\ 
Marafion traçou um retrl!t 

perfeito em dlBcurso que d 
pois convertido em livro, 
tornou famoso . 

Marafion médico, Mara 
fion historiador, Marafion li­
terato, mas, sobretudo, Ma­
rafion portador de uma per. 
feita formação humanista e 
servidor de um sincero hu­
manismo crlatão, é a antite­
se mais completa da cultura 
parcial e, porlsso mesmo, in­
digente e precãria que eu 
detesto 

6 - Pode.se dizer que e­
xiste uma Filosofia Espanho­
la que possa se equiparar, 
por exemplo, à Francesa, à 
Inglesa ou à Alemã? 

- Respondo esta sua per.
guntn com palavras que. no 
caso, considero insubstitul­
vels, de Juan Valera: "Se é 
certo que a tllosofla - se é 

Entrevista concedida a Ângelo 
Monteiro para o 
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verdade e ciência - deve ser 
a mesm� em todas as partes, 
nem ponsso deve negar.se 
que possa haver, ou que haja, 
uma filosofia espanhola, co­
mo há uma lilosotia alemã, 
grega, francesa ou escocesa . 

Mais seguro está o católico 
de seus dogmas do que o fi­
lósofo mais dogmático o está 
da sua filosofia, e aceita com tudo que tome o catolicismo 
certo caráter peculiar e ex­
clusivo em cada um dos po· 
vos que o admitem ou profes. 
sam . 

Belamente, explica isto 
Manzoni na sua Ode a Pen­
tecostes, comparando com a 
luz a vinda do Espirlto San­
to, pois sendo a luz única 
suscita diversas cores confor� 
me as superfícies em que 
pousa, e por semelhante, em· 
bora mais alto mistério, pode 
a luz da verdade mostrar.se 
diversamente nos povos em 
que se difunde, permanecen­
do sempre a mesma . 

Assim pois, sem demorar 
em maiores explicações, bas­
ta com a dada para que se 
aceite que pode haver mul­
tas filosofias, ou diga-se, en. 
tão, filosofias nacionais, sem 
que por isso exista mais de 
uma tilosofla verdadeira e sã 
da qual todas as outras de­
vem estar ln.formadas e co­
mo nascidas'' .  (De la Filoso­
fia Espanhola", Obras C . II, 
p. 1556) .

7 - Qual a sua opinião 
sobre a influência do pensa. 
mento de Unamuno na lite­
ratura Ibérica? 

Grande, imensa, talvez 
maior da que seria de dese­
lar. dadas as ldélas do irre­
quieto Professor de Salaman. 
ca . 

Na Espanha, os escritos so• 
bre Unamuno se multiplicam 
num ritmo acelerado e as 
teses sobre o seu pensamen­
to crescem cada dia, e au­
mentam nas Universidades . 

Em Portugal, então, de 
quem Unamuno era um 
grande amigo, desde o auto. 
no passado a Radio Televi· 
são Portuguesa está lancan­
do semanalmente um volume 
de uma chamada "Biblioteca 
Bãsica Verbo" que constitui 
uma coleção de obras mes­
tras portuguesas e estrangel. 
ras em rápido desenvolvi· 
mento . 

Pois bem, o volume XI é 
justamente "La tia Tula'•, de 
Unamuno, numa edição de 
duzentos m 1 1  exemplares 
<200 000) tiragem que, segu­
ramente, se vivo, teria assus­
tado ao próprio Dom Miguel . 

8 - O romance espanhol 
possui o mesmo nivel do ro. 
mance português? - E, nesse 
caso, qual das duas nações 
detem o cetro de uma gran· 
de ficção? 

- O cetro do romance, co­
Jno o da novela, é ainda sus­
entado na Espanha por um 
omem que perdeu um bra. 

na "mels alta ocasião que 
ram os séculos", como ele 
óprlo declara . 
\las até agora srunente 

�eu um Cervantes . E por 
�i uanto "O Quixote" con·
1 a ser "a melhor nove­
t� mundo'' na opinião au-

da, entre outras mui.is. 

de J B. Prlestlei (Litera­tura Y Hombre Occldental,Ed . Guadarrama, Madrid 1960, p ,  80) . ' 
9 - Concorda que o teatro espanhol seja o maior res­ponsável pelo teatro que aln·da se faz em língua portu.guesa? Ou não será que am­bos, ao contrário, o portu­guês e o espanhol, tenham omesmo n!vel? 
- Esta pergunta está emparte Inutilizada pela res­posta número três (S) po·dendo, se quiser, ser comple.tada numa nova entrevistaLlnlcamente sobre o teatroportu&uês moderno e con­temporâneo. 
10 - Pode-se ne&ar quepresentemente escritores dellngua portuguesa, como Gui marães Rosa, estejam lnllu·enclando escritores de Jln.gua espanhola? 
- Não creio que um es­critor do estilo e com o voca.bulárlo de Guimarães Rosapossa encontrar facilidadepara influenciar os escrito­res espanhola . 
Inlluêncla exerceram econtinuam a exercer JorgeAmado com o romance, JoãoCabral de Melo Neto com apoesia e, sobretudo, ArianoSuassuna com o seu teatro .Sem falar em GilbertoFreyre, de todos o de maiorpenetração, procurado inclu sive por escrltores Ilustre�para prefaciar os seus livroscomo é o caso de Juliám Ma�rias, discípulo predileto deOrtega y Gasset com quemGilberto tantas afinidadestem nos domlnlos da cultura. 11 - Além de professor e escritor, o senhor é sacer­dote . Desejo, por Isso, lhe tazer perguntas tambél'(l li­gadas a êste seu outro esta.do . E principio por lhe per­guntar se existe alguma li­gação entre literatura e for­mas de sacralldade? 

- Pretiro o termo espirl.tualldade ao de sacralidade,e passo a responder, depolsdesta troca, feita até por mo­tlvos de correção na lingua­gem . 
"Como é sabido, a Inter­pretação do fenômeno llterá.rio se baseia com frequen­

cia, hoje sobretudo, na bus­ca de "chaves" que permi­
tam explicá.lo sob a uma 
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nova luz, com horizontes que 
deixem ao descoberto a suaverdade oculta" . 

Ora, o religioso ou espiri­tual é na Literatura Espa­nhola, de preferência em cer­tos perlodos, a chave que ex.plica e orienta todo o agirvital - cultura, literatura,sociedade . . .  
t como o leito de cauda­loso rio para onde confluema cultura e a vida, e desteleito derivam depois velasInumeráveis de estrito cará-ter literário. 

Hã, POIS, lll{ações profun­das entre a espiritualidade ea literatura espanhola, tantoé assim que um dos caracte.res desta Uteratura é justo·mente o seu espirita religio­so. 
12 - Respondida a per­gurüa acima, laço-lhe outra:

8 literatura espanhola poderáse desligar, sem perda desubstância dos marcas carne.terístlcns de sua sacralldade?- Esta resposta já foi da­da em parte, pois se toda Li­teratura é a expressão deuma Cultura, e a CulturaEspanhola está marcada pe­lo elemento religioso, ll>glca.mente esta não poderá des­pojar-se daquilo que constl tui a sua essêncln, sem pel'.der na sua substância . 
13 - Haverá uma formaespanhola de cristianismo,ou melhor dizendo um cris­tianismo especlfica�ente es­panhol? 
Há, sim . O cristianismoque coloca em cada espanhol

0 amor a Deus acima de to­da recompensa, e fora de to.da esperança de prêmio . Háuma manifestação bellssimadeste cristianismo num Sone­to tamoso atribuldo por unsa S .  João da Cruz e por ou­tros, a Santa Teresa de Je­sus, mas que, na realidade,E_xpressa o sentimento cole.tivo de toda a Espanha:
No me mueve, mi Dlos, para

quererteel cielo que me tlenes pro-
metido,nl me mueve el lnflerno tan
temidopara dejnr por eso de ofen­

derte . .  
l4 - A união da Igrejacom o Estado em Espanhatrouxe algum beneficio paraa cultura espanhola, e pode­se dizer. com sinceridade que a cultura espanholn e:por extensão, sua literatura,sua arte, e sua filosofia sebeneficiaram dessas núpciasda Igreja com o Estado?
- Os bentlcios que o Esta·do vem proporcionando àcultura em Espanha ficaramIndicados anteriormente aofalarmos sobre a Bibliotecade Autores Espanhol■ e doConselho Superior de Invts•

Cultura 

tigações Cientificas, tora deoutros meios de que O Esta·do se serve para distribuir a suas expensas ou com àsua colaboração e patroclnio outros benef!clos que não se:ria multo fácil numerar aquie agora . 
15 - Como encara a secu­larização çomo oposto de sa.craliz_ação? Acha que 8 se­cularização preconizada por atuais teólogos contribuiriapara a queda do poder espl·ritual da Igreja e, conse­quentemente, para a degra­dação dos costumes e a me.dlocrlzaçl!o da fé? 

Antes de responder estasua . pergunta, goBtarla ded�stm11Uir para não contun­dir entre secularismo secu­lar.lzação e secularld�de "0 secularismo é uma ide­ologia que exclui por prin­cipio toda reaUdade religio.sa . 
Poderia afirmar-se que 0 secularismo é a dogmatiza·çlio da secularização . A se­cularização - conceito dema ..slado amplo e ambíguo - lm.P\ica vários sentidos: deca·dencla da rellglão, conformi­dade com o mundo, despreo.cupacão da parte do socleda•de da religião, transposiçãodas crenças e instituições re­ligiosas, dessacralização domundo, movimento da "cida.de sagrada'' para a "cidadesecular". A seculorlzaçl!o éum processo que se refere àprática mais do que à teoria Mais do que uma luta oÚuma negação da religião, éuma maneira diferente dever a realidade que implicatrequentemente pôr em telade Juízo certos aspectos ouexpressões Institucionaliza•das da religião . A seculari­dade aponta simplesmente acondição das coisas que nun.cn tiveram um significado religioso como tal . <DlezPresa, II . dei Clero 1970 p 

144, n 85) . 
' ' · 

. Feito este esclarecimento,diremos, para terminar, queos teólogos que defendem ascularização só tendem a sedesmoralizar. como vemos acada momento, sem atingi•rem. na sua pureza, 0 poderda Igreja, que continua a suamarcha, como a lua semprestar atenção aos cães queem vão latem contra ela
16 - Entre n seculorlzaçã�e a sacralização haveria umterceiro caminho? 
- Eu Indicaria o novo hu­manismo tão do agrado doPapa Paulo VI _ um huma.n.lsmo teocêntr!co que leva·ria o homem a cumprir naprática o desejo tão vivamen­te manifestado por s .  Pau. lo: .. Tudo é vosso, VÓS deCristo, Cristo de Deus'' 17 - Poderia me dize�

. 
emque sentido o Concilio Ecu·mênico 'vaticano II foi ne­cessário e oportuno para avida da Igreja? 

- No sentido de Ir sepa­rando aos poucos O joio dotrigo que antes do Concilio andavam multo misturados:mesmo dentro da própriaIgreja. 
Essa sepnraçGo estã mos·trando de maneira clara eostensl va aqueles que esta.vam sinceramente ao lado daIgreja de Cristo, e aquelesoutros que viviam fingida.mente à sombra dos Homensda Igreja para as suas pro�oções e Interesses pes·

SOOIS . 
Pouco Importa que com esta separação a Igreja per­

ca em quantidade, pois ela sobe de antemão que, en. quanto existir um homem Insto sobre a face da terra 
n assistência do Espírito San'. 
to flcarã garantida até a 
consumação dos sêculoa. 
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A distribuição desigual dos pro­
fissionais pelas diversas regiões do 
País é um problema que começa a ter 
solução por meio do Centro Rural 
Universitário de Treinamento e Ação 
Comunitária - CRUTAC, afirmou, 
em Brasília, o Ministro Jarbas Passa­
rinho, durante reunião geral com 

todos os diretores do Ministério da 
Educação, 

Informou o Ministro que os cen­
tros são atividade obrigatória do 
currículo e permitem que a Universi­
dade viva a realidade brasileira. Já 
estão em pleno desenvolvimento no 
Norte e Nordeste do País e chegarão 

• 

agora ao território de Fernando de No­
ronha. Além de exposições sobre o 
CRUTAC, as autoridades do MEC 
ouviram o depoimento do Fundo Na­
cional de Desenvolvimento da Edu­
cação, da Secretaria de Apoio Admi­
nistrativo e da Inspetoria Geral de 
Finanças. 

CRUTAC - Pe. E SUA NOVA ESTRUTURA 

França, Presente 
Nas Ainéricas 

"Não se pode conceber o mundo la­
tino, em qualquer latitude, sem a Frane 
ça. A Aliança Francesa é o testemunho 
da presença senslvel da França entre 
nós trazendo-nos, com a difusão de sua 
lingua e de sua culturn, os beneficias 
espirituais de que tanto carecemos, so­
bretudo hoje, quando buscamos, com de­
cidido empenho, tudo o que nos ajude 
no desenvolvimento de nossa cultura, 
fiadora de uma grandeza autentica". 

São palavras do Prof. José Lourenço 
sôbre a Associação de Cultura Franco­
Brasileira isto é, a Aliança Francesa, 
e acrescentou : "Cabe-nos prestigiar 
semprê mais a Al1ança com o que me­
lhor nos beneficiaremos". 

É o que faz, agora, o JORNAL UNI­
VERSITARIO divulgando a ação da A­
liança Francesa no Recife para um 
maior conhecimento dos universitarlos e 
do grande público. 
OS CURSOS QUE A ALIANÇA MANT!l:M 

A Aliança Francesa, fundada em 1946, 
com a finalidade de ensinar a 11ngua e 
divulgar a cultura e civilização fran­
cesas em nosso melo, mantém uma sé­
rie de cursos. Vejamos alguns deles: 
cursos para iniciantes: Intensivo (com 
aulas diárias) em quatro meses. Curso 
Normal. Curso a.udlo-vlsual e curso In­
fantil. 

Outros cursos: o de Fonética, o de 
Conversação e o curso de Literatura a­
brangendo os séculos XVI, XVII, XVIII, 
XIX e XX. 

Há ainda.;> Curso Especial que é pre­
paratório ao exame de Nancy. 

O NANCY li: DE NIVEL 
UNIVERSITARIO 
O Curso Especial prepara em cinco 

ou sete anos os candidatos ao exame 
de Nancy. O Nancy, que é de nlvel uni­
versitário francês, permite ao aluno en­
trar no segundo ano de uma Faculdade 
Francesa e no Brasil ensinar francês 
em colégios estadualq, 
OROAO FRANCO-BRESILEIRO 

A Aliança Francesa é um órgão de 
çarâter privado, sendo uma escola de 
idiomas, não tem os mesmos estatutos 
que as demais escolas, de modo que os 
alunos não têm caderneta de estudante. 
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A Aliança, porém, distribui prêmios aos 
seus melhores alunos ao termino do anc 
escolar. 

Suas deliberações são tomadas por 
um "comitê" diretor assim constltuido : 
presidente João Bezerra de Alencar; vi­
ce-pres.\dente, Djair Brlndelro; secre­
tários Ignez do Rêgo Barros e José Lou­
renço de Lima; tesoureiros José Acloll 
Llns e Jamesson Ferreira Lima; é dire­
tor social Vladimir Meireles. 

Dirige os cursos, M. Claude Paul Vi­
vent que recebeu, gentilmente a repór­
ter do JU na sede da Aliança Francesa, 
agora situada na rua Bario de São Bor­
ja, esquina com a rua José de Alencar. 
CERCA E 850 ALUNOS 

No ano de 1971 cerca de 850 alunos 
fizeram os cursos mantidos pela Alian­
ça nos três turnos, terminando a última 
aula às 21 horas . 

Com exceção do Amazonas, Goiás, 
Pia.ui e da Bahia, os demais Estados 
brasllelros possuem Alianças France­
sas. Em Paris a sede da Aliança, no 
bd. Raspai!, com seu restaurante, tea­
tro e um acolhedor "foyer", recebe com 
simpatia os brasileiros, alunos da Ali­
ança no Brasil, que visitam a capital 
francesa. 
BIBLIOTECA 

No andar térreo, em amplo salão, 
funciona a Biblioteca com um acêrvo 
aproximado de 3.900 volumes em obras 
didáticas, dicionários, literatura e arte, 
assim como obras técnicas. 

Em 1971, tivemos ocasião de· ver, em 
exposição, as edlQôes de luxo da blbllo­
teca da Aliança. 

Também revistas francesas e jornais 
estão ao dispor dos alunos, em sala a­
nexa ao salão principal. Entre outras 
lembramos: Pam Match. Realité, L'Ex­
press, Elle, Theatre, Le Figaro Llttérai­
re, L'Esprit. 

Dois jornais: Le Ftgaro e Le Monde.

O acesso à blbl!oteca pode ser feito 
nos dias úteis das 9 às 18 horas - com 
Intervalo para o almôço, naturalmente. 

Os alunos também podem dispor da 
discoteca com gravações tanto de obras 
cllisslcas como de canções populares 
francesas. 

O Centro Rural Universitá. 
rio de Treinamento e Ação Co­
munitária (CRUTAC·Pe.l da 
Universidade Federal de Per­
nambuco acaba de ser reestru­
turado, de acordo com porta. 
ria baixada nesse sentido pelo 
Reitor Marcionilo Lins . Os es­
tud,,s, com essa finalidade, !o· 
ram elaborados pela Divisão 
de Estudos e Programas Co­
munitários, sob a direção do 
Professor Agenor Peixoto . 

Consta do organograma do 
CRUTAC-Pe. a existência de 
um Conselho de Planejamento 
constituído de oito membros, 
sendo cinco designados pelo 
Reitor, um representante da 
Secretaria da Saúde do Estado, 
um da SUDENE e um do IN. 
CRA. Já foram encaminhados 
ofícios a esses órgãos solicitan­
do a designação dos seus res· 
pecUvos representantes junto 
ao CRUTAC-Pe. 

Segundo o Professor Agenor 
Peixoto, em decorrência dessa 
reestruturação, haverá ainda 
uma assessoria técnica, um.a 
secção administrativa e uma 
coordenação executiva, dos 
projetos elaborados pela asses­
soria técnica, devidamente a. 
provados pelo Conselho de 
Planejamento, que terá a in· 
cumbência também de definir 

as linhas de ação do CRUTAC­
Pe . 

O novo regimento do órgão 
de interiorização da UFPe. jó 
foi aprovado . Existirão super­
visores das áreas de saúde, tec­
nologia e ciências humanas . 
A nova assessoria técnica está 
elaborando a duplicação opera· 
cional do CRUTAC-Pe . ,  em 
termos de aumento da partici­
pação dos universitários, pro. 
fessores, bem como da área de 
r.ção comunitária da UFPe . 

O Professor Onofre Lopes, 
presidente do CINCRUTAC, 
manteve entendimentos com o 
Reitor Marcionilo Lins e o 
Professor Agenor Peixoto, 10· 

bre as linhas de ação do CRtr­
TAC.Pe., tendo discutido, na 
ocasião, o aumento da ca(llci­
dade de absorção da mãf de 
obra universitária dentl'O do 
programa desse órgão . Para 
Isso, ventilou·se a possibilidade 
de liberação de uma verba es­
pecial, através do CINCRU -
TAC. 

O Centro Rural Universitá. 
rio de Treinamento e .Ação Co­
munitária (CRUTAC·Pe . l vai 
assumir os encargos do Servi· 
ço de Recuperação e Educação 
Nutricional do Nordeste, no 
município de Gameltira . Para 
tanto, os entendime,.tos finais 

entre o órgão de interiorização 
e o Instituto de Nutrição da
UFPe: foram concretizados, na
manha de ontem, através dos 
Professores Agenor Peixoto e 
A.lvaro Vieira de Melo. 

Segundo o Professor Agenor 
Peixoto, diretor da Divisão de 
Programas Comunitários, nos 
próximos dias será instalado 
mais um núcleo do Serviço de 
Recuperação Nutricional, na 
séde do CRUTAC, no munlcf­
pio de Joaquim Nabuco . 

ARQUIPtLAGO 

Também com a colaboração 
do Instituto de Nutrição, o 
CRUTAC iniciará, no Arquipé. 
lago de Fernando de Noronha, 
até o fim deste mês, os primei­
ros passos no sentido da reali­
zação de um trabalho de gran· 
de alcance social. Professores 
e alunos do Instituto de Nutri­
ção farão um inquérito allmen. 
tar, base inicial para instala­
ção de um Serviço de Recupe­
ração Nutricional, naquele Ter· 
ri tório. 

O Govêrno de Fernando de 
Noronha se dispôs a colaborar 
nessa tarefa, devendo fornecer, 
entre outras coisas, um avião 
militar para o transporte das 
equipes. 

Monsenhor Lóssio, Reitor da UCP 

A nossa co-lrmã, a Uni­
versidade Católica de Per­
nambuco, agora. com nôvo 
Reitor: Monsenhor Rubens 
Oondim Losslo, que substi­
tuiu o Professor Potlguar 
Matos. 

No seu discurso de pos­
se, o nôvo Reitor da UCP 
declarou: 

"Realmente, não encon­
tramos palavras para signi­
ficar o nosso reconhecimen­
to ao Revmo. Sr. Chance­
ler, Padre José Arnaldo de 
Melo S. J., pela confiança 
em nós depositada . Nem 
pa;ra traduzir a nossa admi­
ração pela fecunda admi-
111stração realizada pelo 
Magnifico Reitor Profes­
sor Potlguar Matos. 

"Se, contudo, não pode­
mos descobrir expressões 
para falar pelo menos, de­
vemos cobrar ânimo para 
despir a. timidez ante o ca­
lor de um idpaJ luminoso e, 
mesmo espetando contra a 
esperança., comprometer-nos 
com a arrancada lrreversí­
n•l para a consumação da 
Universld!lde Nova". 

MUDANÇAS 

o Reitor Monsenhor Ru­
bens Gondlm Lossio anun­
ciou metas principais da 
sua administração, tendo 
destacado o sistema de 
tempO continuado que pre­
tende instituir para o cor­
po d<>cente, visto que até o 
momento a Universidade 
catól1ca continua funclo-

IU Lança Novas Edições 

Novos livros da Imprensa 
Universitária. da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco, foram lançados no 
dia quatro de dezembro de 
1971, em solenidade qt1e 

contou com a participação 
de autoridades universitá­
rias, militares, civis e ecle­
siásticas. O lançamento foi 
no "hall" da Reitoria. nn 
Cidade Universitária, no 
Engenho do Melo. 

A apresentação oficial fO! 
do escritor Ariano Suassn. 
na, Diretor do Departamen­
to de Integração comunitá­
ria. Durante a apresenta­
ção, fez análise dos escrlto­
res lançados, entre os _QUals 
dois da nova geraçao de 
poetas pernambucanos -
Angelo Monteiro e Marcus 
Accioly. o Professor Jordão 
Emerenclano fez a apr�sen­
tação do livro "Estudos de 
Problemas Bra.slleirO&", de 
cujo curso é coordenador. 

APRESENTAÇÃO 

o escritor Ariano suassu­
na, durante sua preleção, 
disse que ia. com o seu hu­
mor inevitável de drama­
turgo romper um pouco a 
�ravldade que geralment,e, 
costuma presidir as soleni­
dades dessa natureza. 

Sôbre Angelo Monteiro 
disse :  "sem querer ferir 
ninguém, posso afirmar que 
o autor de "Armorlal de Um
Caçador de Nuvens" é um
poeta altisslmo e a sua pre­
sente obra, hoje lançada
pela Imprensa. Universitá­
ria, é uma das maiores da
poesia nacional".

Os livros lançados, na o­
casião, foram : o Sobrado 
na Paisagem Recifense (2a. 
edição> , de Aderbal Jure­
ma; A Convenção do Be­
berlbe, de Luiz Delgado; 

nando em termos de Pro­
f essor-horlsta. 

Em outro tópico da sua 
oração de posse o Monse­
nhor Lossio decalrou: 

,'Na verdade, o que nos 
há de inspirar e empolgar a 
todos é a beleza fascinante 
da. "Universidade Nova", 
para a qual nos pomos em 
peregrinação. Não nos se­
duz o gôsto temerário de 
um mergulho no desconhe­
cido, pois que a nossa mis­
são é cometer a aventura 
calculada de uma reestrutu­
ração capaz de estampar 
uma. nova 1ace da UCP, em 
sintonia. com o verdadeiro 
processo de aggiornamento
da Universidade brasileira. 

Manual de Parasltologia 
Médica, de Ivan da Costa 
Alecrim; O Deserto e os 
Números, de Edson Régls; 
Armaria! de um Caçador de 
Nuvens, de Angelo Montei­
ro ; Poemas Prematuros, de 
Maria Judite S. Costa Li­
ma ; Os Canoés, de José Ma­
ria Melo; Nordestinados, 
de Marcus Accioly; e as Re­
vistas : do Instituto de An­
tibiótico� do Instituto de 
Filosofia e Ciências Huma­
nas, do Centro de Prepara­
ção de Oficiais da Reserva 
(Recife) e Estudos Univer­
sitários número 3, além de 
"Estudos de Problemas Bra­
sileiros". 

A Imprensa Universitá­
ria continua fiel aos seus 
propósitos de divulgar in­
tensivamente os valores da 
nossa cultura. O seu diretor 
atual é o Professor Merval 
Jurema. 
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Participação 
O Programo de bolsas de trabalbq 

implantado pelo Ministério da Educação 
e Cultura acaba de ser transformado em 
Lei, passando a funcionar sob a coorde. 
nação conjunta dos Ministérios da Edu­
cação e do Trabalho. Vale lembrar que 
a criação desse sistema representa uma 
idéia do Professor Ivancir de Castro. en­
tão diretor da Divisão de Expediente Es· 
colar da Universidade Federal de Per. 
nambuco, presentemente integrando a e­
quipe do Ministro Jarbas Passarinho, co­
mo Ulular da Divisão de Assistência ao 
Estudante . 

Atualmente, o Progl'ama de bolsas de 
trabalho já .funciona em todos os Esta­
dos da Federação e, segundo o Professor 
Ivancir de Castro, tende a substituir o 
antigo sistema de bolsa de estudo, em 
fac� do paternalismo existente neste ú]. 
timo, uma vez que o aluno contemplado 
recebe determinada quantia em dinheiro 
sem a prestação de qualquer serviço . 
Enquanto a bolsa de trabalho proporcio-
11a estágio ao estudante, em empresas 
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núblicas e privadas, geralmente dentro 
da sua futura profissão. 

VERBA 

Enquanto isso, acaba de chegar uma 
verba de 200 mil para a sub-comissão 
de bolsas de trabalho, em Pernambuco 
presidida pelo Professor Djair Barro; 
Lima. Com efeito, novas perspectivas 
nascem para os universitários, porque 
com essa verba a sub·comissiio ampliará 
a faixa de estágios nos empresas e indús. 
trias pernambucanas . 

Secretário Homenageado 
Pelos Doutorandos da CEP 

Os concluintcs de 1971 ,
de  diversas Faculdades 
do Recife, sócios da Ca­
sa do Estudante de Per­
nambuco, homenagea­
ram o atual Secretário 
da Educação e Cultura 
do Estado, Coronel Ma­
nuel Costa Cavalcanti , 
oferecendo-lhe um almô­
ço de confraternizar.ão 
no restaurante daqÚel� 
"república". 

laboram com a adminis­
!ração da CEP, entre 
eles, o Professor Oswal­
do Coelho, Professor Ro­
berto Magalhães, Profes­
sor Ivancir de Castro e 
Professor Djair de Bar­
ros Lima . 

MINISTRO 

O acadêmico João Ar­
raes ressaltou a colabo­
ração do Ministro da E­
qucação, Senador Jar­
bas Passarinho, dizendo 
que sem "a sensibilida­
!le e a ajuda dêste gran­
de homem público a Ca­
sa do Estudante não te­
ria sido soerguida". Situ­
ou o Ministro como um 
dos homens sensíveis aos 
problemas dos estudan­
tes . 

sidente como sejam : am­pla reforma hidráulica 
sanitári13; � elétrica ; pa� gando deb1tos anteriores de Cr$ 170 000 00 · pro­movendo a rero{.m� jurí­dica, cujo ordenamento 
datava ainda de 1945 . 
E acrescentou :  "É neces­
sário que êle continue 
dirigindo os destinos 
desta Casa durante mais 
dois anos, pois êle não 
precisa da CEP, mas esta
precisa dêle". 

AGRADECIMENTO 
.. 

O Coronel Manuel 
Costa Cavalcanti agra;­
deceu a homenagem di­
zendo ser a maior e mais 
significativa que já 1·e­
cebera. D i s s e ainda : 

CFP Aprovou 
Para Cursos de 

Currículo 
Pedagogia 

Além do titular da 
SEEC e seus assessôres 
diretos, foram convida­
das outras personalida­
des e lá compareceram 
o Secretário do Interior
e Justiça, Dr. José Paes
de Andrade; Professor
Humberto Vasconcelos;
parlamentares ; assessô­
res da Reitoria da Uni­
versidade Federal de
Pernambuco, entre ou­
tros.

O Secretário de Edu­
cação e Cultura de Per­
nambuco foi saudado pe­
lo presidente da Casa do 
Estudante, acadêmico 
João Arraes, que agra­
deceu os serviços presta­
dos à CEP pelo titular 
da Educação. Destacou o 
apolo que vem receben­
do da SEC. 

Em seguida falou o o­
rador da turma dos for­
mandos que, inicialmen­
te, lembrou o ex-gover­
nador Agamenon Maga­
lhães, fundador da CEP. 
Disse que o seu desejo e 
rios seus colegas era que 
o acadêmico João Ar­
raes fôsse reconduzido à 
direção da Casa, pois o 
trabalho que êle vem de­
senvolvendo não deve so­
frer solução de continui­
dade. 

"Desejo um futuro bri­
lhante a.os formandos 
da Casa do Estudante".  

Em seguida, elogiou o 
trabalho do presidente 
da CEP dizendo da sua 
admiração pelo dinamis­
mo e senso administrati­
vo do acadêmico João 
Arraes. 

O Conselho Federal de Educação 
aprovou, em Brasília, o currículo 
mínimo que deverá ser seguido p�los 
cursos de Pedagogia destinado� a e­
ducação de deficientes da áud10-co­
:rnunicação. 

tsses cursos têm por finalidade 
formar Professôres especialistas em 
educação dêsse tipo de deficientes e 
terão a duração normal das faculda­
des de Pedagogia atua's .  Além das 
matérias básicas do curso comum, 
os deficientes da áudio-comunicação 
estudarão matérias específicas, ago­
ra fixadas pelo CFE. 

Anatomia, Fisiologia e Patolo�ia 
dos órgãos da audição e fonaçao; 
P�icologia da áudio-comunicação 
<m:iiuagem, testes e medidas de de­
ficiencia áudio-fonética) ; Problemas 
SOciais dos deficientes da áudio-co­
lllUnicação ; Técnicas especiais de
comunicação (leitura orofacial, en· 
sino de fala e da linguagem e trei­
namento oro-áudio-visual) ;  Estru, tura e funcionamento do ensino de 
Primeiro grau; Prática de ensino na 
escola de primeiro grau (estágio) 
- essas são as matérias diversifica• 
das do nôvo curso. 

Segundo a resolução do Conselho 
_F�deral de Educação, as instituiçõe:. 
Idoneas que já desenvolviam estu­
dos e atividades no setor, poderão 
ter seus cursos aproveitados, ag'lr& 
em ní�el superior, desde que seja 
obedecida a lei n.o 5.540, de 28 de no­
vembro de 1968.

Cô�ISSAO ESPECIAL 

Pua estudar e elaborar o currí­
culo mínimo do nôvo curso foi cria­
da Uma comissão especial de con­
selhe\tos do próprio CFE. Segundo 
repre'tntantes dessa comissão, o as­
sunto mereceu atenções especiais 
porque até aqui o ensino de excep­
cionais mesmo nos estabelecimen­
tos íe als, se limitava ao nível 
primárfo, os Professôres, em sua 
grande \\aioria, eram normalistas, 
€speciali .dos na prática. 

A evol cão se tornou necessária 
- dizem 1;x; conselheiros - e para
alcançar 1'\�lhores resultados preci­
rnmos pre1 rar também o Professor 
primário elll nível superior, no âm­
bito das f�uldades de Educação . 
Tratando-se de deficientes especifi­
camente, é l ico que os alunos de­
vem receber •nsino adequado, que 
só pode ser m istrado por Professô­
res altan;ie?_te 1.1reparados. 

Na opmiao os colaboradores do 
currícu�o! _as 1natérias específicas 
estão d!Vldldas. w quatro áreas bá­
sicas : An�to�n Fisiologia e Pato­
logia dos org�os •la audição e fona­
ção ; Psicologia; ociologia e Peda­
gogia. 

A duração do e so será de 2.200 
horas-aula, di�trib das entre três e
cinco anos letiv�s. ::> diploma de li­
cenciado dará d.irer também a le­
cionar as matérias icas do curso 
comum de Pedagog , em nível de
segundo grau, alét? do magistério
específico de prlm�ir1. grau para os
deficientes de áudio-e nunlcação.
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Lembrou também ou­
tras autoridades que co-

Lembrou algumas re­
alizações do atual pre-

Concluiu suas pala­
vras bastante emociona­
do e pedindo a todos que 
procurassem se unir em 
tôrno do govêrno Eraldo 
Gueiros Leite, homem 
sensível aos problemas 
sociais. 

Empetur Tem Roteiro Que 
Interessa aos Estudantes 

A Emprêsa de  Turismo de 
Pernambuco - Empetur _ 
realizou um levantamento 
das entidades extra-hote­
leiras do Recife, com o ob­
jetivo de prestar informa­
ções Imediatas aos turistas 
que cheguem a esta capital, 
em períodos de maior de­
manda hoteleira, principal­
mente por ocasião de con­
gressos aqui realizados. 

tsse serviço será, ao me�­
mo tempo, de grande utlll­
dade para grupos especiais 
de turistas de menor poder 
aquisitivo estudantes 
por exemplo - cujo aloj a: 
menta poderá ser feito me­
diante reserva ou Indica­
ção da própria Empetur. De 
acôrdo com o levantamento 

os visitantes poderão, nes-' 
ses casos especiais, desfru­
tar de diárias a preço mó­
dico, variando de Cr$ 15,00 

a Cr$ 25,00, com refeições. 

No que diz respeito à hos­
pedagem em lnslltuicões 
educacionais, as posslbll!da� 
des são mais nmplas nos pe­
ríodos de férias, quando a 
maior parte dos alunos via­
ja. Algumas dessas institul­
cões dão preferência a cn­
ravanas de estudantes e 
Professôres. Outros hospe­
dam em q11alquer épocn do 
Rno. sendo necrssárla reser­
va com nntecedênciR. 

Há, ainda, o Ginásio Ge­raldo Magalhães (Oernl­dão) , na estrada da Imbl­rlbeira, que hospeda em qualquer época do ano. Pa­ra Isso dispõe de três moda­lidades d� acomodações, sendo necessária Igualmen­te, a reserva antecipada. 

Efetuado o levantamento 

da atividade éxtra-hotelei­
ra da capital, o Departa­mento de Informações da J"i'mnetur reallzará no ini­cio do próximo ano: pesqUlsa semelhante nas cidades do Interior, incluídas no rotei­do turístico do Estado. 

GUIA DE PETROLINA 

A Empctnr acaba de lan­çar, também a 2a. edição do Guio. de Petrolina com Informações atuallzad�s sô­bre o munlcíJ)lo e suas a­trações turísticas. Petrollna - destaca o Gula - é o pôr­to de chegada do S. Fran­cisco navegável. O rio ofe­rece uma viagem que tem mll e uma atrações, o.gora 
com d u a s  modl'rnas e confortáveis lanchas-ônibus cada uma fazendo duns vê: zes por mês o pitoresco per­
curso. 
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A distribuição desigual dos pro­
fissionais pelas diversas regiões do 
País é um problema que começa a ter 
solução por meio do Centro Rural 
Universitário de Treinamento e Ação 
Comunitária - CRUTAC, afirmou, 
em Brasília, o Ministro Jarbas Passa­
rinho, durante reunião geral com 

todos os diretores do Ministério da 
Educação, 

Informou o Ministro que os cen­
tros são atividade obrigatória do 
currículo e permitem que a Universi­
dade viva a realidade brasileira. Já 
estão em pleno desenvolvimento no 
Norte e Nordeste do País e chegarão 
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agora ao território de Fernando de No­
ronha. Além de exposições sobre o 
CRUTAC, as autoridades do MEC 
ouviram o depoimento do Fundo Na­
cional de Desenvolvimento da Edu­
cação, da Secretaria de Apoio Admi­
nistrativo e da Inspetoria Geral de 
Finanças. 

CRUTAC - Pe. E SUA NOVA ESTRUTURA 

França, Presente 
Nas Ainéricas 

"Não se pode conceber o mundo la­
tino, em qualquer latitude, sem a Frane 
ça. A Aliança Francesa é o testemunho 
da presença senslvel da França entre 
nós trazendo-nos, com a difusão de sua 
lingua e de sua culturn, os beneficias 
espirituais de que tanto carecemos, so­
bretudo hoje, quando buscamos, com de­
cidido empenho, tudo o que nos ajude 
no desenvolvimento de nossa cultura, 
fiadora de uma grandeza autentica". 

São palavras do Prof. José Lourenço 
sôbre a Associação de Cultura Franco­
Brasileira isto é, a Aliança Francesa, 
e acrescentou : "Cabe-nos prestigiar 
semprê mais a Al1ança com o que me­
lhor nos beneficiaremos". 

É o que faz, agora, o JORNAL UNI­
VERSITARIO divulgando a ação da A­
liança Francesa no Recife para um 
maior conhecimento dos universitarlos e 
do grande público. 
OS CURSOS QUE A ALIANÇA MANT!l:M 

A Aliança Francesa, fundada em 1946, 
com a finalidade de ensinar a 11ngua e 
divulgar a cultura e civilização fran­
cesas em nosso melo, mantém uma sé­
rie de cursos. Vejamos alguns deles: 
cursos para iniciantes: Intensivo (com 
aulas diárias) em quatro meses. Curso 
Normal. Curso a.udlo-vlsual e curso In­
fantil. 

Outros cursos: o de Fonética, o de 
Conversação e o curso de Literatura a­
brangendo os séculos XVI, XVII, XVIII, 
XIX e XX. 

Há ainda.;> Curso Especial que é pre­
paratório ao exame de Nancy. 

O NANCY li: DE NIVEL 
UNIVERSITARIO 
O Curso Especial prepara em cinco 

ou sete anos os candidatos ao exame 
de Nancy. O Nancy, que é de nlvel uni­
versitário francês, permite ao aluno en­
trar no segundo ano de uma Faculdade 
Francesa e no Brasil ensinar francês 
em colégios estadualq, 
OROAO FRANCO-BRESILEIRO 

A Aliança Francesa é um órgão de 
çarâter privado, sendo uma escola de 
idiomas, não tem os mesmos estatutos 
que as demais escolas, de modo que os 
alunos não têm caderneta de estudante. 
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A Aliança, porém, distribui prêmios aos 
seus melhores alunos ao termino do anc 
escolar. 

Suas deliberações são tomadas por 
um "comitê" diretor assim constltuido : 
presidente João Bezerra de Alencar; vi­
ce-pres.\dente, Djair Brlndelro; secre­
tários Ignez do Rêgo Barros e José Lou­
renço de Lima; tesoureiros José Acloll 
Llns e Jamesson Ferreira Lima; é dire­
tor social Vladimir Meireles. 

Dirige os cursos, M. Claude Paul Vi­
vent que recebeu, gentilmente a repór­
ter do JU na sede da Aliança Francesa, 
agora situada na rua Bario de São Bor­
ja, esquina com a rua José de Alencar. 
CERCA E 850 ALUNOS 

No ano de 1971 cerca de 850 alunos 
fizeram os cursos mantidos pela Alian­
ça nos três turnos, terminando a última 
aula às 21 horas . 

Com exceção do Amazonas, Goiás, 
Pia.ui e da Bahia, os demais Estados 
brasllelros possuem Alianças France­
sas. Em Paris a sede da Aliança, no 
bd. Raspai!, com seu restaurante, tea­
tro e um acolhedor "foyer", recebe com 
simpatia os brasileiros, alunos da Ali­
ança no Brasil, que visitam a capital 
francesa. 
BIBLIOTECA 

No andar térreo, em amplo salão, 
funciona a Biblioteca com um acêrvo 
aproximado de 3.900 volumes em obras 
didáticas, dicionários, literatura e arte, 
assim como obras técnicas. 

Em 1971, tivemos ocasião de· ver, em 
exposição, as edlQôes de luxo da blbllo­
teca da Aliança. 

Também revistas francesas e jornais 
estão ao dispor dos alunos, em sala a­
nexa ao salão principal. Entre outras 
lembramos: Pam Match. Realité, L'Ex­
press, Elle, Theatre, Le Figaro Llttérai­
re, L'Esprit. 

Dois jornais: Le Ftgaro e Le Monde.

O acesso à blbl!oteca pode ser feito 
nos dias úteis das 9 às 18 horas - com 
Intervalo para o almôço, naturalmente. 

Os alunos também podem dispor da 
discoteca com gravações tanto de obras 
cllisslcas como de canções populares 
francesas. 

O Centro Rural Universitá. 
rio de Treinamento e Ação Co­
munitária (CRUTAC·Pe.l da 
Universidade Federal de Per­
nambuco acaba de ser reestru­
turado, de acordo com porta. 
ria baixada nesse sentido pelo 
Reitor Marcionilo Lins . Os es­
tud,,s, com essa finalidade, !o· 
ram elaborados pela Divisão 
de Estudos e Programas Co­
munitários, sob a direção do 
Professor Agenor Peixoto . 

Consta do organograma do 
CRUTAC-Pe. a existência de 
um Conselho de Planejamento 
constituído de oito membros, 
sendo cinco designados pelo 
Reitor, um representante da 
Secretaria da Saúde do Estado, 
um da SUDENE e um do IN. 
CRA. Já foram encaminhados 
ofícios a esses órgãos solicitan­
do a designação dos seus res· 
pecUvos representantes junto 
ao CRUTAC-Pe. 

Segundo o Professor Agenor 
Peixoto, em decorrência dessa 
reestruturação, haverá ainda 
uma assessoria técnica, um.a 
secção administrativa e uma 
coordenação executiva, dos 
projetos elaborados pela asses­
soria técnica, devidamente a. 
provados pelo Conselho de 
Planejamento, que terá a in· 
cumbência também de definir 

as linhas de ação do CRUTAC­
Pe . 

O novo regimento do órgão 
de interiorização da UFPe. jó 
foi aprovado . Existirão super­
visores das áreas de saúde, tec­
nologia e ciências humanas . 
A nova assessoria técnica está 
elaborando a duplicação opera· 
cional do CRUTAC-Pe . ,  em 
termos de aumento da partici­
pação dos universitários, pro. 
fessores, bem como da área de 
r.ção comunitária da UFPe . 

O Professor Onofre Lopes, 
presidente do CINCRUTAC, 
manteve entendimentos com o 
Reitor Marcionilo Lins e o 
Professor Agenor Peixoto, 10· 

bre as linhas de ação do CRtr­
TAC.Pe., tendo discutido, na 
ocasião, o aumento da ca(llci­
dade de absorção da mãf de 
obra universitária dentl'O do 
programa desse órgão . Para 
Isso, ventilou·se a possibilidade 
de liberação de uma verba es­
pecial, através do CINCRU -
TAC. 

O Centro Rural Universitá. 
rio de Treinamento e .Ação Co­
munitária (CRUTAC·Pe . l vai 
assumir os encargos do Servi· 
ço de Recuperação e Educação 
Nutricional do Nordeste, no 
município de Gameltira . Para 
tanto, os entendime,.tos finais 

entre o órgão de interiorização 
e o Instituto de Nutrição da
UFPe: foram concretizados, na
manha de ontem, através dos 
Professores Agenor Peixoto e 
A.lvaro Vieira de Melo. 

Segundo o Professor Agenor 
Peixoto, diretor da Divisão de 
Programas Comunitários, nos 
próximos dias será instalado 
mais um núcleo do Serviço de 
Recuperação Nutricional, na 
séde do CRUTAC, no munlcf­
pio de Joaquim Nabuco . 

ARQUIPtLAGO 

Também com a colaboração 
do Instituto de Nutrição, o 
CRUTAC iniciará, no Arquipé. 
lago de Fernando de Noronha, 
até o fim deste mês, os primei­
ros passos no sentido da reali­
zação de um trabalho de gran· 
de alcance social. Professores 
e alunos do Instituto de Nutri­
ção farão um inquérito allmen. 
tar, base inicial para instala­
ção de um Serviço de Recupe­
ração Nutricional, naquele Ter· 
ri tório. 

O Govêrno de Fernando de 
Noronha se dispôs a colaborar 
nessa tarefa, devendo fornecer, 
entre outras coisas, um avião 
militar para o transporte das 
equipes. 

Monsenhor Lóssio, Reitor da UCP 

A nossa co-lrmã, a Uni­
versidade Católica de Per­
nambuco, agora. com nôvo 
Reitor: Monsenhor Rubens 
Oondim Losslo, que substi­
tuiu o Professor Potlguar 
Matos. 

No seu discurso de pos­
se, o nôvo Reitor da UCP 
declarou: 

"Realmente, não encon­
tramos palavras para signi­
ficar o nosso reconhecimen­
to ao Revmo. Sr. Chance­
ler, Padre José Arnaldo de 
Melo S. J., pela confiança 
em nós depositada . Nem 
pa;ra traduzir a nossa admi­
ração pela fecunda admi-
111stração realizada pelo 
Magnifico Reitor Profes­
sor Potlguar Matos. 

"Se, contudo, não pode­
mos descobrir expressões 
para falar pelo menos, de­
vemos cobrar ânimo para 
despir a. timidez ante o ca­
lor de um idpaJ luminoso e, 
mesmo espetando contra a 
esperança., comprometer-nos 
com a arrancada lrreversí­
n•l para a consumação da 
Universld!lde Nova". 

MUDANÇAS 

o Reitor Monsenhor Ru­
bens Gondlm Lossio anun­
ciou metas principais da 
sua administração, tendo 
destacado o sistema de 
tempO continuado que pre­
tende instituir para o cor­
po d<>cente, visto que até o 
momento a Universidade 
catól1ca continua funclo-

IU Lança Novas Edições 

Novos livros da Imprensa 
Universitária. da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco, foram lançados no 
dia quatro de dezembro de 
1971, em solenidade qt1e 

contou com a participação 
de autoridades universitá­
rias, militares, civis e ecle­
siásticas. O lançamento foi 
no "hall" da Reitoria. nn 
Cidade Universitária, no 
Engenho do Melo. 

A apresentação oficial fO! 
do escritor Ariano Suassn. 
na, Diretor do Departamen­
to de Integração comunitá­
ria. Durante a apresenta­
ção, fez análise dos escrlto­
res lançados, entre os _QUals 
dois da nova geraçao de 
poetas pernambucanos -
Angelo Monteiro e Marcus 
Accioly. o Professor Jordão 
Emerenclano fez a apr�sen­
tação do livro "Estudos de 
Problemas Bra.slleirO&", de 
cujo curso é coordenador. 

APRESENTAÇÃO 

o escritor Ariano suassu­
na, durante sua preleção, 
disse que ia. com o seu hu­
mor inevitável de drama­
turgo romper um pouco a 
�ravldade que geralment,e, 
costuma presidir as soleni­
dades dessa natureza. 

Sôbre Angelo Monteiro 
disse :  "sem querer ferir 
ninguém, posso afirmar que 
o autor de "Armorlal de Um
Caçador de Nuvens" é um
poeta altisslmo e a sua pre­
sente obra, hoje lançada
pela Imprensa. Universitá­
ria, é uma das maiores da
poesia nacional".

Os livros lançados, na o­
casião, foram : o Sobrado 
na Paisagem Recifense (2a. 
edição> , de Aderbal Jure­
ma; A Convenção do Be­
berlbe, de Luiz Delgado; 

nando em termos de Pro­
f essor-horlsta. 

Em outro tópico da sua 
oração de posse o Monse­
nhor Lossio decalrou: 

,'Na verdade, o que nos 
há de inspirar e empolgar a 
todos é a beleza fascinante 
da. "Universidade Nova", 
para a qual nos pomos em 
peregrinação. Não nos se­
duz o gôsto temerário de 
um mergulho no desconhe­
cido, pois que a nossa mis­
são é cometer a aventura 
calculada de uma reestrutu­
ração capaz de estampar 
uma. nova 1ace da UCP, em 
sintonia. com o verdadeiro 
processo de aggiornamento
da Universidade brasileira. 

Manual de Parasltologia 
Médica, de Ivan da Costa 
Alecrim; O Deserto e os 
Números, de Edson Régls; 
Armaria! de um Caçador de 
Nuvens, de Angelo Montei­
ro ; Poemas Prematuros, de 
Maria Judite S. Costa Li­
ma ; Os Canoés, de José Ma­
ria Melo; Nordestinados, 
de Marcus Accioly; e as Re­
vistas : do Instituto de An­
tibiótico� do Instituto de 
Filosofia e Ciências Huma­
nas, do Centro de Prepara­
ção de Oficiais da Reserva 
(Recife) e Estudos Univer­
sitários número 3, além de 
"Estudos de Problemas Bra­
sileiros". 

A Imprensa Universitá­
ria continua fiel aos seus 
propósitos de divulgar in­
tensivamente os valores da 
nossa cultura. O seu diretor 
atual é o Professor Merval 
Jurema. 
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Participação 
O Programo de bolsas de trabalbq 

implantado pelo Ministério da Educação 
e Cultura acaba de ser transformado em 
Lei, passando a funcionar sob a coorde. 
nação conjunta dos Ministérios da Edu­
cação e do Trabalho. Vale lembrar que 
a criação desse sistema representa uma 
idéia do Professor Ivancir de Castro. en­
tão diretor da Divisão de Expediente Es· 
colar da Universidade Federal de Per. 
nambuco, presentemente integrando a e­
quipe do Ministro Jarbas Passarinho, co­
mo Ulular da Divisão de Assistência ao 
Estudante . 

Atualmente, o Progl'ama de bolsas de 
trabalho já .funciona em todos os Esta­
dos da Federação e, segundo o Professor 
Ivancir de Castro, tende a substituir o 
antigo sistema de bolsa de estudo, em 
fac� do paternalismo existente neste ú]. 
timo, uma vez que o aluno contemplado 
recebe determinada quantia em dinheiro 
sem a prestação de qualquer serviço . 
Enquanto a bolsa de trabalho proporcio-
11a estágio ao estudante, em empresas 

• 

núblicas e privadas, geralmente dentro 
da sua futura profissão. 

VERBA 

Enquanto isso, acaba de chegar uma 
verba de 200 mil para a sub-comissão 
de bolsas de trabalho, em Pernambuco 
presidida pelo Professor Djair Barro; 
Lima. Com efeito, novas perspectivas 
nascem para os universitários, porque 
com essa verba a sub·comissiio ampliará 
a faixa de estágios nos empresas e indús. 
trias pernambucanas . 

Secretário Homenageado 
Pelos Doutorandos da CEP 

Os concluintcs de 1971 ,
de  diversas Faculdades 
do Recife, sócios da Ca­
sa do Estudante de Per­
nambuco, homenagea­
ram o atual Secretário 
da Educação e Cultura 
do Estado, Coronel Ma­
nuel Costa Cavalcanti , 
oferecendo-lhe um almô­
ço de confraternizar.ão 
no restaurante daqÚel� 
"república". 

laboram com a adminis­
!ração da CEP, entre 
eles, o Professor Oswal­
do Coelho, Professor Ro­
berto Magalhães, Profes­
sor Ivancir de Castro e 
Professor Djair de Bar­
ros Lima . 

MINISTRO 

O acadêmico João Ar­
raes ressaltou a colabo­
ração do Ministro da E­
qucação, Senador Jar­
bas Passarinho, dizendo 
que sem "a sensibilida­
!le e a ajuda dêste gran­
de homem público a Ca­
sa do Estudante não te­
ria sido soerguida". Situ­
ou o Ministro como um 
dos homens sensíveis aos 
problemas dos estudan­
tes . 

sidente como sejam : am­pla reforma hidráulica 
sanitári13; � elétrica ; pa� gando deb1tos anteriores de Cr$ 170 000 00 · pro­movendo a rero{.m� jurí­dica, cujo ordenamento 
datava ainda de 1945 . 
E acrescentou :  "É neces­
sário que êle continue 
dirigindo os destinos 
desta Casa durante mais 
dois anos, pois êle não 
precisa da CEP, mas esta
precisa dêle". 

AGRADECIMENTO 
.. 

O Coronel Manuel 
Costa Cavalcanti agra;­
deceu a homenagem di­
zendo ser a maior e mais 
significativa que já 1·e­
cebera. D i s s e ainda : 

CFP Aprovou 
Para Cursos de 

Currículo 
Pedagogia 

Além do titular da 
SEEC e seus assessôres 
diretos, foram convida­
das outras personalida­
des e lá compareceram 
o Secretário do Interior
e Justiça, Dr. José Paes
de Andrade; Professor
Humberto Vasconcelos;
parlamentares ; assessô­
res da Reitoria da Uni­
versidade Federal de
Pernambuco, entre ou­
tros.

O Secretário de Edu­
cação e Cultura de Per­
nambuco foi saudado pe­
lo presidente da Casa do 
Estudante, acadêmico 
João Arraes, que agra­
deceu os serviços presta­
dos à CEP pelo titular 
da Educação. Destacou o 
apolo que vem receben­
do da SEC. 

Em seguida falou o o­
rador da turma dos for­
mandos que, inicialmen­
te, lembrou o ex-gover­
nador Agamenon Maga­
lhães, fundador da CEP. 
Disse que o seu desejo e 
rios seus colegas era que 
o acadêmico João Ar­
raes fôsse reconduzido à 
direção da Casa, pois o 
trabalho que êle vem de­
senvolvendo não deve so­
frer solução de continui­
dade. 

"Desejo um futuro bri­
lhante a.os formandos 
da Casa do Estudante".  

Em seguida, elogiou o 
trabalho do presidente 
da CEP dizendo da sua 
admiração pelo dinamis­
mo e senso administrati­
vo do acadêmico João 
Arraes. 

O Conselho Federal de Educação 
aprovou, em Brasília, o currículo 
mínimo que deverá ser seguido p�los 
cursos de Pedagogia destinado� a e­
ducação de deficientes da áud10-co­
:rnunicação. 

tsses cursos têm por finalidade 
formar Professôres especialistas em 
educação dêsse tipo de deficientes e 
terão a duração normal das faculda­
des de Pedagogia atua's .  Além das 
matérias básicas do curso comum, 
os deficientes da áudio-comunicação 
estudarão matérias específicas, ago­
ra fixadas pelo CFE. 

Anatomia, Fisiologia e Patolo�ia 
dos órgãos da audição e fonaçao; 
P�icologia da áudio-comunicação 
<m:iiuagem, testes e medidas de de­
ficiencia áudio-fonética) ; Problemas 
SOciais dos deficientes da áudio-co­
lllUnicação ; Técnicas especiais de
comunicação (leitura orofacial, en· 
sino de fala e da linguagem e trei­
namento oro-áudio-visual) ;  Estru, tura e funcionamento do ensino de 
Primeiro grau; Prática de ensino na 
escola de primeiro grau (estágio) 
- essas são as matérias diversifica• 
das do nôvo curso. 

Segundo a resolução do Conselho 
_F�deral de Educação, as instituiçõe:. 
Idoneas que já desenvolviam estu­
dos e atividades no setor, poderão 
ter seus cursos aproveitados, ag'lr& 
em ní�el superior, desde que seja 
obedecida a lei n.o 5.540, de 28 de no­
vembro de 1968.

Cô�ISSAO ESPECIAL 

Pua estudar e elaborar o currí­
culo mínimo do nôvo curso foi cria­
da Uma comissão especial de con­
selhe\tos do próprio CFE. Segundo 
repre'tntantes dessa comissão, o as­
sunto mereceu atenções especiais 
porque até aqui o ensino de excep­
cionais mesmo nos estabelecimen­
tos íe als, se limitava ao nível 
primárfo, os Professôres, em sua 
grande \\aioria, eram normalistas, 
€speciali .dos na prática. 

A evol cão se tornou necessária 
- dizem 1;x; conselheiros - e para
alcançar 1'\�lhores resultados preci­
rnmos pre1 rar também o Professor 
primário elll nível superior, no âm­
bito das f�uldades de Educação . 
Tratando-se de deficientes especifi­
camente, é l ico que os alunos de­
vem receber •nsino adequado, que 
só pode ser m istrado por Professô­
res altan;ie?_te 1.1reparados. 

Na opmiao os colaboradores do 
currícu�o! _as 1natérias específicas 
estão d!Vldldas. w quatro áreas bá­
sicas : An�to�n Fisiologia e Pato­
logia dos org�os •la audição e fona­
ção ; Psicologia; ociologia e Peda­
gogia. 

A duração do e so será de 2.200 
horas-aula, di�trib das entre três e
cinco anos letiv�s. ::> diploma de li­
cenciado dará d.irer também a le­
cionar as matérias icas do curso 
comum de Pedagog , em nível de
segundo grau, alét? do magistério
específico de prlm�ir1. grau para os
deficientes de áudio-e nunlcação.
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Lembrou também ou­
tras autoridades que co-

Lembrou algumas re­
alizações do atual pre-

Concluiu suas pala­
vras bastante emociona­
do e pedindo a todos que 
procurassem se unir em 
tôrno do govêrno Eraldo 
Gueiros Leite, homem 
sensível aos problemas 
sociais. 

Empetur Tem Roteiro Que 
Interessa aos Estudantes 

A Emprêsa de  Turismo de 
Pernambuco - Empetur _ 
realizou um levantamento 
das entidades extra-hote­
leiras do Recife, com o ob­
jetivo de prestar informa­
ções Imediatas aos turistas 
que cheguem a esta capital, 
em períodos de maior de­
manda hoteleira, principal­
mente por ocasião de con­
gressos aqui realizados. 

tsse serviço será, ao me�­
mo tempo, de grande utlll­
dade para grupos especiais 
de turistas de menor poder 
aquisitivo estudantes 
por exemplo - cujo aloj a: 
menta poderá ser feito me­
diante reserva ou Indica­
ção da própria Empetur. De 
acôrdo com o levantamento 

os visitantes poderão, nes-' 
ses casos especiais, desfru­
tar de diárias a preço mó­
dico, variando de Cr$ 15,00 

a Cr$ 25,00, com refeições. 

No que diz respeito à hos­
pedagem em lnslltuicões 
educacionais, as posslbll!da� 
des são mais nmplas nos pe­
ríodos de férias, quando a 
maior parte dos alunos via­
ja. Algumas dessas institul­
cões dão preferência a cn­
ravanas de estudantes e 
Professôres. Outros hospe­
dam em q11alquer épocn do 
Rno. sendo necrssárla reser­
va com nntecedênciR. 

Há, ainda, o Ginásio Ge­raldo Magalhães (Oernl­dão) , na estrada da Imbl­rlbeira, que hospeda em qualquer época do ano. Pa­ra Isso dispõe de três moda­lidades d� acomodações, sendo necessária Igualmen­te, a reserva antecipada. 

Efetuado o levantamento 

da atividade éxtra-hotelei­
ra da capital, o Departa­mento de Informações da J"i'mnetur reallzará no ini­cio do próximo ano: pesqUlsa semelhante nas cidades do Interior, incluídas no rotei­do turístico do Estado. 

GUIA DE PETROLINA 

A Empctnr acaba de lan­çar, também a 2a. edição do Guio. de Petrolina com Informações atuallzad�s sô­bre o munlcíJ)lo e suas a­trações turísticas. Petrollna - destaca o Gula - é o pôr­to de chegada do S. Fran­cisco navegável. O rio ofe­rece uma viagem que tem mll e uma atrações, o.gora 
com d u a s  modl'rnas e confortáveis lanchas-ônibus cada uma fazendo duns vê: zes por mês o pitoresco per­
curso. 
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Participação 

Durante visita ao Magnífico Reitor Prof. 
Marcionllo Lins, o seu colega, Professor Ge­
nário Fonseca, Reitor da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte, comunicou­
lhe que o Navio Escola-Hospital da Améri­
ca do Norte, virá à capital potiguar êste 
mês, a fim de pnmanecer durante um ano 
no Porto do vizinho Estado, proporcionando 
a realização de cursos, estágios e treinamen­
to pr:ítico para universitários da área de 
saúde <le todo o Nordeste . 

í:sse Navio•Escola-Jlospital é equipado 
com cem leito�, salas de cirurgia, l borat.i-

rios e clínicas especializadas, além de todos 
os equipamentos médico-cirúrgicos e de uma 
equipe de técnicos, especialistas e professô­
res dos diversos cursos que integram a área 
de saúde . 

INTEGRAÇAO 

O Professor Genário Fonseca propôs en­
trosamento entre as duas Universidades Fe­
derais do Rio Grande do Norte e Pernam­
buco, atravé5 das suas Unidades de Saúde, 
a fim de qu,i sejam enviados a Natal perio­
dicamente, universitários para a realização 

de cursos inte1L5ivos e treinamento prático . 
:tsse encaminhamento será feito através do 
CRUTAC-Pe, conforme ficou acertado . 

A .  vinda dêsse navio, exclusivamente 
para servir ao ensino e pesquisa das insti­
tuições situadas no Nordeste, resulta de 
acordo firmado entre os Governos do Bra­
sil e da América do Norte . Sua permanên­
cia durante o período de um ano, no Porto 
de Natal, para onde serão enviados estudan­
tes dos demais Estados da Região, deve-se 
às gestões feitas pelo Reitor Genário Fon­
seca, da UFRGN . 

IFCH, COM SEIS CURSOS DE GRADUAÇÃO 
Operação Arquivo-! Mobilizada 
Para uma Nova História do Brasil 

A Comissão de História do 
Exército Brasileiro deu início, 
este mês, em Pernambuco à 
Operação Arquivo I, que visa 
a preservar e pesquisar docu­
mentos históricos de Impor­
tância para a elaboração de 
uma nova História do Brasil. 
A Operação está sendo reali­
zada, nesta fase inicial, por 15 
universitários pertencentes a 
Coordenadoria Regional do 
Projeto Ronrlon . 

seus. igrejas e residências de 
familias tradicionais . 

INSPmAÇAO 

OBJETIVOS 

,. 

A Operação nasceu desde 
julho de 1971, quando a Co­
missão de História do Exér­
cito Brasileiro, aproveitando a 
experiência exitosa dos estu­
dantes na Operação Guarara­
pes do Projeto Rondon, coor. 
denada pelo IV Exército des­
de o inicio do ano, vem bus­
cando soluções para uma atu· 
ação mais ampla e efetiva de 
universitários na pesquisa his­
tórica do Pais . 

Com a ajuda de viaturas do 
Exército, os estudantes, de Bi. 
blioteconomla, Direito, Histó­
ria e Ciências Sociais, viaja­
ram para Itamaracá, Goiana e 
Jgaraçu, cm turmas de 5, ca 
da. a íim de procederem ao 
levantamento de arquivos his­
tóricos nas Prefeituras, mu. 

Conforme explicou a profes­
sora Vera Lucia Chianca, co­
ordenadora da Operação Ar 
quivo I em Pernambuco, êsse 
trabalho preliminar inclui o 
levantamento sistemático dos 
arquivos naqueles municlpios, 
observando as suas condições 
face à ação dos roedores, da 
umidade, insetos, reações qui: 
micas, enchentes, chuva, in· 
cêndios, acidentes, subtrações 
e incêndios criminosos . 

Posteriormente, a tarefa se 
estenderá aos municípios de 
Ipojuca, Jaboatão, Serinhaém, 
Petrolina e Vitória de Santo 
Antão . 

Além do intuito de pesquisa 
e elaboração das reais condi. 
ções dos nosSl)s arquivos,. o 
Exército busca inc.utir nos es­
tudantes daquelas áreas, a ne­
cessidade de dedicação às fon· 
tes de nossa formação históri­
ca, através de uma ação coor. 
denada de alto nlvel. 

JO 

Escola é Considerada como 
Empresa na sua Organização 

Encarar 1, �scola como uma emprPSa na 
sua orranlzação. administração e direção, 
ru lm como o asnecto social da admlnistra­
<láO de escolas, foram os temas básicos da es· 
peclallzaçáo feita por Alalde Gouveia Ma. 
chado na Universidade de Chlca,:o, nos Es 
tados Unidos, onde. após cerca de, dois anos, 
trouxe para a Facuhlatle de Educação da 
UFPe. o primeiro titulo de mestrado em 
''Administração Escolar". 

A Faculdadt- de Educação, dirlg-lda pelo 
Prof. Antônio Carolino, conta com um corpo 
de< Professons de alto padrão e enriquece-se 
mais nlmla com a especlalhação de seus Pro· 
fe,,:,ôres. 

BOLSISTA DA AID 

Procuramos ouvir Alalde Gouveia Ma. 
cha<lo sóbre sua permanência em Chicago. 
"lã vinha. ensinando na Faculdade de Educa­
ção, quundo fui contemplada com uma bolsa. 
para o Mestrado, a convite do Prof. Newton 
Sucuplr:i, graças a um convênio entre a Unl­
versi<tade Federal de Pernambuco e a Arên· 
ela Internacional para o Desenvolvimento" -
disse.nos, acrescentando: "Como sou de opi­
nião de que para bem exercer uma função 
é pnclso estar adequadamente preparado, 
aeeltel•'. 

8.000 ALUNOS 

O brasileiro se perde numa Universidade 
de cerca de 8 000 alunos e nollBO tempo é ln­
kgral. de modo que só a parte da noite nos 
sobra para frequentar a biblioteca. 

Tivemos ótimo alojamento na Casa ln· 
ternacional de Uyde Park, no ••campus•' uni­
versltárln, com coleras das Filipinas, da. Tal. 
lândia da lndia, do Paquistão, da Turquia, 
além de Ingleses, �anade11se , alemães e bra­
sllelros. 

PROFESSORES DE ALTO GABARITO 

As matérias básicas do curso de "Mes­
tra,10 em Administraçãoµ foram ministradas
por uma equipe de especialistas, o que faz
com que o curso ranhe em profundidade e 
exija o máximo de nossa atenção. 

Nesse sentido - aduziu Alalde Machado, 
há al,:-uns nomes a destacar: Donald A. Erl­
ckson. cm Direção de Eseola.; George K. Pe. 
derson, em Orranlzar,ão, Administração e 
Direção de Empresas Americanas; .J. Allan 
Thomas, em Finanças da Educação e o "a.ca­
dunic adviser", Isto ê, o que nos orienta nos 
problemas que acaso surjam no curso, um co. 

mo supervisor de nosso trabalho e que nos 
ajuda na preparação da tese para o mestra­
do. 

CURSOS E DISCIPLINAS 

Na preparação do mestrado, tivemos: Di. 
n�ão de Escolas, Finanças da Educação, llis­
tórla da Educação, Psicologia e Filosofia da. 
Educação. Tivemos também cursos em for· 
m.a de seminário sôbre Educação na Amé­
rica Latina e Educação e :Mudanças Sociais 
na América Latina. Outros temas abordados 
toram, por exemplo, Educação e Mudançu 
Sociais nas nações novas, como Gana, Costa 
do l\larfim e outras. 

Foi dada muita ênfase ao tema da orga. 
nizoção e odministraçiio da escola como uma 
empresa. 

De modo cerni, acho que os participan­
tes do mestrado de Administração Escolar
pela UnlvMsidade de Chicago flcaram ple· 
no� de conhecimentos, aptos a executar no­
VH tarefas com eficiência. 

Posso garantir.lhe' que os duros mêses 
de estudos pesam na minha bagarem de co­
nhecimentos e que de modo algum me ar· 
rependo do esfôrço despendido'º. 

O Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas é uma das maiores 
Universidades de ensino da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, com­
portando cêrca de 2.000 alunos e a­
brangendo nada menos que seis cur­
sos de graduação e quatro de pós­
graduação. Procuramos ouv2r o Pro­
fessor Geraldo Lafayette, Vice-Di­
retor, em exercício, do IFCH, por im­
pedimento do seu diretor Monse­
nhor Francisco Apolônio Jorge Sal­
les, o qual concedeu entrevista ao 
''Jornal Universitário", sôbre o fun­
cionamento daquela Unidade. 

1 ) - Como se originou o Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas, 
e como funciona atualmente? 

- O Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas é resultante da rees­
truturação da Universidade, através 
do Decreto n.0 62.499/68, assinado 
pelo Excelentíssimo Senhor Presi­
dente da República, tendo reunido 
grande parte da antiga Faculdade 
de Filosofia (cursos de Filosofia, 
História e Ciências Sociais) , o anti­
go Instituto de Ciências do Homem, 
com tôdas as suas divisões, o curso 
isolado de Biblioteconomia e re­
centemente, a antiga Escola de' ser­
viço Social de Pernambuco. Hoje, 
êle é constituído de seis departa­
mentos, que são as suas sub-unida­
des de ensino e pesquisa : Filosofia, 
História, Ciências Sociais, Bibliote­
conomia, Psicologia e Serviço Social. 
Existem, igualmente, seis cursos de 
Graduação, correspondentes aos de­
partamentos, e quatro cursos em 
nível de Pós-Graduação, que são os 
de Sociologia, Filosofia, História e 
Psicologia . 

2) - Em que medida o corpo do­
cente está servindo às necessidades 
correspondentes à nova estrutura 
didática da Universidade? 

- O Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas possui atualmente 
quatrocentos e sessenta e dois alu­
nos nos cursos de Graduação, vinte 
e sete nos de Pós-Graduação, e aten-

de a mais de 1 .600 alunos do Ciclo 
Geral, tendo, em consequência, mais 
de 2.000 alunos. Conta com 16 Pro­
fessõres no Departamento de Filo­
sofia, 18 no Departamento de His­
tória, 40 no Departamento de Ciên­
cias So::iais, 1 1  no Departamento de 
Bibliot.economia, 16 no de Psicologia 
e 16 no de Serviço ·social . 

3 ) - Como está instalado o Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas? 

- O IFCH está satisfatoriamente
insta.lado, tendo o Gabinete do Di­
retor, Gabinete do Vice-Diretor Se­
cretaria, Arquivo, Almoxarifado, 
Sala dos Colegiados, Sala dos Pro­
fessõres, Auditório, Biblioteca (loca­
lizada no 1 1 .0 andar, com um acer­
v? de vinte e três mil volumes) , Ga­
bmete de Trabalho dos Professôres 
e diversas salas de aula, algumas 
bem amplas. 

4) - O Instituto tem publicações
próprias? 

- O Instituto mantém a "Revis­
ta do Instituto de Filosofia e Ciên­
cas Humanas" e tem como objetivo 
prioritário publicar cadernos sõbre 
as atividades específicas de cada 
Departamento. 

O segundo número da revista, a­
liás, se bem que com certo atrazo, 
foi lançado na 2a. quinzena de no­
vembro de 1971 .  

5) - Qual a preocupação mais
urgente da direção do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas? 

- A Direção está preocupada em
incentivar os cursos de Pós-Gradua­
ção e, sobretudo, em que venha a 
ser aprovado o projeto do Doutora­
do em Filosofia, e em que, quanto 
antes, venha o reconhecimento do 
Mestrado em Sociologia. Essa preo­
cupação se estende, também. cada 
vez mais, aos cursos de Graduação 
do Instituto, devendo ressaltar-sP. o 
nosso empenho em que haja um a­
perfeiçoamento do Corpo Docente, 
através dos nossos cursos de Pós­
Graduação, ou nacionais, ou ainda, 
estrangeiros. 

Prof. Ivancir Fez Reunião 
Com Liderança Estudantil 

O Professor Ivancir de Castro, ti­
tular da Diretoria de Assistência ao 
Estudante do Ministério da Educa­
ção e Cultura, etn sua recente via­
gem ao Recife, participou de reu­
nião com a liderança estudantil, o­
portunidade em que foram delinea­
das as metas a serem concretizadas 
durante o conente ano, no que diz 
respeito ao relacionamento entre os 
órgãos de representa�ão do corpo 
discente e aquela Diretoria minis­
terial . 

Contatos foram mantidos tam­
bém entre o Professor Ivanclr de 
Castro, o tfagníiico Reitor, Profes-

sor Marcionilo de Barros Lins e ou­
tros dirigentes universitários . Idên­
ticos contatos foram promovidos 
com instituições de outros Estados 
da Federação, objetivando melhor 
encaminhamento dos assuntos de 
interêsse do corpo discente das nos­
sas Universidades, através da Dire­
toria de Assistência ao Estudante do 
MEC. 

FAMILIARES 
No Recfe, o Professor Ivancir de 

Castro visitou também os seus fa­
miliares, ao ensejo das festas nata­
linas. 
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Amaro Rodrigues Conserva Missal e Crucifixo 
A Casa do Estudante Universitário de  Pcrnam. 

buco abriga, em suas instalações, uma verdadeira 
elite acadêmica . Os residentes da CEU, de modo ge­
rn l estudiosos e bt ilhnntcs, mostram um particular 
interesse por todas as manifestações de cultura, ain· 
Ja quando se trate daquelas menos ligadas aos seus 
respectivos currículos . Por essa razão, e ainda pela 
enorme cordialidade que parece unir os residentes, 
lodos se sentem promovidos quando um membro 
eln Casa demonstra, fora dela, o que pode o esforço 
intelectual elo estudante que, mesmo pobre e eles. 
tituído ele condições materiais, consegue, a despeito 
disso, fazer vingar o seu mais forte desejo de afir­
mação . 

A Casa do Estudante Universitário conta com 
estudantes inclusive já formados e alguns deles já 
se iniciam como professôrcs na Universidade. 

1° Lugar em Concurso de Psiquiatria 

Amaro Rodrigues, conhecido entre os íntimos 
pela carinhosa alcunha de "Padre Amaro", é, como 
se poderá ver, um daqueles estudantes sérios a que 
não faltam, além da obstinação, os dotes de uma 
alta inteligência . Culto, equilibrado, e ainda mar­
cado pela antiga piedade dos tempos de Seminário, 
que se traduz numa certa unção que êle conserva 
nos gestos e na doçura da palavra, o nosso ex-semi· 
narista e atual psiquiatra merece, por isso, um des. 
taque particular. 11:le mora no apartamento 301 da 
Casa do Estudante Universitário . Conserva também 
o seu velho missal e um crucifixo, herança de semi­
n:ítio, sobre a cabeceira de sua cama de estudante 
ninda celibatário. Parece não ver nenhuma incom­
patibilidade entre sua fé e sua ciência . E em recen· 
te concurso de Psiquiatria promovido pelo Depar-

tamente de Assistência Hospitalar <D . A . H . )  do Es.
!ado de Pernambuco, destinado a doutorandos de
Medicina, classificou-se em 1 ° lugar . 

QUEM t O "PADRE AMARO" 

.N?scido na cidade de Catende, deste Estado, fez
o gm:,slo e curso colegial na Escola Apostólica dos 
Padres do Sagrado Coração de Jesus no Reci!e 
(Várzea) , destacando-se em português e latim. Pre�

P3J'O�-se seriamente para a Vida Religiosa durante 
um arduo ano de Noviciado, como "primus inter 
pares'" . Fez com brilhantismo seu curso de Fi!oso. 
tia_ Pura (Aristotélico-Tomista) no Seminário Maior 
Cnsto Rei, em Camaragibe, do municlpio de s 
Lo_urenço da Mata, tirando suas melhores notas e� 
Ps,co!ogia Geral e Ontologia . Passou um ano de ti­
rocimo na Escola Apostólica N .  S. de Fátima em 
Fortaleza (Ce) , desempenhando as funções de pro­
fessor de português e matemática, e Instrutor de 
canto gregoriano . De volta ao "Cristo Rei", estu­
d?u com a!lnco, durante três anos, a Sacra Teolo. 
g,�, .demonstrando sua predileção pela Teologia Dog­
mat1_ca. Chegou a ser clérigo e minorista da Santa 
lgr�Ja, quando então, "sua sponte'' desligou·se, a 
pedido seu, dos compromissos religiosos . 

UNIVERSITARIO: 

Decidindo-se pela Medicina, assegurou seu lu­
gar no _curso médico desta Universidade, no primei. 
, o . vestibular a que se submeteu . Lembra-nos suas 
di!1culdades em adaptar-se ao novo estilo de conhe­
cimentos que lhe impunham à memória, dizendo ser 
mais fácil reler de cor os santos cânones no ortgi-

na! do "Codex Juris Canonici" do que aqueles ossl. 
cul?s e músculos do corpo humano. Desde o prl­
meu·o_ ano que se mantem com seu próprio labor. 
ronc,hando-o com as tarefas estudantis. Tomou 
pa�te . no Coral Universitário, integrando-o como 
pnmeiro tenor A convite do Departamento Cultu­
rnl da Sociedade dos Doutorandos de 1972, apresen. 
tou .. no salão nobre da Faculdade de Medicina, a En­
clchca de S . S. Paulo VI, "Humanae Vitae", presi­
dindo os deb3tcs, e conseguiu engenhosamente de· 
fender perante acalorado auditório, aquele Docu­
t umento, �xplorando os aspectos médicos da deli. 
cuda questao do controle da natalidade 

PSIQUIATRIA 

. Só depois do quarto ano médico é que se defi­
niu de uma vez por esta especialidade, agradecendo 
aos mestres, Professores José Lucena, Galdino Lo­
r�l_? e Arnaldo Oi Lascio as inesquecíveis primeiras 
ltçoe_s Para ele. a clinica psiquiátrica constitui a 
plemtude da Medicina . Até agora compunha O qua­
dro de plnnton.istas da Central de Psiquiatria do 
I N . P .  S '. serv1ço . anexo ao Hospital Psiquiátrico 
�.ª Tamarmeira Diz gostar muito de psicopatologia, 
citando K .  Schne1der, H. J . Weitbrecht, H. Ey; K 
Jaspers, H .  Delgado e A .  L .  Nobre de Melo como 
os auto�es de sua predileção Sua meta é de<llca1·-se 
a e.a. r�1rn universitária, pelo que acompanha com 
muito mteresse a introdução do Mestrado e Douto. 
rudo na Faculdade de Medicina . Anseios desta or­
dem somente são "psico!oglzóveis", não há negar 
graças à Reforma Universitária, tíío sàblament� 
lmpla�tada nes'.a �niversidade pelo nosso Magnífi­
co Rellor Marc1on 1lo Lins . 

Maria das 
·SentiIDento 

Graças e o 
de Justiça 

seu 

Maria das Graças Lucena Tlnôco, 
23 anos, pernambucana, advogada e 
secretária na Reitoria da UFPe . É 
sensível e Inteligente, além das pró­
prias graças da beleza e do nome. 

1 - o que foi que fez você tor­
nar-se advogada? 

R - Desde pequena eu tenho um
sentimento multo forte de Justiça . 
Creio mesmo ter sido este sentimen­
to, para mlm, uma força motora que 
me impulsionou e me levou a estu­
dar Direito. Adolescente, eu sentia 
que podia contribuir com uma gran­
de parcela para a mudança d�ste 
mundo onde a cobiça e a concorren­
cia se apossam do homem, sufocan­
do-o e fazendo-o esquecer de que a 
sua liberdade se acaba quando come­
ça a do próximo. Na máquina da 
competição não há lugar para o 
fracos, para os menores. O importan­
te é vencer, é subir, mesmo que a 
escada seja construida de homen� 

que são esmagados como vermes. Foi 
por tudo Isso que me apaixonei pelo 
Direito e tornei-me advogada. 

2 - A advocacia apresenta, a seu
ver, como profissão, algum traço qut 
a Impressione? 

R - O único traço e a meu ver 
o mais importante, é permitir ao ad ­
vogado, dando ao seu o que é seu 
por em prática o fim último do Di­
reito, que é a Justiça. 

,3 - A seu ver, a Moral é insepR­
ravel do Direito, isto é o Direito 
tem algo a ver com a Moral? 

R - Em princípio, sim, pois não 
se pode conceber o Direito sem Me 
ral, pois êle é regra de conduta pro­
curando harmonizar a vida do ho 
mem em sociedade e exigindo dele 
um minimo necessário para uma con­
vivência pacifica com os seus seme­
lhantes. Multo embora pense assim 
a História tem mostrado exemplo 
que quebram essa coexistência do Di 
rei�o com a Moral, a exemplo dos 
escandalos nazistas que determina 
ram uma lei como a exterminação da 
ra9a semita. Sabemos que a Morat 
seJa uma coisa relativa pols ela es 
tá condicionada ao tempo e ao espa-• 
ço. Cada povo., em cada tempo, ten 
uma Moral que evolui ou lnvolui dr 
conformidade com as mutações hiq 
tórlcas . 

4 - Acha a Advocacia uma gran­
de carreira? 

R - Eu tomo, para responder o 
exemplo de "Sidarfa", de Hermann 
Hesse, que ao dizer invejar a pro­
fissão de balseiro que o leva vn d. 
uma margem à outra do rio, ouviu 
em resposta uma pergunta : Mas t:>­
das as profissões não são lindas? As­
sim o que definiria a grandeza ou nüo 
da Advocacia, não seria a Advocacia 
em si, mas o homem que advoga. Se 
este estiver consciente da sua missão 
de realizar o Direito no seu sentido 
mais puro, com certeza a Advocacia 
será sémpre uma profissão respeitá­
vel, e mesmo sublime tal se tosse

também ela um sacerdócio. 

. 5 - Que acha das perspectivas pro­
fissionais oferecidas pela Advocacia, 

R - Apesar de um mercado dt 
trabalho bastante explorado no cam­
po do Direito, existe a possibilidade 
de uma realização profissional. Entn 
os recém-formados que saem anual­
mente das nossas faculdades de Di­
reito, serão poucos, entretanto, o. 
que conseguirão algum renome m 
nosso mundo j urídico . Se bem que 
fora �o exercício profissional da Ad· 
Vf?Cac1a, muitos possam escolher af 
varias carreiras que o estudo do Di­
reito comumente possibilita, tais co­
mo a Magistratura, o Ministério Pú­
blico, a Diplomacia, além do Magis­
tério. 

6 - Quais são as disciplinas do 
Direito que lhe interessam particu­
larmente? 

R - Sem dúvida alguma a disci­
plina, que mais me impressionou. foi 
o Direito Penal. No Direito a dlsci•• 
pllna que está mais ligada à proble­
mática humana. Estranhas são as ve­
redas, tortuosos são os caminhos que 
constantemente preparam ciladas da 
quais dificllme.nte se pode escapar'. 
o estudo do crime envolve toda uma 
gama de experiências, de contato hu­
mano, de vida. Não podemos csque 
cer, jamais, que o assassino é um 
dos nossos e não um intruso entre 
nós. E, repetindo Oibran, eu dlrlu 
que : "da mesma maneira que o san­
to e o Justo não podem se elevar do 
que há de mais elevado em vós as­
slm o perverso e o fraco não podem 
descer do que de há de mais baixo 
em vós" ( . . .  ) , e que o assassina d() 
é censurável por seu próprio assassí­
nio. E o roubado não é isento de cul­
pa por ter sido roub11do. E o J usto 
não é inocente das &.ções do mau" 
Assim, em cada crime que arontece 
a cada um de nós cabe o peso ct1 
responsabilidade. A sociedade, e nãc 
ao individuo caberia, na maioria dai 
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vezes, expiar pelos atos dos crimino• 
sos que ela própria fabrica. 

7 - As relações entre o Direito e 
a Fé podem estar equilibradas quan­
do sabemos que as duas Justiças, a 
humana e a divina, nem sempre se
completam? 

R - Não existe nenhuma relação 
entre o Direito e a Fé. O Direito é 
um conj unto de normas que regula 
mentam o comportamento humano 
Essas normas são quase sempre Ju.:1: 
tas e equilibradas. llJ na aplicação da� 
mesmas qu_e o dtsastre se produz. Os 
homens nao sabem aplicar as leis 
porque sl!flplesmente desconhecem : 
verdade ultima dos aconteciemnto5 
Esta verdade é tão sutil, tão com­
plexa que os homens são incapaze . 
de identificá-la . Todos os julgamen­
tos, todas as sentenças, são mais ot1 
menos injustas, mais ou menos con­
trárias e opostas à Verdade. Num .. 
formulação-limite poderíamos repcLir 
� célebre pensamento de Lincoln : 
Nenhuma pessoa deve ser castiga,h 

ou premiada pelo que fez ou deiln1• 
de fazer porque todos nós somo 
produtos das circunst!lncias {Ir, 
mlio, da educação, dos hábito� ad 
qulrtdos e da hereditariedade, que
�oldam os,, homens como são e sr 
rao sempre . Esta formulação é falsa 
porque elimina o conceito de Jib!'t 
dade, mas abre uma grande perspec­
tiva para, pelo menos, Imaginarmo• 
como Deus encara os acontecimento • 
humanos. 

8 - Você, sendo religioso., como sr
sentiria acusando alguém, se por a 
caso, na sua carreira de advogada.
lhe coubesse um dia o papel dr a 
cusadora? 

R - Eu acho que j amnls arusarl•, 
uma pessoa ; mas se algum dia e1 
fosse jogada nesta sltuaçã-0 "m:11 
gré mo!", eu provavelmente aprese•1 
�arla os fatos da maneira mais ob 
Jetivn que me fosse possível. Não us:l­
t!a os recursos espúrios de procurar 
comover ou impressionar os Jur:id � 
com retórica bombástica ou apelos � 
sentipientallsmo barato. Vigiaria p:1 
rn nao me envolver emocionalment,.. 
e lembraria a todos os que estlv!'�­
sem presentes, Juízes, Jurados pro 
motores e público, que a verd�delr' 
J ustiça só pode emanar de Deu� e 
que seria melhor errar por exce�•, 
de bondade do que por excesso de du ­
reza. Como você vê eu  estaria faz,,n­
do o papel de Anti-Promotor. 

IJNPS TEM PROGRAMAÇÃO PARA 
O NORTE E NORDESTE EM 1 972 

O Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais ro• gramou paro o m.10 que se inicia algumas reallzaçõe/ de grande Importância para o Norte.Nordeste do Pais E t elas_. podemos destacar o I Curso de Técnicas em Pesq�1!: Social, com duraçíío de 9 meses, a partlr do próximo d'  1° de março . 111 
De �côrdo com o advogado Fernando de Mel!o Fre re atual D1retor-Admlnistrat1vo da entidade "O d 1 1 Y ' ô · 

, esn ve eco-1 1  �1co entre palses desenvolvidos somente poderá ser re-duz'.d.o pelo melhor aperfeiçoamento dos técnicos destes últi­n�os ,mos . E <:•te é um dos objetivos principais do Mlnisté. 1 10 de Educaçao e Cultura, dentro da dinâmica que lhe im­pnme o Exmo. Sr. Ministro Jarbas Passarinho" 
O CURSO 

Disse ai�da o Diretor-Executivo do .Joaquhn Nabur 
que este órgao ao promover o I CURSO DE TtCNICAS E� 
PESQUISA SOCIAL, em n!vel de pós.graduação "vem re 
conl�ec!'r Que uma cada vez mais qualificada c'apaclta ã�
ll'.'ºf�ss,onal é o mais importante recurso de capital de 

ç 

dtspoe a moderna economia". 
que 

O I CURSO DE TtCNICAS EM PESQUISA SOCIAL 
consto de 3 fases: al Fase preliminar e 
m�1 período de 3 _meses de duração, com ; s���':'���:-

0 

I?,lmas_: . Matemátrna <Revisão> ,  Estatística J, sociologia �­
l::eog1 a!Ja, Economia (Carga horária - 240 horas/aula) . b) 
l•as, 1:'rl�clpal - Compreendendo outro perlodo de 3 m' 
de duraçao constante das seguintes disciplinas: Técnicas

e
�C: 

�es41;1isa Social, .Antropologia, Sociologia n, Estatlstlca n
e Ps1colog1a Social (Carga Horária - 210 horas/11Ula· e) 
Fnse Aplicada - ?est!nada nos aprovado� na Fase PrÍnci­
pal, haverá a reabznçao de uma pesquisa a ser feita pelos 
proprios alunos . A pesquisa em apreço será realizada em á 
rea previamente escolhida, sendo o relatório da pesquisa ela• 
borado pelos . próprios :llunos, sob a orientação do Coorde­
nador�Execultvo do Curso . Durante as Fases Preliminar e 
Princ1pa.1 h.averá, de segundas às sextas-feiras, 7 horas de tra-
balho, . d ianamente, assim dlstrlbuidas: - 4 horas de 1 

rlas 8 as 12 h?ras; 3 horas de leituras, consultas aos pror::.�: 
1 e, e exercícios, das 15 às 18 horas . 

VAGAS 

. 
.\s Vagas. num total de 60, serão preenchidas aob 0scgumte crilé1·lo: l. Instituições convidada. _ s d vagas; Sudam, 3 vagas ; Banco do Nordeste do Bra�/�

e
À. 

3
2 v�gas: Centrais .Elétricas Brasileiras, Eletrobrás, 1 vag� :Jnc,

.
a, 1� vag_a, Universidades Federal do Amazonas Part.'Mm nnhao, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte Para!bn · Per' 

�
a

�
lbu

�
°
ict 

Alagoas, Sergipe e Bahia, 1 1  vagasi Unlver�·idad� e era ural de Pernambuco, l vaga; Universidade Fede-rui do Nordeste, 1 vaga; Universidade Católica de Pernnm­
�

uco, 1 vaga; Fundação de Ensino Superior de Pernambuco 
. vaga ; Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rc• cif1>, 1 yaga; Secretarias de Educacão do Amazonas Pará· Maranhao, Plau!, Ceará, Rio Grande do Norte P�ralba: Pern�mbuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, ll vagas; S<'nac, i.v;ga. Sena!, 1 vaga; Sesc, 1 vaga; Cohebe, I vago; (totul de 1 vaga,} 2. Servidores do J.JNPS, 10 vagas . S. J>e soai Avul 0, 10 Vaias (total geral de vagas do Curso, 60 vagas) . 
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Participação 

Durante visita ao Magnífico Reitor Prof. 
Marcionllo Lins, o seu colega, Professor Ge­
nário Fonseca, Reitor da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte, comunicou­
lhe que o Navio Escola-Hospital da Améri­
ca do Norte, virá à capital potiguar êste 
mês, a fim de pnmanecer durante um ano 
no Porto do vizinho Estado, proporcionando 
a realização de cursos, estágios e treinamen­
to pr:ítico para universitários da área de 
saúde <le todo o Nordeste . 

í:sse Navio•Escola-Jlospital é equipado 
com cem leito�, salas de cirurgia, l borat.i-

rios e clínicas especializadas, além de todos 
os equipamentos médico-cirúrgicos e de uma 
equipe de técnicos, especialistas e professô­
res dos diversos cursos que integram a área 
de saúde . 

INTEGRAÇAO 

O Professor Genário Fonseca propôs en­
trosamento entre as duas Universidades Fe­
derais do Rio Grande do Norte e Pernam­
buco, atravé5 das suas Unidades de Saúde, 
a fim de qu,i sejam enviados a Natal perio­
dicamente, universitários para a realização 

de cursos inte1L5ivos e treinamento prático . 
:tsse encaminhamento será feito através do 
CRUTAC-Pe, conforme ficou acertado . 

A .  vinda dêsse navio, exclusivamente 
para servir ao ensino e pesquisa das insti­
tuições situadas no Nordeste, resulta de 
acordo firmado entre os Governos do Bra­
sil e da América do Norte . Sua permanên­
cia durante o período de um ano, no Porto 
de Natal, para onde serão enviados estudan­
tes dos demais Estados da Região, deve-se 
às gestões feitas pelo Reitor Genário Fon­
seca, da UFRGN . 

IFCH, COM SEIS CURSOS DE GRADUAÇÃO 
Operação Arquivo-! Mobilizada 
Para uma Nova História do Brasil 

A Comissão de História do 
Exército Brasileiro deu início, 
este mês, em Pernambuco à 
Operação Arquivo I, que visa 
a preservar e pesquisar docu­
mentos históricos de Impor­
tância para a elaboração de 
uma nova História do Brasil. 
A Operação está sendo reali­
zada, nesta fase inicial, por 15 
universitários pertencentes a 
Coordenadoria Regional do 
Projeto Ronrlon . 

seus. igrejas e residências de 
familias tradicionais . 

INSPmAÇAO 

OBJETIVOS 

,. 

A Operação nasceu desde 
julho de 1971, quando a Co­
missão de História do Exér­
cito Brasileiro, aproveitando a 
experiência exitosa dos estu­
dantes na Operação Guarara­
pes do Projeto Rondon, coor. 
denada pelo IV Exército des­
de o inicio do ano, vem bus­
cando soluções para uma atu· 
ação mais ampla e efetiva de 
universitários na pesquisa his­
tórica do Pais . 

Com a ajuda de viaturas do 
Exército, os estudantes, de Bi. 
blioteconomla, Direito, Histó­
ria e Ciências Sociais, viaja­
ram para Itamaracá, Goiana e 
Jgaraçu, cm turmas de 5, ca 
da. a íim de procederem ao 
levantamento de arquivos his­
tóricos nas Prefeituras, mu. 

Conforme explicou a profes­
sora Vera Lucia Chianca, co­
ordenadora da Operação Ar 
quivo I em Pernambuco, êsse 
trabalho preliminar inclui o 
levantamento sistemático dos 
arquivos naqueles municlpios, 
observando as suas condições 
face à ação dos roedores, da 
umidade, insetos, reações qui: 
micas, enchentes, chuva, in· 
cêndios, acidentes, subtrações 
e incêndios criminosos . 

Posteriormente, a tarefa se 
estenderá aos municípios de 
Ipojuca, Jaboatão, Serinhaém, 
Petrolina e Vitória de Santo 
Antão . 

Além do intuito de pesquisa 
e elaboração das reais condi. 
ções dos nosSl)s arquivos,. o 
Exército busca inc.utir nos es­
tudantes daquelas áreas, a ne­
cessidade de dedicação às fon· 
tes de nossa formação históri­
ca, através de uma ação coor. 
denada de alto nlvel. 

JO 

Escola é Considerada como 
Empresa na sua Organização 

Encarar 1, �scola como uma emprPSa na 
sua orranlzação. administração e direção, 
ru lm como o asnecto social da admlnistra­
<láO de escolas, foram os temas básicos da es· 
peclallzaçáo feita por Alalde Gouveia Ma. 
chado na Universidade de Chlca,:o, nos Es 
tados Unidos, onde. após cerca de, dois anos, 
trouxe para a Facuhlatle de Educação da 
UFPe. o primeiro titulo de mestrado em 
''Administração Escolar". 

A Faculdadt- de Educação, dirlg-lda pelo 
Prof. Antônio Carolino, conta com um corpo 
de< Professons de alto padrão e enriquece-se 
mais nlmla com a especlalhação de seus Pro· 
fe,,:,ôres. 

BOLSISTA DA AID 

Procuramos ouvir Alalde Gouveia Ma. 
cha<lo sóbre sua permanência em Chicago. 
"lã vinha. ensinando na Faculdade de Educa­
ção, quundo fui contemplada com uma bolsa. 
para o Mestrado, a convite do Prof. Newton 
Sucuplr:i, graças a um convênio entre a Unl­
versi<tade Federal de Pernambuco e a Arên· 
ela Internacional para o Desenvolvimento" -
disse.nos, acrescentando: "Como sou de opi­
nião de que para bem exercer uma função 
é pnclso estar adequadamente preparado, 
aeeltel•'. 

8.000 ALUNOS 

O brasileiro se perde numa Universidade 
de cerca de 8 000 alunos e nollBO tempo é ln­
kgral. de modo que só a parte da noite nos 
sobra para frequentar a biblioteca. 

Tivemos ótimo alojamento na Casa ln· 
ternacional de Uyde Park, no ••campus•' uni­
versltárln, com coleras das Filipinas, da. Tal. 
lândia da lndia, do Paquistão, da Turquia, 
além de Ingleses, �anade11se , alemães e bra­
sllelros. 

PROFESSORES DE ALTO GABARITO 

As matérias básicas do curso de "Mes­
tra,10 em Administraçãoµ foram ministradas
por uma equipe de especialistas, o que faz
com que o curso ranhe em profundidade e 
exija o máximo de nossa atenção. 

Nesse sentido - aduziu Alalde Machado, 
há al,:-uns nomes a destacar: Donald A. Erl­
ckson. cm Direção de Eseola.; George K. Pe. 
derson, em Orranlzar,ão, Administração e 
Direção de Empresas Americanas; .J. Allan 
Thomas, em Finanças da Educação e o "a.ca­
dunic adviser", Isto ê, o que nos orienta nos 
problemas que acaso surjam no curso, um co. 

mo supervisor de nosso trabalho e que nos 
ajuda na preparação da tese para o mestra­
do. 

CURSOS E DISCIPLINAS 

Na preparação do mestrado, tivemos: Di. 
n�ão de Escolas, Finanças da Educação, llis­
tórla da Educação, Psicologia e Filosofia da. 
Educação. Tivemos também cursos em for· 
m.a de seminário sôbre Educação na Amé­
rica Latina e Educação e :Mudanças Sociais 
na América Latina. Outros temas abordados 
toram, por exemplo, Educação e Mudançu 
Sociais nas nações novas, como Gana, Costa 
do l\larfim e outras. 

Foi dada muita ênfase ao tema da orga. 
nizoção e odministraçiio da escola como uma 
empresa. 

De modo cerni, acho que os participan­
tes do mestrado de Administração Escolar
pela UnlvMsidade de Chicago flcaram ple· 
no� de conhecimentos, aptos a executar no­
VH tarefas com eficiência. 

Posso garantir.lhe' que os duros mêses 
de estudos pesam na minha bagarem de co­
nhecimentos e que de modo algum me ar· 
rependo do esfôrço despendido'º. 

O Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas é uma das maiores 
Universidades de ensino da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, com­
portando cêrca de 2.000 alunos e a­
brangendo nada menos que seis cur­
sos de graduação e quatro de pós­
graduação. Procuramos ouv2r o Pro­
fessor Geraldo Lafayette, Vice-Di­
retor, em exercício, do IFCH, por im­
pedimento do seu diretor Monse­
nhor Francisco Apolônio Jorge Sal­
les, o qual concedeu entrevista ao 
''Jornal Universitário", sôbre o fun­
cionamento daquela Unidade. 

1 ) - Como se originou o Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas, 
e como funciona atualmente? 

- O Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas é resultante da rees­
truturação da Universidade, através 
do Decreto n.0 62.499/68, assinado 
pelo Excelentíssimo Senhor Presi­
dente da República, tendo reunido 
grande parte da antiga Faculdade 
de Filosofia (cursos de Filosofia, 
História e Ciências Sociais) , o anti­
go Instituto de Ciências do Homem, 
com tôdas as suas divisões, o curso 
isolado de Biblioteconomia e re­
centemente, a antiga Escola de' ser­
viço Social de Pernambuco. Hoje, 
êle é constituído de seis departa­
mentos, que são as suas sub-unida­
des de ensino e pesquisa : Filosofia, 
História, Ciências Sociais, Bibliote­
conomia, Psicologia e Serviço Social. 
Existem, igualmente, seis cursos de 
Graduação, correspondentes aos de­
partamentos, e quatro cursos em 
nível de Pós-Graduação, que são os 
de Sociologia, Filosofia, História e 
Psicologia . 

2) - Em que medida o corpo do­
cente está servindo às necessidades 
correspondentes à nova estrutura 
didática da Universidade? 

- O Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas possui atualmente 
quatrocentos e sessenta e dois alu­
nos nos cursos de Graduação, vinte 
e sete nos de Pós-Graduação, e aten-

de a mais de 1 .600 alunos do Ciclo 
Geral, tendo, em consequência, mais 
de 2.000 alunos. Conta com 16 Pro­
fessõres no Departamento de Filo­
sofia, 18 no Departamento de His­
tória, 40 no Departamento de Ciên­
cias So::iais, 1 1  no Departamento de 
Bibliot.economia, 16 no de Psicologia 
e 16 no de Serviço ·social . 

3 ) - Como está instalado o Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas? 

- O IFCH está satisfatoriamente
insta.lado, tendo o Gabinete do Di­
retor, Gabinete do Vice-Diretor Se­
cretaria, Arquivo, Almoxarifado, 
Sala dos Colegiados, Sala dos Pro­
fessõres, Auditório, Biblioteca (loca­
lizada no 1 1 .0 andar, com um acer­
v? de vinte e três mil volumes) , Ga­
bmete de Trabalho dos Professôres 
e diversas salas de aula, algumas 
bem amplas. 

4) - O Instituto tem publicações
próprias? 

- O Instituto mantém a "Revis­
ta do Instituto de Filosofia e Ciên­
cas Humanas" e tem como objetivo 
prioritário publicar cadernos sõbre 
as atividades específicas de cada 
Departamento. 

O segundo número da revista, a­
liás, se bem que com certo atrazo, 
foi lançado na 2a. quinzena de no­
vembro de 1971 .  

5) - Qual a preocupação mais
urgente da direção do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas? 

- A Direção está preocupada em
incentivar os cursos de Pós-Gradua­
ção e, sobretudo, em que venha a 
ser aprovado o projeto do Doutora­
do em Filosofia, e em que, quanto 
antes, venha o reconhecimento do 
Mestrado em Sociologia. Essa preo­
cupação se estende, também. cada 
vez mais, aos cursos de Graduação 
do Instituto, devendo ressaltar-sP. o 
nosso empenho em que haja um a­
perfeiçoamento do Corpo Docente, 
através dos nossos cursos de Pós­
Graduação, ou nacionais, ou ainda, 
estrangeiros. 

Prof. Ivancir Fez Reunião 
Com Liderança Estudantil 

O Professor Ivancir de Castro, ti­
tular da Diretoria de Assistência ao 
Estudante do Ministério da Educa­
ção e Cultura, etn sua recente via­
gem ao Recife, participou de reu­
nião com a liderança estudantil, o­
portunidade em que foram delinea­
das as metas a serem concretizadas 
durante o conente ano, no que diz 
respeito ao relacionamento entre os 
órgãos de representa�ão do corpo 
discente e aquela Diretoria minis­
terial . 

Contatos foram mantidos tam­
bém entre o Professor Ivanclr de 
Castro, o tfagníiico Reitor, Profes-

sor Marcionilo de Barros Lins e ou­
tros dirigentes universitários . Idên­
ticos contatos foram promovidos 
com instituições de outros Estados 
da Federação, objetivando melhor 
encaminhamento dos assuntos de 
interêsse do corpo discente das nos­
sas Universidades, através da Dire­
toria de Assistência ao Estudante do 
MEC. 

FAMILIARES 
No Recfe, o Professor Ivancir de 

Castro visitou também os seus fa­
miliares, ao ensejo das festas nata­
linas. 
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Amaro Rodrigues Conserva Missal e Crucifixo 
A Casa do Estudante Universitário de  Pcrnam. 

buco abriga, em suas instalações, uma verdadeira 
elite acadêmica . Os residentes da CEU, de modo ge­
rn l estudiosos e bt ilhnntcs, mostram um particular 
interesse por todas as manifestações de cultura, ain· 
Ja quando se trate daquelas menos ligadas aos seus 
respectivos currículos . Por essa razão, e ainda pela 
enorme cordialidade que parece unir os residentes, 
lodos se sentem promovidos quando um membro 
eln Casa demonstra, fora dela, o que pode o esforço 
intelectual elo estudante que, mesmo pobre e eles. 
tituído ele condições materiais, consegue, a despeito 
disso, fazer vingar o seu mais forte desejo de afir­
mação . 

A Casa do Estudante Universitário conta com 
estudantes inclusive já formados e alguns deles já 
se iniciam como professôrcs na Universidade. 

1° Lugar em Concurso de Psiquiatria 

Amaro Rodrigues, conhecido entre os íntimos 
pela carinhosa alcunha de "Padre Amaro", é, como 
se poderá ver, um daqueles estudantes sérios a que 
não faltam, além da obstinação, os dotes de uma 
alta inteligência . Culto, equilibrado, e ainda mar­
cado pela antiga piedade dos tempos de Seminário, 
que se traduz numa certa unção que êle conserva 
nos gestos e na doçura da palavra, o nosso ex-semi· 
narista e atual psiquiatra merece, por isso, um des. 
taque particular. 11:le mora no apartamento 301 da 
Casa do Estudante Universitário . Conserva também 
o seu velho missal e um crucifixo, herança de semi­
n:ítio, sobre a cabeceira de sua cama de estudante 
ninda celibatário. Parece não ver nenhuma incom­
patibilidade entre sua fé e sua ciência . E em recen· 
te concurso de Psiquiatria promovido pelo Depar-

tamente de Assistência Hospitalar <D . A . H . )  do Es.
!ado de Pernambuco, destinado a doutorandos de
Medicina, classificou-se em 1 ° lugar . 

QUEM t O "PADRE AMARO" 

.N?scido na cidade de Catende, deste Estado, fez
o gm:,slo e curso colegial na Escola Apostólica dos 
Padres do Sagrado Coração de Jesus no Reci!e 
(Várzea) , destacando-se em português e latim. Pre�

P3J'O�-se seriamente para a Vida Religiosa durante 
um arduo ano de Noviciado, como "primus inter 
pares'" . Fez com brilhantismo seu curso de Fi!oso. 
tia_ Pura (Aristotélico-Tomista) no Seminário Maior 
Cnsto Rei, em Camaragibe, do municlpio de s 
Lo_urenço da Mata, tirando suas melhores notas e� 
Ps,co!ogia Geral e Ontologia . Passou um ano de ti­
rocimo na Escola Apostólica N .  S. de Fátima em 
Fortaleza (Ce) , desempenhando as funções de pro­
fessor de português e matemática, e Instrutor de 
canto gregoriano . De volta ao "Cristo Rei", estu­
d?u com a!lnco, durante três anos, a Sacra Teolo. 
g,�, .demonstrando sua predileção pela Teologia Dog­
mat1_ca. Chegou a ser clérigo e minorista da Santa 
lgr�Ja, quando então, "sua sponte'' desligou·se, a 
pedido seu, dos compromissos religiosos . 

UNIVERSITARIO: 

Decidindo-se pela Medicina, assegurou seu lu­
gar no _curso médico desta Universidade, no primei. 
, o . vestibular a que se submeteu . Lembra-nos suas 
di!1culdades em adaptar-se ao novo estilo de conhe­
cimentos que lhe impunham à memória, dizendo ser 
mais fácil reler de cor os santos cânones no ortgi-

na! do "Codex Juris Canonici" do que aqueles ossl. 
cul?s e músculos do corpo humano. Desde o prl­
meu·o_ ano que se mantem com seu próprio labor. 
ronc,hando-o com as tarefas estudantis. Tomou 
pa�te . no Coral Universitário, integrando-o como 
pnmeiro tenor A convite do Departamento Cultu­
rnl da Sociedade dos Doutorandos de 1972, apresen. 
tou .. no salão nobre da Faculdade de Medicina, a En­
clchca de S . S. Paulo VI, "Humanae Vitae", presi­
dindo os deb3tcs, e conseguiu engenhosamente de· 
fender perante acalorado auditório, aquele Docu­
t umento, �xplorando os aspectos médicos da deli. 
cuda questao do controle da natalidade 

PSIQUIATRIA 

. Só depois do quarto ano médico é que se defi­
niu de uma vez por esta especialidade, agradecendo 
aos mestres, Professores José Lucena, Galdino Lo­
r�l_? e Arnaldo Oi Lascio as inesquecíveis primeiras 
ltçoe_s Para ele. a clinica psiquiátrica constitui a 
plemtude da Medicina . Até agora compunha O qua­
dro de plnnton.istas da Central de Psiquiatria do 
I N . P .  S '. serv1ço . anexo ao Hospital Psiquiátrico 
�.ª Tamarmeira Diz gostar muito de psicopatologia, 
citando K .  Schne1der, H. J . Weitbrecht, H. Ey; K 
Jaspers, H .  Delgado e A .  L .  Nobre de Melo como 
os auto�es de sua predileção Sua meta é de<llca1·-se 
a e.a. r�1rn universitária, pelo que acompanha com 
muito mteresse a introdução do Mestrado e Douto. 
rudo na Faculdade de Medicina . Anseios desta or­
dem somente são "psico!oglzóveis", não há negar 
graças à Reforma Universitária, tíío sàblament� 
lmpla�tada nes'.a �niversidade pelo nosso Magnífi­
co Rellor Marc1on 1lo Lins . 

Maria das 
·SentiIDento 

Graças e o 
de Justiça 

seu 

Maria das Graças Lucena Tlnôco, 
23 anos, pernambucana, advogada e 
secretária na Reitoria da UFPe . É 
sensível e Inteligente, além das pró­
prias graças da beleza e do nome. 

1 - o que foi que fez você tor­
nar-se advogada? 

R - Desde pequena eu tenho um
sentimento multo forte de Justiça . 
Creio mesmo ter sido este sentimen­
to, para mlm, uma força motora que 
me impulsionou e me levou a estu­
dar Direito. Adolescente, eu sentia 
que podia contribuir com uma gran­
de parcela para a mudança d�ste 
mundo onde a cobiça e a concorren­
cia se apossam do homem, sufocan­
do-o e fazendo-o esquecer de que a 
sua liberdade se acaba quando come­
ça a do próximo. Na máquina da 
competição não há lugar para o 
fracos, para os menores. O importan­
te é vencer, é subir, mesmo que a 
escada seja construida de homen� 

que são esmagados como vermes. Foi 
por tudo Isso que me apaixonei pelo 
Direito e tornei-me advogada. 

2 - A advocacia apresenta, a seu
ver, como profissão, algum traço qut 
a Impressione? 

R - O único traço e a meu ver 
o mais importante, é permitir ao ad ­
vogado, dando ao seu o que é seu 
por em prática o fim último do Di­
reito, que é a Justiça. 

,3 - A seu ver, a Moral é insepR­
ravel do Direito, isto é o Direito 
tem algo a ver com a Moral? 

R - Em princípio, sim, pois não 
se pode conceber o Direito sem Me 
ral, pois êle é regra de conduta pro­
curando harmonizar a vida do ho 
mem em sociedade e exigindo dele 
um minimo necessário para uma con­
vivência pacifica com os seus seme­
lhantes. Multo embora pense assim 
a História tem mostrado exemplo 
que quebram essa coexistência do Di 
rei�o com a Moral, a exemplo dos 
escandalos nazistas que determina 
ram uma lei como a exterminação da 
ra9a semita. Sabemos que a Morat 
seJa uma coisa relativa pols ela es 
tá condicionada ao tempo e ao espa-• 
ço. Cada povo., em cada tempo, ten 
uma Moral que evolui ou lnvolui dr 
conformidade com as mutações hiq 
tórlcas . 

4 - Acha a Advocacia uma gran­
de carreira? 

R - Eu tomo, para responder o 
exemplo de "Sidarfa", de Hermann 
Hesse, que ao dizer invejar a pro­
fissão de balseiro que o leva vn d. 
uma margem à outra do rio, ouviu 
em resposta uma pergunta : Mas t:>­
das as profissões não são lindas? As­
sim o que definiria a grandeza ou nüo 
da Advocacia, não seria a Advocacia 
em si, mas o homem que advoga. Se 
este estiver consciente da sua missão 
de realizar o Direito no seu sentido 
mais puro, com certeza a Advocacia 
será sémpre uma profissão respeitá­
vel, e mesmo sublime tal se tosse

também ela um sacerdócio. 

. 5 - Que acha das perspectivas pro­
fissionais oferecidas pela Advocacia, 

R - Apesar de um mercado dt 
trabalho bastante explorado no cam­
po do Direito, existe a possibilidade 
de uma realização profissional. Entn 
os recém-formados que saem anual­
mente das nossas faculdades de Di­
reito, serão poucos, entretanto, o. 
que conseguirão algum renome m 
nosso mundo j urídico . Se bem que 
fora �o exercício profissional da Ad· 
Vf?Cac1a, muitos possam escolher af 
varias carreiras que o estudo do Di­
reito comumente possibilita, tais co­
mo a Magistratura, o Ministério Pú­
blico, a Diplomacia, além do Magis­
tério. 

6 - Quais são as disciplinas do 
Direito que lhe interessam particu­
larmente? 

R - Sem dúvida alguma a disci­
plina, que mais me impressionou. foi 
o Direito Penal. No Direito a dlsci•• 
pllna que está mais ligada à proble­
mática humana. Estranhas são as ve­
redas, tortuosos são os caminhos que 
constantemente preparam ciladas da 
quais dificllme.nte se pode escapar'. 
o estudo do crime envolve toda uma 
gama de experiências, de contato hu­
mano, de vida. Não podemos csque 
cer, jamais, que o assassino é um 
dos nossos e não um intruso entre 
nós. E, repetindo Oibran, eu dlrlu 
que : "da mesma maneira que o san­
to e o Justo não podem se elevar do 
que há de mais elevado em vós as­
slm o perverso e o fraco não podem 
descer do que de há de mais baixo 
em vós" ( . . .  ) , e que o assassina d() 
é censurável por seu próprio assassí­
nio. E o roubado não é isento de cul­
pa por ter sido roub11do. E o J usto 
não é inocente das &.ções do mau" 
Assim, em cada crime que arontece 
a cada um de nós cabe o peso ct1 
responsabilidade. A sociedade, e nãc 
ao individuo caberia, na maioria dai 
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vezes, expiar pelos atos dos crimino• 
sos que ela própria fabrica. 

7 - As relações entre o Direito e 
a Fé podem estar equilibradas quan­
do sabemos que as duas Justiças, a 
humana e a divina, nem sempre se
completam? 

R - Não existe nenhuma relação 
entre o Direito e a Fé. O Direito é 
um conj unto de normas que regula 
mentam o comportamento humano 
Essas normas são quase sempre Ju.:1: 
tas e equilibradas. llJ na aplicação da� 
mesmas qu_e o dtsastre se produz. Os 
homens nao sabem aplicar as leis 
porque sl!flplesmente desconhecem : 
verdade ultima dos aconteciemnto5 
Esta verdade é tão sutil, tão com­
plexa que os homens são incapaze . 
de identificá-la . Todos os julgamen­
tos, todas as sentenças, são mais ot1 
menos injustas, mais ou menos con­
trárias e opostas à Verdade. Num .. 
formulação-limite poderíamos repcLir 
� célebre pensamento de Lincoln : 
Nenhuma pessoa deve ser castiga,h 

ou premiada pelo que fez ou deiln1• 
de fazer porque todos nós somo 
produtos das circunst!lncias {Ir, 
mlio, da educação, dos hábito� ad 
qulrtdos e da hereditariedade, que
�oldam os,, homens como são e sr 
rao sempre . Esta formulação é falsa 
porque elimina o conceito de Jib!'t 
dade, mas abre uma grande perspec­
tiva para, pelo menos, Imaginarmo• 
como Deus encara os acontecimento • 
humanos. 

8 - Você, sendo religioso., como sr
sentiria acusando alguém, se por a 
caso, na sua carreira de advogada.
lhe coubesse um dia o papel dr a 
cusadora? 

R - Eu acho que j amnls arusarl•, 
uma pessoa ; mas se algum dia e1 
fosse jogada nesta sltuaçã-0 "m:11 
gré mo!", eu provavelmente aprese•1 
�arla os fatos da maneira mais ob 
Jetivn que me fosse possível. Não us:l­
t!a os recursos espúrios de procurar 
comover ou impressionar os Jur:id � 
com retórica bombástica ou apelos � 
sentipientallsmo barato. Vigiaria p:1 
rn nao me envolver emocionalment,.. 
e lembraria a todos os que estlv!'�­
sem presentes, Juízes, Jurados pro 
motores e público, que a verd�delr' 
J ustiça só pode emanar de Deu� e 
que seria melhor errar por exce�•, 
de bondade do que por excesso de du ­
reza. Como você vê eu  estaria faz,,n­
do o papel de Anti-Promotor. 

IJNPS TEM PROGRAMAÇÃO PARA 
O NORTE E NORDESTE EM 1 972 

O Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais ro• gramou paro o m.10 que se inicia algumas reallzaçõe/ de grande Importância para o Norte.Nordeste do Pais E t elas_. podemos destacar o I Curso de Técnicas em Pesq�1!: Social, com duraçíío de 9 meses, a partlr do próximo d'  1° de março . 111 
De �côrdo com o advogado Fernando de Mel!o Fre re atual D1retor-Admlnistrat1vo da entidade "O d 1 1 Y ' ô · 

, esn ve eco-1 1  �1co entre palses desenvolvidos somente poderá ser re-duz'.d.o pelo melhor aperfeiçoamento dos técnicos destes últi­n�os ,mos . E <:•te é um dos objetivos principais do Mlnisté. 1 10 de Educaçao e Cultura, dentro da dinâmica que lhe im­pnme o Exmo. Sr. Ministro Jarbas Passarinho" 
O CURSO 

Disse ai�da o Diretor-Executivo do .Joaquhn Nabur 
que este órgao ao promover o I CURSO DE TtCNICAS E� 
PESQUISA SOCIAL, em n!vel de pós.graduação "vem re 
conl�ec!'r Que uma cada vez mais qualificada c'apaclta ã�
ll'.'ºf�ss,onal é o mais importante recurso de capital de 

ç 

dtspoe a moderna economia". 
que 

O I CURSO DE TtCNICAS EM PESQUISA SOCIAL 
consto de 3 fases: al Fase preliminar e 
m�1 período de 3 _meses de duração, com ; s���':'���:-

0 

I?,lmas_: . Matemátrna <Revisão> ,  Estatística J, sociologia �­
l::eog1 a!Ja, Economia (Carga horária - 240 horas/aula) . b) 
l•as, 1:'rl�clpal - Compreendendo outro perlodo de 3 m' 
de duraçao constante das seguintes disciplinas: Técnicas

e
�C: 

�es41;1isa Social, .Antropologia, Sociologia n, Estatlstlca n
e Ps1colog1a Social (Carga Horária - 210 horas/11Ula· e) 
Fnse Aplicada - ?est!nada nos aprovado� na Fase PrÍnci­
pal, haverá a reabznçao de uma pesquisa a ser feita pelos 
proprios alunos . A pesquisa em apreço será realizada em á 
rea previamente escolhida, sendo o relatório da pesquisa ela• 
borado pelos . próprios :llunos, sob a orientação do Coorde­
nador�Execultvo do Curso . Durante as Fases Preliminar e 
Princ1pa.1 h.averá, de segundas às sextas-feiras, 7 horas de tra-
balho, . d ianamente, assim dlstrlbuidas: - 4 horas de 1 

rlas 8 as 12 h?ras; 3 horas de leituras, consultas aos pror::.�: 
1 e, e exercícios, das 15 às 18 horas . 

VAGAS 

. 
.\s Vagas. num total de 60, serão preenchidas aob 0scgumte crilé1·lo: l. Instituições convidada. _ s d vagas; Sudam, 3 vagas ; Banco do Nordeste do Bra�/�

e
À. 

3
2 v�gas: Centrais .Elétricas Brasileiras, Eletrobrás, 1 vag� :Jnc,

.
a, 1� vag_a, Universidades Federal do Amazonas Part.'Mm nnhao, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte Para!bn · Per' 

�
a

�
lbu

�
°
ict 

Alagoas, Sergipe e Bahia, 1 1  vagasi Unlver�·idad� e era ural de Pernambuco, l vaga; Universidade Fede-rui do Nordeste, 1 vaga; Universidade Católica de Pernnm­
�

uco, 1 vaga; Fundação de Ensino Superior de Pernambuco 
. vaga ; Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rc• cif1>, 1 yaga; Secretarias de Educacão do Amazonas Pará· Maranhao, Plau!, Ceará, Rio Grande do Norte P�ralba: Pern�mbuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, ll vagas; S<'nac, i.v;ga. Sena!, 1 vaga; Sesc, 1 vaga; Cohebe, I vago; (totul de 1 vaga,} 2. Servidores do J.JNPS, 10 vagas . S. J>e soai Avul 0, 10 Vaias (total geral de vagas do Curso, 60 vagas) . 
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A r t e & T e n 1p o M o r al  E lá s ti c a  

Ân ge l o Mo n t e i r o

Todo verdad eiro criado r é uma ver ­
dadei ra ind l vldu alldade. E o criador é um 
to do d e  tal modo in divisí vel que cr i açã o e personalid ad e n ele não ae po dem separar . 
Não existe c ri d or destitu ído d e lndivldua ­
Jlda de, como n ão e xlate indivi dualidad e que não seja cria dora. P ois a pró pria ln. dtvlduallda de é j à u m  traba lho de c riaçã o , 
es p ecialm en t e se sabemos q ue os Indivi ­
duo são p oucos, e o po ucos que existem Já vão se to mando rar o s  De fals as ind i ­

vidualidades. n ão, o mundo i nteir o está abar rot ado, e elas pou uem o poder Inse ­
pa rá vel du epidemias, de se mu ltip lica r
e i m pr essi o nar o m un do . T a l vez , po r ta n to se multiplicarem as epidemias, é qu e sã o 
t
an to

s 
os f al

s
os c

ri

a do res, c o m a f o r ç a p r
ó­

p r i a e m e 811l o eo n vi n c e n te c om q u e as & -

par êncl as se nutrem do seu vazio :  
d e  um 

va zio s em a rrande za tr ágica qu e e x ir i
­

mos do s deser to s  e dos túm ulos. Ser cri
a . 

dor é se r só . l: partici p a r da específic a  so ­
lldiío de u ma individua lid ade que sofre ,  

p o is não se c ons e gu e s e r indiv
id uo sem 

'Mllrflr, E 10fr er é a I nevi táv e l c ondi ção d e 
v ita lidade do ind ivi du o. Se r  I n

div íduo 
é 

Ir con tra . O fato de uma co i
sa co nseru

l r
ser e l a me5mD , se r à sua m an eir a, Já 

s e 
c onstitui n uma f orma vela da de ser con · 
tra. E a f irm ar  ess a maneira de s e r é cr e

s . 
cer den tro dos seus li mites. l: opor re5 1 S ­
ténc i a, porta nto, às so m br as q

u
e q u er em

s e p r e ci p it ar s ô br e e l es. S er cr ia d o r é s e r ,
a ci ma d e, t u d o ,  um a ln di vi d ua ll da il e . E a r ­
r o s

t
a r a s c o

nsequências dessa responsabi­

l i d a d e e d ess e  d e sti n o . 

O So nl1 0 e a S o li d a ri e d a
d

e 
P e d ro passa va os d i as le n ­

do feit o um d ese · rad o . 
Tentav a escrev er al gum a 
ca

i
� nova. Mas a s  su a s 

i
déias fica vam sem pre e n ­

currala das entre os ti pos d a 
m áqu i na 

d
e es

c rever e a 

t olha d o  pa p el. Gastava h o ­
r as  sonhan do com u m liv r o 
gran di oso . Imn11lna va a c r i ­
ação de um Dom Quix o t e 

cm p
l e na era da tecno l o ­

gia. Dep ois esq uecia ê s s c 
proj eto e se entr egava n n o ­
vos so n hos. Eram planos q u 
mor dam na Inca pacid a de 
da 

e
xecução. Jà não dor

mi a 
d

i r e i t o, se u s s on h o s  v i r a v a m 

p e s a de l o s c o n ! u so s. P e r s o- , n ae
e

ns a parcela m para c o n • 
v

e
rs..� r, ad qu i ri am !lsio n o­

m ia s. 

C
e

rto di a, ini c iou a le it u­
r a  d� O Velho e o :M a r ,  l e

u 

t ôd a a n ov e la d e um f ô l e­
go só e 

d
epois ado r mece u. 

S
onho u então q ue escr

e v i a
u

ma 
e

stória 
a

SSllil : 

"O velho S a ntlago e s ­
tava ter

r
ive lmen t e só L u• 

tnva pa ra domar um g r a n·
de peixe. Dom Qu ixote n os 
campos da Esp anha to m ou 
c onr ecimen to do qu e es t a vn 
se p s sa ndo n a C o rrent

e do 
G ol!o, Te

m
e rariam e nte m a n•

dou improv isar u m a em b a r­
c

a ç ão e partiu levando Ro· 
cin ante e o se11 f

iel e s c u­
d eiro . Sancho fu e r a t ud o 
t e n t a nd o  c on ve n ê - l o  a n ã o 

partir p.,-a uma emp
r êsa 

tã o  arriscada c o
mo a tra• 

vessia 
d

o AtU'm tico. 

N a  praia, jã estavam Rio ­
baldo e Diador im, vi ndos 
dos sertões gera i s. Est u da­
vam uma m aneira de aj u dar 
o velho pes cador . Diad o r lm 
s e  tra n sform o u nu ma se r e i a. 
R iob

a
ldo, exta sia d o d i an t e 

de tanta be l eza, fic ou n u m 
enc antamento t a l  q ue o im­

p e d i a p
a r a a a c ã o . M a s Dla­

do r hn foi 
e

ntr ando de m a r  
a d

e n
tro para se coloc a r a o 

la
d

o de Sa ntiago. 

MAXIM I
A
N O  CAMPO S 

daq uel e home m com u m ar 
de fan á t ico. Prestara at e n­
ção à sua pe rn a d e m a

rf

i m , 
a o b r il h o e s t r an h o d o s s e u s 
ol ho s. Já esta v a a o ponto d e 
gr itar a su a ind i gnaç ã o , 
qua n d o i n d a g o u

: 

- A tua lu t a é mai or ? 
Ma.is p odero so é o te u in i ­
mi go? 

- B e m m a i o r. c a v a l ei r o. 
A minha lu ta é contra a 

maior fera que já existiu -
re s po ndeu-lhe Aca b. 

Do m Qui xo t e en tão ro g o u 
q u e tam b ém içassem Ro ci ­
n ante e Sanch o pa ra o n a ­
v io .  Roci nante passara m u i ­
ta fom e duran te a viag e m , 
mas e stava acos tumado a 
êsses i mprevistos. Do m Q u i­
xote e A cab co nfe r enciar n

m. 
O ca pitão r ecusou a aj u da 
do fi dal go. Mas c edeu q u a

n­

d o to m o u  c onh e c im
e n to d

as 

faça n ha s do cav aleiro. A l ém d o  mais, aquela lanç a p o d e ­
ria s er um pod e roso arp ã

o. 

A ssim, o de stino arra s t o u
Dom Quixo t e para uma l u ­
ta q ue o fi d al go jul g a

ra 

maio r. Pensa va· '"E ssa J u t a 
nã o é uma lut a qualq u e r , 
gratuit a . E sse h omem f oi 

mutilado p or um mons t r o , 
v ou com êle. Es�a bale la d e ­
ve se r  n ma l d a d e  d o m u n do 

e n t e i tí ç a d a e m p l en o m ar. 
Deus h av erá de ajudar S n n­
tiaeo, co ntud o la m ento m ul­

to n sua soli d ã o " .

Ta ntas er am as lág rim
a s 

de Ri obaldo que êle n ã o 
vi u se o v elho d

e
sap

a
rec

e rr 
n o mar, o u se ha

vi a s e  

• fasta d o p e la p
r ai

a m ontn
d o 

na bu r ra. Lem
b

r a n
do

-
se 

da ! 
s u as l uta s n os d

e
scam

p a s 
d os se rtões, dec

i
d iu 

q u e 
ta mbém i ri a  most

r
a r  a s u a 

c o r a g em . S aiu p a
ra con

s e ­
guir u ma em ba r ca ção e t e n ­
tar cheg a r on d e  e sta v

a S a n ­
tiag o , Então o I o ga d

o 
s e u 

rifle ir ia dec
idir aqu

e la 
di spu t a e Di

a d
o

ri
m se 

d e
­

sen ca n
t

a r
i

a . I
r ia m atar 

a ­
q u e l e s t u b a r õe s s ó r d id o s q ue qu er i am d estr uir n c apa c i ­
da de d e luta do velho 

pe s­
cador . 

Fo i 
q u an

do 
n a  be i r a - ma r

s urg i u u m se n h o r d e b ar ba s gri sal has e co m um a es
p i n­garda n as mãos .  

- Nã o 
a

d

m
i t

o 
ê

s
ses 

p e r ­

s on a g e n s d e C e r va n t e s , M e l ­
ville, Gu imarã es R o sa e Z é 

Lin s se met
e
n do na m i n h a 

no v ela. 

- S enho r ,  al gu ém n o s ar • 
rnsto u até a q ui. I sso 

t u d o 
p a r e c e 

alé um 
s o n h o 

O ve
l h

o com u m jeito 
d e -

sabus a do, r espo ndeu: 

- E ntão, qu em es ti v er 
so n ha nd o co m is so de

s is t a. 

Pedro a co r
d ou. Ai n d a 

Na praia , Rio bald o ch o r a­
va o que 

j
ulg ara se r a per­

da, p ara sempre, do c o m ­
p anheiro q ue se encan ta r a . 
Vi u então ap arece r ao seu 
la do um v e l h o d e b o ta s de 
ca no a l t o e v e s ti n d o  uma 
po b r e r ou p a d e  b r i m. A ca­
bara de d esmontar uma b ur­
r a se m rabo. 

c onserva va bem ní t idas 

a ­
quelas pal

a v r a
s: "En

t ã o , 
q uem e stiver s on

h
a n do 

c om 
isso, desista. De pois 

d e m
u

it

o 
pe

n s ar 
n

a v i d a , r e so l­

v e u s a i r à s ru a s e s e 
m i s ­

turar com o pov o, longe d a sd an ações lmposslv
e

ls. 

Quando c he go
u n a 

c a l c
a ­

d a , os gr and e s 
edifl

c
ios 

c in ­
za r am um po u co . Tent ou a ­
f as tar do p e

nsam
e

nto 
q u a l ­

q u e r lit e r n tl c e , po r q ue j á 
est a v a qu e r e n do co m p ara r 
a qu ê lc

s 
ed

i f l
clos com 

M o by 
Dick. 

- O nde está lutan do S a n­
tiago ? - pe rguntou- l h e o 
des conhec i d o. 

Do m Q u ixote j á e s tava 
em plenn via gem qu ando 

viu um es tran ho na vio pes­
q ueiro pa!lS!l r ao l

a
do. Era 

o Pequod . Fez sinais, gri­
tou, ac enando v igorosa m en ­
t e. O na vio paro u, O f i d a l­

go foi l ç ndo para bor
d o . O 

capitão p e n so
u 

que to ssem 
n áufra11os. O Qu ixote pe diu 
nux llio para a l.it a que 

S a n­
tia go estava ti-ava ndo n a­

quele mom ento . O c a p itão 
qu e s e  cham ava Acab, q uan ­
do soub e q u e S antiago 

l uta­
va c o m  u m  peix e In

f i n ita­
me nte me nor do que M ob y 
Dlclc, r l u com des pr êzo. 

Do m Q u i xo te j á se p r e p n · 
r a v n p ara  v o lta r à s uo e m ­

b a r ca çã o . Es ta v a e n ra i v ec i d o 
c om a fa l ta d e 10 li

d a r l ed a d e  

Riobald o a pontou pa r a a 
imensidão do mar. Vit o r in o 

i magi no u estar d i ante de 
um gr ande can a v i a l. M on­
t o u n a b u rr a e p ln i co u- a 
c om a s  e s p or a s  p a r a  q u e e n ­
trasse mar a dentro . O o u ­
t r

o aind a o a dvertiu : 

- Sen hor. vais morr e r a­
fogado. Tens qu e ar r a njar 
uma embar cação . 

- Tsso é um canavia l. S ei 
das desgr ncas q ue êle tr� 
1: gra n d e d e m a i s ê s se c ana ­
v ia l. gr an d e d e m ai s . M a s
V i t o r i no C a rn e i r o d a C u n ha 
é m a c h o p arn t o p a r  q u a l­
q u er p ara d a . 

Começar a 
a ca m

i nha r , 
q ua ndo um 

velh o pe d
i u - l h e 

u ma e smola. Tir ou uma c é ­
d ul a  do bô lso e e s

ten d e u - a 
para o m e n

d igo, meio 
e sf ar ­

r a p a
d

o e c o m u ma  c a r a q u e 
ju lgo u  c o n h e c i d a. Qu is e s ­
ten de r a ca r idad e anim

a n d o o p
e

dinte: 

- Tenha Animo, que 
a v i ­

da é a s si m Jne smo . 

N ã o t e m i mp or tâ n c i a. m o ço. U m h o m e m po d e se r 
dest ruldo , ma s nunca 

d e r ­
rot ad o. 

P aro u;  N ão se r i a  a q ue l a
u ma fr a s e  d e S a nt i ag o e m 

O V e lh o e o M ar ? 

--

"
A R e d e n ç ã o

' '  e "
O R o m a nc e  d o Pr ínci p e e da 

F a d & " , 
d o i s  e x c el e n tn q u a dr o s d o p i nt o r 

Al ul zlo Br a g & 

L a r g o 
SE BAST IAO VILA N O V A  

Ai, que cidade tris te est a c idade 
que t rago no pais do c oração ...

Um an
j

o so rriden te numa esqui n a
d e st a te rr a  d e a r c a nj o s d es te r r a do s diverte -se a vend er noit e s  e d i a s

m as  o cul ta n as m ã o s  a e tern i d a d e . 

Ai , que cida de triste e sta cidade . . . 

E em v olta de uma mesa sete ar c a nj os , 

d e n ot u rn o s e sq u a d r os p r e ve n i d o s , 
medem luas e sói s , calcu l a m  s o m br a s 
a r q u i t e ta m p en u m b r a s , e

s
c o nd i d o s. 

Ai, que c ida de trist e e sta cidad e . . " 

U m  j o v e m  d e v al e te d i sf a r ç ado 
equac iona a s  linha s do passado 

e , e m v ão , b us c a n a s c a rt a s s o b r e a 
[ m e s a  

v e rm e lh a s c op as
, d a m a s e n c a nt ad a s . 

Ai, que cid ade tri s te esta c idad e 

Sem no rte, lem e lume, lei. s em n a d a, 

a b a nd o n ad o a o so l d o m e l o d i a ,
o cav alo de Deu s, só. d c n u n c l n 
o te m p o n a  j a n e l a a p r i s io n a do . 

Ai, que c idade triste e sta c i dade .. . 

E as s al amandras vind es do ho r i z o nt e

e s pr ei ta m p e l a s t e n d as d a s  
J

a n e l as 
os ri ns dos cava leiros en re d a d o s  

nos bosq ues e planíci e s  d a s d o
nz

c l n s. 

A i , q u e c i d ad e t ri s t e e s ta c
�
d a d e  . . .

q u e  t r ag o n o  p a i s d o c o ra ç a o . . .

C o nt o d e AMA RO F A RIA S  

D e nada adian taram as pal a vr a s e o z e
l o 

cm forma de a v is o dad os pela ti a Ca
r m en . O s 

ún i mo s exal tar am- se c ontr a ela. A m ãe er
a 

uma fru stra da con jugalmente; vi
r

a t odos os so ­
n hos ruirem por causa da f alt a de j uízo do ma ­
rido. A filha, car áter mo ld

á
v el às p

alavr

as 
expres s as em letr a s I a ntasio sa s e ao s co

c hicho s 

de vizi nhança. S'o nh avn ent re os be m v estido s
rapaz es, que tal a vam e xplic ado, arr a nja r um 
pr inc ipe enc an ta do. A mã e s e  per mitia tôd a 
sor t e de ba jula ções: do ces, salg ad os , bo

l o
s 

e r e ­

frescos, r e spiran do a quela vic ia

da fi loso fi a d
e 

q ue se pren de o m a r
i d

o p e
la b

õ ca. Fazia. s e  
a ­

m i g a I n t im a d a fil h a , d i s s ec a v a t od o s o s s e u s 
s enti m ent os , da va s u a o r i e n t aç ã o q u e p e ns a v a 
s er  n ecessár ia . 

Preci sava m estar pr e s ent e s  a t õd as as fes ­
tas , n ão sai r d a  moda e estar se mp r e em d

i a 

co m todo s os bo ns costum es n eo ·
bur gu

ese
s . 

Como ma nd ava o c atec ismo, sa biam da vida l n · 

Uma de todas as pessoas 
d
a 

cid
a

de : o
s 

abo
r t os 

e a s c i nt a s  u s
a d

a s po r c e rt a s s e n h o r i t a s  p a r a
e scon dere m  o d ef e i t o de p er t en c e r e m  n o m u n­

do d a s mu
lher e s  jó feitas. 

Não pe r diam uma mis s a .  Mãe 
e filha v i ­

nham d e  um robu s to tronco c
a t

ól i c o: er
a m p i e­

dosas até o h
i

ster i s mo . Quand o alg um a m
o ç a 

d a  vizinha nç a n am o
rava um dos r

ap
a

zes q
u e 

chegavam à cidade , murm u rava e
n

tr
e

dent
e s : 

"aq ue
le ,  qu eri da , era par a  você . .. " E da v a 

uma cord i nh a na filha par a q u e  fler tas s e  c
o m 

o nam ora d o da o utra. Es tav
a pe r dend o a j u ­

ventu de, a beleza e ainda não c asa
ra; e

m b re v e , 
es t ar i a c om o a m

ã

e : 
s o

fr en d
o 

de 
p i or r é l a, p e r · 

n as c h ei a d e v a ri z es , b u s t o d es c e n d o p o r sô b r e
o ve ntre desm esuradamen te grande . 

Nas reu n iões fa mili
a

res, bai x a va m a co
t a ­

çã o mora l  das pessoas. Qu an do q ueri am 

d nr 
um ex em plo m oral , citav am os ser m õe

s d o  p a . 
dre Belarmi no, que falara n os 

escll nd alos 
d a 

r ou p a c ur t a . 
C

e
r t

a me n
t

e 
aq u il

o t e r i a  s i d o a 
propósi t o da f il h a  d o d o n o d o a r m a z é m , q u e
quan do se

ntava só não mo s tr ava 

Passav am hor as no pé do r ádio ou. vi n do 
nov elas . Não per diam pro g r a ma s de 

te levis ã o . 
tud o d entr o do bem viv er a

t
ual. 

O
s 

n amora
d os 

s u ced eram- se. A mãe fica va a legre em ve r q u e 

a filha e ra disputad a. Melhor qu e a fil ha f
o

s se 

am ante de 
um h

o m em 
r i

c o q u e v
i
v

e r  c
o

mo v · 

v i am . I ma g i no u- s e a p a s s ea r n o c arr o d o f u ­
turo g e nr o, a pro v ocar f ala t ó r i o s en t re a s  v i. 
zinha s des pe i I ndas. 

Quem sabe, a s itua ç ão finance ir a não m e
­

lh orari a? "Não é p or ser min ha f ilh a, m
a s é 

u ma das mais boni
tas e pr e ndada s da cid

a d e
, 

ves te-se como ninguém, usa dos me lho res 
p er ­

f umes, te m as m e lho r e s am izade s
; al

ém de 
t e r 

um as p erna s e um busto . . Ac h
o 

q
u

e qual
q u er 

h ome m ser ia fel
i

z ao lado dela
' ' . Estav a l o u cn 

para o fe rec er a filha em holoc au st o ao am
o r . 

Queria que el a  voasse pelas alturas etéreas d o 

g ozo, mas que fosse co m um homem, is to l- ,
um hom em de di nhe ir o . Su a filha n ã o s e r ia 

a p ri mei r a nem a úl tima. T a
n

tas am
á

sias 
v i­vi am em m e

lh
o r es c o

ndições 

q u e  m u it a s  c as a . 
d as .  De que s e rvi ri a m o s  p a pé i s a ssi n a d o s n o 

ca rtório e a s bênçãos do padre? 

Al gumas vi sit as c
h eg a r a

m n a quela 
s e m a ­

n a e a c o n v er s a g ir a r a  e m t o m o d e a m o r  e d e 

s e us ca sos pa t o ló gi cos. C a d a qu a l  be m d e m o n s ­
trou a sua morbi dez. 

" 
. . .  po is 

é, minha 
f i lh a , B e

lt r ã o e st á c o
m 

mnis u m pr oc e s s o. N ã o é q u e e l e  e n g r a v i d o u 
uma m enor s ua e

m
prega

d
a!'' 

O uvir a a c on ve r s a c o m o  q u e m n ã o q u er 
o u vir ,  e nq u a nto a m an i c u r e r e ti r a va a s c uti ­c u

l
as. 

e st à c l a ro q u e  e l e  n ã o v a i  c a s a r  c om 
ela, po rqu e nã o é ri c a , n e m p o s su i p o si ç ão so­
c i al 

. T
e

hau pr /i  todas . .  " 

J'.o m ens de boa s 
e n

o
b r

e
s in tenções e r a dl. 

f
lc ll d

e s e e n c on
t r

a r, io d o s  e r a m u n s c nr o l
ões 

qu e mu da vam d e po is d o c a sa m ent o ,  c o n c l u iu 
tar1fa

. m ente n m anicure. 

Será que esta v
am q uer endo pôr ter

r a  
n

o seu tlerte? Nii o desisti ria d o seu propó s i to . 
Elas t eriam u ma gr an de surp r e sa : p ois po ss ul

a 
uma forte perso na lid ad e p

a
ra q u

e 
s e  de

i x ass
e 

l e v a r po r m e x er
i

c o s . A l i:u é m l e m b ro u  o ú l ti ­
m o  se r m ã o, q u a n d o o p a dr e c o n d ena r a o uso 
de an

ti- co ncepcio nais. , 
. 

C o m u m s o rri so  d e d es dé m , p a g o u a c ont a
e s ai u c a l ç a d a a .t o r a ,  n e r v O!la . a a j e i t ar o s  ca ­
b e l o s . 
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Os c ie n t is t as Jo s é R ob e r t o B a r r et o Ll ns  e Os w a l d o G o n ç a l ves d e L i ma 

UF P
e . O rganiza P rog rama

Para o Sesqui c entenário 

A Un iversi dade Fed e ral d e 
Pernamb uco está pr e p aran d o, 
at ravés de uma Comis são es ­peci al me nte consti tuíd a, u m 
vasto pr ogr am a visando a c o ­
me morar a p a s s a g e

m d o 1 50 º 

a n i ve rs á r i o d a I n d ep en d ên ­
cia do Brasil 

E s sa Co missã o, nome
a d a 

p elo M agnftico Rei tor Mar cl o ­
nilo d e  B arros Lín �. é cons ti­
tu ld a pelos P rof essores Gilb e r ­
to Osóri o de A nd rade (pr e s i­
dente) ; o car g o de secret á r i

o 

f i cou vag o , com a morte do 
Pro fessor Jordão Emeren c l a ­
no; Al!r edo Xavie r P

i n
to 

Co elho; J osé A ntônio G on s a l­
v es de M

e l o; J o sé Césio R e­
gue Ira Co sta; Luis Del gad o e 
Nil o Pe reira . Tal comis s ão foi empo ssada solenemente -
n o  dia 7 de ja neiro - n uma 
d emonstração da imp ortâ n cia 
que a U n i ve rs i da d e v em d a

n­
d o a o S e s q ui c e n t e n ár i o  d a I n ­
depend ê n c i a. 

Realizaçõe s 

A Comis são i n ic i o u o s s e us 

"Fe r as " 

tra ba l ho s na base de u m  a n ­
teproj e to q ue està em d i s ­
cu s são e j á e lab or ou parte d o 
p r o g r am a d a s c o me m o ra çõ e s. 

Desta form a ,  s e rã o r e a liz a­
dos: 

- Um Curso Gera l q u e, 
pr ovav elmen te será d a d o 

a t ravés da s E missoras de R á ­
d i o  e T e l e v i s ã o 

d
a 

U
n

i

v
ers

i
­

d a de F e d e ral d e P e rn am bu ­
co . 

Cursos Es peciais n a
s 

Unid ades , fixand o os as p ec­
. t o s d a I nd e p e n d ê n c

i

a q u e i n­

t eresse m aos e s t ud o s d a e sc o ­
la. 

- Public ação de do cum e
n­

t os históricos, figurando. e m 

p ri meiro luga r , uma série de 
noti cias remetid as do Br a s il 
para a Imprensa portu gu esa 

dur ante os deba tes da I n d e­
pend ência e fi xando d e po

i­
m e n tos Intere ss antes e I n t ei­

ramente Ign orados s obr e a ­
que l e momento histó r ic o .

Tais d ocumen tos foram r e­
co lhidos em Por tugal p e

lo 
P r o f. J o s é A n t o n io 

G
o n s a

l

­
v e s  d e M e l o, q u e o s c ol o c o u 

Fiz e ra m

à di sp osição da U
n i v e r s i da d

e 
p ara esta pub lic aç!lo . - R

e
edição de ob r as ref e ­

re nte s à Indepe
n

dên cia, 
i n ­

cl ui ndo a b iog ra f ia d e  G
e r

­
vási o P ires Ferr

eir
a
, que 

g o ­
ve r nou Pe

rn amb
uco a pa

r tir 
da Co

n ve ncão de Bebcr
i b e

, 
d ando g rande de s taque a u m a 

o r
i

e n
taç ão poUti c a pes

s o a l  
e ntr e o Ri o d e J a n el r o e L is ­
b o a. 

E xposiç ão Históri ca 
a ­

brang end o o per lodo entr e a chegada d e  D . J oã o, em 1 8 08 ,
e a a b di c aç ã o d e D . P ed r o I , 
em 1831. 

- Um a sér ie e sp ecial 

d e 
co n fe r

ências sobre as c a m ­p a
n

h a s da Indep
e

ndênc i a, n o s
es

t
a do s do No r d est e, d e s d e a Bahi a ao Piau l. 

A com
i s

são está projet
a n d o 

a re alização d e  e spetâc

u l os c lv ic o
s 

d e  l uz e s
o

m n o  c am ­pu s da Unive rsidade e . 
a o 

m e s mo t empo, 
e

s tá 

e
mpe

n ha
­

da 
em se artic ular c o

m o u ­
t ra s  co mis

sões, sob r etudo a 
d

o Go ve r
n

o do Esta do, pa r a 
q

u
e nã o h

a
ja dispers ão n e m 

d e s e n c o nt r o d e es fo rç o s. 

A
o 

H o spita l 

Doaçõe

s
Infant

i l 
F arto m ater ial - leite cm p6, ma lz e n

a. so
r o fisiol

óg i c
o, 

med icamentos, s oro gli cosado. le
nçó is ,  algodão, gase s ,  c a de r­

nos, 11!. pis, etc . - foi doado pelo D iret ór
i
o A c ad êmico do In s­

titu to de B iociênci as da Univ e rsid ade Federa
l de Pernam

b u
co 

no Ho spital Infantil . E sse m ateria l fo
i arrecadad o d os ca

n d
i­

dato s ao exame ve stibula r oo 1!.r
ea- 111 - Bio ciênci as -

p
or 

ocasião do r equerimento de 
Ins cri ção ao con cu rso. Foi 

u ma 
In iciativa , em term os de tro te, ten do o s  candi datos à. Un i v e

r­
sidade atendi do e c o m pr e en

d

i
do o gesto dos alunos v etera n

os, 

principalme nte porq ue senti ra m no m e s m o u mo a ti t u de de 
so llda rled ade hum ana. 

o a c ad ê mico Freder i co Co rrei
a de O live ira An drade, p

re­

sidente do DA de Bl oc\éncla s ,  e o s eu col e ga Cr iste nls 
O

dis, 

repr esent ando os dou torandos 
de M edici na de 1975 , to r

a m os 
coorden a dores do " t ro te d e. frntemld ade ", atrav és 

d o qu
a l  a

r• 

re cadaram esse m aterial 
e fize

r a
m doação do mesmo ao H o s­

pi tal Inf antil. Obti veram pl e no êx i to . O s e st u d a ntes c ol abo r a­
ra m a o  mt\xlm o com a lnlclotlva. 

A Reito ria da U FPe . ce deu con du ção para o tr an spo
r t e  

do 

ma t erial ao H ospita l I nfa nt il, n a  Jnque
lra. Os c adern os 

e l
t\­

pl s foram doa dos t am bém àq uele n o c 6m l o, u m a v ez q u e  lá 
funciona um a escola p ara a c riançada

. 
1!: a begu n da vez q ue o DA de B ioc iências pr omove 

tr ote 
dessa na t ur eza. Os gên er os e d ema is objeto s arrece. dados, p r in­
cipalmen t e roup as e medi

ca men tos, t
êm si do 

d
e gr ande v ali a 

par a min ora r o so!rim ento da s cr i anças e
n

fermas do HI , 
p r l n cl pa h n e n t e a g o r a , q u a n

d o  o r eferi
d o H o s pi ta l a t rav e ss

a 
u ma f a se d ifíc il , d o po n to d e v i s t a  m a te r i a l

Antibióticos Vai 
Ter Radioterapia 

Com a finalida de de fazer um es t udo pré ­
v !o p ara Insta l a çã o do Serviço de Radiote ra ­pia do Insti tut o de Anlibió ti cos da Un i vers i ­
da de Federal d e  P ernam buco. est e v e, no Re ­cife , o Professor Dr. José Rob erto Bn rrc t o Li ns, da Po ntifícia Univ ersidad e Católica d e São P aulo, n c onvite do Reitor M arc ionil o 
L i ns , d o Pr ofessor Oswaldo G on ça l ves d e L i ­m a  e do Dr . Dav i d F.irlich . 

O P rof
e ssor José Roberto é co nsu l to r , fa Un inad e de Oncolo gia Exper i m e ntal do In s ­tit ut o de Antl bió tícos da U FP e . É di p lomad o pela Faculd ad e de M!'d lci na da UFP e . De s ­tac a�sc como o pioneiro da Instal a çã o, n a Amc nca Latina, d o aceler a d or li n ear de pa r ­tlcul as ,  n o  H o s p it a l O s v a l d o C ru z e m S ã o  Paul o .  

�".:' ª bom_ba de cobalto ofertada pe la Co ­n: 1sso o Nacio nal d e  Energi a Nu cle ar e q u e v1rà do Can adà. será uti lizada p elo gru po d o Prof esso r José Ro ber to no Serviço de Rad i o
­

terapia d o  Insti tuto de An tib ióticos po r s u a exper i ência ob tida c om idên tico ap �r c
l

h o , n o 
H o sp i ta l O s v al d o  C ru z , d e S ã o  P a u l o . 

A S SI Sff: NC I A  
. Com a �s tal ação do Serv iço de Ra diote r a­pia o I nstituto de Antibióti cos da UFP e. a m ­pli ará su a capaci dade té cnica no campo d a p esquisa, ao me s mo tempo que propo r cion a ­rá o tr atame nto d e  pacientes ac ometid os d e neopl

a
sia s. Para is so, o I AU FPe . jú dispõe d e 2� l eitos, no Ho spi tal Barão d e Luc ena, m e r ­cc da co _labo raç ão do industrial Jos é Lo p es "fte Sique ira Santo s e do m édico-di r e t or -e omendonado Hospi tal, Dr. José Gomes.

A ln sta lnçfio dess e Serviço já mereceu a 
a p r o va ç ã o d o C o ns el h o N a ci o na l d e En e r g i a

Nuc lear, _ s ob ? pr esidê nci
a d o  profess or Her ­vn.l o G�1m arae s d e C arvalh o. ,Ser

á o prime i ­
r o do g en ero e m  tod o o Bra� il. considerand

o ­
s e que se pr ta rà à pesqui

s a e 
n

o trotame
n ­

t o, c on c o m
it

a
ntemen

t e . 

F. m c ompanh ia 
do Profess

o
r Oswal

d
o Gon ­

çolvcs de . Lim n, o P rofesso r Jos é Rober
t o Ban: et o I; ms e ste v

e c m  visi
ta ao Reit or Mn

r ­�io mlo L1ns, 
opo, · t

u
ni dad<' e m  que foi conv i ­

dado pelo m esmo pa r
a dirig ir o Servi

ç
o 

d e Rn�lot c
_r
ap ia do In st itu to d p Antibiótico

s, po r 
111 d1caçao do cie ntis

ta Oswal do Gonç alv es 
d e ½°ª 

c
o m

p m
m

e
t

e
n d o- s

e a exer
c e

r t
a

is a ti ­v 1d
o

d

e s. 
C U RR1 CU

L O 
Di

plo m ado pe la F aculdade de Mcdic inn d n 
UFPc .. . c m  19 53 , o Profes sor J osé Robe rto f

e z , a iegu1r , o c urso d ,:,  residênc ia, de tr cs nn
o s , 

no Ho spital d e Cân
c
er de S üo Pau lo F ez 

0 curs o_ de Mcdi c
i � a  Nucle ar , na Univ�lda d e de S�o P a 1;1

10 ; Di r eto r Cll ni
co do Instit uto 

d e "Radioter a pia do Ho spit n
l Osva

l d
o Cr uz, 

0 q ual co nta com o lto médi co s radioteropeut as 
dois especi n)i stos e m Fls

ica, um s ervi ç o
d � Qul m1�ter ap1 a c he fi ado p elo Dr, Da vi d  Eirll
c h. :t pre Stdente do Colé gio dos Médi cos do H o s ­pl tn 1 . do Cânc er , de Sü o Pnu lo; assiste nte 
d a Ca deir a de Radio l

o gia da Faculd
a

d e  de M
e

­
dicina de So roc a

ba e titu
lar do Serv

i
ço d e Ra dioterapi a d o  H os

p
i tal do Cân cer d e  S ii o Paulo. Ex erce t am b ém at ivida des de con

s u l­tor cie ntif ico do Bole tim Oncolo gia do IC

S P  e. m em br o do Co lé gio Br:is il
e

iro de Radi
o l o­g i

a , e n
t

r e o ut r
os c :ir

g o s. 

R eit o r Agraciad o Pel o Presiden t e

Ao receber a Ordf'm Nac ional do Mér ito Educat i v o, o 
R e i

t
o r  f o i  c u m p r i me n ta d o pe l o 

P
r o

f, N w t
u n S u t ·

u pl ra 

Em cerim ô n i a reaUz n d a no S
n 
Iã o Brn n co do Ha m a . ra li em Brn

s llin, so b  a 
p r c ­

Eld<" ncí
a do Gen eral Gar

r a. •­
t

a zu Mé cl i ci, 42 11crso
n n li ­d ade s fo ra m agraci ndas c om n Or dem Noci

o
nal do M é ­rito Ed u ca

t i v
o , figura n d o , 

entre as mes ma
s , os M

i ni s ­t
r
os Jn rbas Passar

i
nho 

d a Educ aç
ã

o e Cul t
ur , e ' M ú ­

ri n  Gib s on, dos Rela
ç õ es 

Ex ler
i

ur(', do B ra s il; R e i ­tor Mnrci
o n llo de Ba r r o s Uns , < ln Universi dade F e ­d er11 I de Pernamb uc o; o 

d i ­
r

e to r do Departam ento 
d o A .ss

u
n tos Un lve rslt àrio s d o 
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